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IPARRAGUIRRE

¡H erm o so  d ía  e l  d e  h o y  p a ra  las  
P ro Y m cIas Ba& congadas)

V e io tic u a tro  h o ra s  robadas; á las  
a g ita c io n e s, á la s  lucha:», á la s  mii^cri&s 
d e  ¡a  v id a , q u e  reb a ja n  la  m en te y  e n ­
ve n en an  e l  co ra z ó n , p a r a  consag;rarlas 
a l  re c u e rd o , a la m o r , a lc u l i o  c ic la rte , 
q u e  e le v a n  e l  e sp íritu  y  p u rifican  el 

alm a!
A u n  d an d o  d e  m ano, p o r  a h o ra , á 

la  e s c e p c ío n a l im p o rtan cia  q u e  e s te  
a co n tecim ie n to  e n c ie rra , d e sd e  e l  pua- 
to  d e  v is ta  a rtístico  y  r e g io n a l, basta* 
r ía  la  c ircu n sta n cia  d e  h a lla rn o s a q u í 
re u c id o s  e n  fra te rn a l c o in u a ló a  de 
id e a s , p a lp ita n d o  n u estro s co ra zo n e s 
a l  uníson o  id e a l d e l  se n tim iea to , p a ra  
en sa lza r  un a cto  q u e  d e  ta l m o d o  u ae



á lo s  íle au n id o s <ìe la  t ie rra , y  le s  lle ­
v a  á  c e le b r a r , co n m o vid o s  y  enius>ias- 
la s , e l  triu n fo  d e  un g e n io  d e l país.

N o  cre á is  (jue e x a g e r o  a l e le v a r  i  
ta le s  a ltu ra s á J o sé  M a ría  Ip a rra g u i-  
r re . S i  p o r  g;enÍo se c n tie a d e  a l h o m ­
b r e  su p e rio r  á  la  g e n e ra lid a d  d e  lo s  
d em ás p o r  sus facu ltad es in te le ctu a le s ; 
si p o r  g;enio s e  en tieftd e la  fu erza  in ­
n ata  q u e  c r e a , d ir ig e  y  o r g a n iía ,  l le ­
g an d o , á  im p u lsos d e l ta len to , i  lo  id eal 
en a rte s , e n  e s e  c a s a  se ría  a b su rd o  c o ­
lo c a r  á Ip a r ra g u ir rc  en l.in  p r iv ile g ia ­
d o  lu g a r.

P e ro , s i  la  v ir tu a lid a d  del g e n io  re­
s id e  e n  la  in sp ira ció n  q u e  ¡>c d e sa rro ­
l la  p o r  un in stin to  e s p e e ia l, p o r  una 
g r a c ia  d iv in a ; s i la  v irtu a lid a d  d e l  g e ­
n io  r c i id e  en la  e x q u is ita  p e rce p c ió n  
d e  la  form a, en la  sen sib ilid ad  d e l  es­
p ír itu , e n  an a  m a ra v illo sa  clÍsjK)SÍción 
n atu ra l q u e  realtea  p o r  c n c a a lo  lo s  
m a y o re s  p r o d ig io s  y  d e sc u b re , sin  
a p aren te  esfu erzo , te so ro s  d e  b e lle za  
a rtís tic a , e n  ese c a so , y o  m e a tr e v o  á 
a firm a r resu eltam en te q u e  la  in a u g u ­
ra c ió n  d e  la  e s ta tu a  d e  Ip a r ra g u ir rc



re p re se n ca  h erm oso  tesiirn o n io  d e  a d ­
m iración  y  ca riñ o  q u e  ren d im o s tod os 
Á  un g e n io  in m o rta l.

Y lo ^ ^ ra n d e , lo  e x tra o rd in a r io  es 
q u e , p a ra  h a ce rse  d ig n o  d e  ta o  e leya- 
d o  títu lo , h a  b a sta d o  á  J o sé  M aría 
Ip a rra g u lrrc  una o b ra , u n a  tiin so la , 

q u e  q u e d a rá  cofn o  m on um ento  im p e­
re c e d e ro  de su  fam a j* tra n sm itirá  su 
o o m b re , e n v u e lto  en g lo r io s o  nim bo, 
á  la s  g e n e ra c io n e s  v e n id e ra s: G uerni'-  
k a k o  Arbola.

B ie n  sa b e  D ios q u e  q u is ie ra  se r  el 
llam ad o  á re la ta r  la  hi^iorta d e l p o eta  
y  d e l m ú sico ; p e ro  te n g o  forzosam en ­
te  q u e  re n u n c ia r  á  e sa  ta rca , y  tem o 
s u c e d a  lo  m ism o á q u ie n  s e  a ir e v a  á 
em p re n d e rla  m añaua.

jL a  h isto ria  d e  Ip a r ra g u ir rc l  Q u ien  
la  sabe? Q a ié n  e s  cap az d e  contarla? 
H a y  a lg u ie n  ca p a z  d e  e s c rib ir  la  b io ­
g ra fía  d e  un pájaro? H a y  a lg u ie n  ca­
p az d e  s e g u ir  la s  e v o lu c io n e s  d e l  a v e , 

en lo s  to rb e llin o s  d e  u n  v u e lo  d esq u i­
ciad o ; d e  se ñ a la r  las  ram as d on d e ;e  
p o s ó , lo s  a rr o y o s  d o n d e  a p a g ó  su  sed, 
lo s  a le ro s  b a jo  lo s  c u a le s  s e  c o b ijó  en



d ía s  d e  torm en ta , b s  d istan cias que 
r e c o rr ió , em p u jad a  p o r  U  b r isa  ó  con - 
trariadQ  p o r  e l  v e n d a b a l, lo s  n id os 
q u e  t Is Íió , loa  cá n tico s d e  a le g r ía  q u e  
lan zó  a l a tre, p e rd id a  en la s  a k u r a s  d el 
e s p a c io , éb ria  du lib erta d  y  d e  so l, y  
lo s  q u e jid o s  de am arg;ura, e x h a la d o s  
e n  te n e b ro sa  n o c h e , m u do e l  p íe  o  y  
a rra stra n d o  el a l;i, v e n c id a  p o r l a  v e ­
je z  p re c u rso ra  d e  la  m uerte?

T a lf u é  Ip a rra g u irre , avít a u d a z, des­
o rd en ad a, m ed io  lo c a , ( ju t  sa lió  d e l 
□ id o  m atern o  á lo s  tre c e  añ o s y  em ­
p re n d ió  su  v u e lo  fa n tá stico  i  travé s 
de la  v id a , d e sp reo cu p a d o  d e  tod o , 
ig n o rá n d o lo  to d o , co n  e l  c u lto  d e  la 
p a tr ia  p o r  e s c u d o , a b ra z a d o  á  una 
g u ita rra  co m o  am an te in sc¡)arab lc, 
artista  sin fre n o , a v e n tu re ro  co lo sa l, 
q u e  can tó  an te  e l  m undo e n tero  y  tu­
v o  e l  m undo p o r  escen ario .

N o  m e c ie g a  la  p asión  al e x p re sa r­
m e d e  ta l m an era, S i  e l  p ú b lico  de 
Ip a r ra g iilr r e  no fu é siem p re  brillan te; 
s i  su  n om b re no d e jó  h u ella s en la s  
d iv e rs a s  n a cio n es d e  E u ro p a  q u e  a tra ­
v e só  rá p id a n ie n ie  e l m ú sico  p o eta; si



iPAftk'CmoK T BL Akbcl OS QCKVfCA 11

e l  reclam o  lo  d e sp re c ió , fa é  p o rq u e  
la  n atu ra leza  d e l  a rt is ta , oaturaJeza 
b u rd a , o rd in a ria , p r im itiv a  co m o  p o ­
c a s , p e r o  in d e p e n d ie n te  y  h on rad a 

quizHs co m o  o in g u n a , e ra  re fracta ría  
à  lo s  o ro p e le s  de la  van id ad .

C a n ta b a  p o r  c a n ta r, y  c a tita b a p a ra  
co m er. M e n d ig o  d e l  a r te , p o rd io se a b a  
co ü  g ra n d e z a , y  nÍ h a b ía  e n  su  p e d ir  
la  p o rfía  o b stin a d a  d e l  p o b re  d e  p ro ­
fes ió n , n i la  m ise ra b le  hu m ild ad  d e l 
v e rg o o ta n te  desdichado«

D e  v tz  en  .cu an d o, la  g ra n d e z a  d e l 
a lm a d esp re c ia b a  e l  p r o p io  in fortu n io  
y  acu d ía  p re su ro sa  a l a liv io  d e l  in fo r­

tu n io  d e  lo s  dem ás.

H a llá b a se  I p a r  ragú  irre  e o  L o n d re s , 
s in  re c u rso s , v iv ie n d o  à  sa lto  d o  m ata, 
cu an d o, v a g a n d o  u n a n o ch e  p o r  las  
c a lle s  d e  U  g r a a  c a p ita l, lla m ó le  la 
a te n ció n  una v o z  q u e  sa lía  q u e ju m b ro ­
sa , p la ñ id e ra , d e  u n  café can tan te.

E n tr ó  e n  el esta b lecim ien to , y  d iv i­
só  e n tre  la  h u m ared a d e  las  p ip a s  y  la 
a tm ó sfe ra  c a rg a d a  d e l  ca fé , à  an  infe­
l iz  q u e  ra s g u e a b a  u n a g u ita rra  y  can ­



ta b a  cru e lm cn ie , en re d u cid o  e s c e ­
nario.

La«  d e^ arra< iora9  vo ce»  d e l in fo r ­
tun ado  lle g a b a n  a  d u ras p en as a l 
p u b lic o , q u e  no p a ra b a  m íen les en 
a q u e lla  m úsica lam en tab le.

T e rm in a d o  e l a cto , h izo  t i  c a a ta a te  
su  c o le c ta , y  tan m en gu ad a  fu e , q u e  
a l  re tira rse  e l  p o b re  m ú sico , in u n d ó  el 
l la n to  su s o jo s  y  q u ed aro n  bañadas en 
lá g r im a s la^ p o ca s  cnonedas d e  co b re  
q u e  e n tr e g a r a  la  cornpastoü.

Ip A rrag u Irre , q n e  h a b ía  s e g u id o  p a ­
s o  á p a s o  la  e s ce n a , le v a n tó se  d e  su 
asie n to , y  a b r ié n d o s e  lu g a r  e n tre  lo s  
a p iñ a d o s c o n cu rre n te s , su b ió  a l e s c e ­
n ario , em pu ñó la  g u ita rra , sacudió, 
co m o  u n le ó ü , su  m «lcn a ad m irab le , 
irg u ió s e  d e la n te  d e l  p ú b lic o , y  fijan do 
en é s te  su s o jo s d e  á g u ila , reclam ó  el 
s ile n c io  co n  im p erio sa  señal.

A  la  v is ta  d e  a q u e l h o m b re  e x tra ñ o , 
ro b u s to , fo rn id o , d e  a tlé tica s  esp ald ar, 
d u ro  e n tre ce jo , fre n te  an ch a y  d e p r i­
m ida, n ariz a g u ile ñ a , lu e n g a  y  sedosa 
b a rb a , y  ab u n d an te y  herm osísim a ca* 
b e lle ra  q u e  ca ía  s o b re  lo s  h o m b ro s en



Tìto$  d e  una c o t ju c t e m  y  d e  una e le ­
g a n c ia  fem en in as, en cu ad ran d o  la  ca­
b e ra  co n  fiereza  y  m ajestad  d ig n a s  d e l 
M o isés  de M ig u e l A n g e l;  à  la  v is ta  de 
a q u e l se r  fa n tà stico , c u y a  .a ira d a  fa s­
c in a b a  é  im p on ía, co n  d u rezas d e  bra* 
v a c ó n  y  d u lzu ra  d e a p ó sto l, h u b o  en 
la  m u ch edu m b re u a  m ovim ien to  de 
a d m ira ció n , s e g u id o  d e  r e lig io s o  si­
le n c io .

Ip a rra g iiifre  can tó ; ca n to  co n  v o z  
e s te n tó re a , co n  fu e g o  y  p asíon  irre ­
s is tib le s , 1 i l  á r b o l íU  G u ern ica .

Y  a q u ella  m úáica m ajestu o sa , a q u e ­
l la  m elod ía  l le n a d e  p e n e tra n te  unción, 
ca n ta d a  en e x tra ñ o  id iom a, incom ­
p re n s ib le  p ara  to d o s, c a y ó  co m o  una 
o la  so b r e  la  aso m b rad a co n cu rren cia , 
q u e  se le v a n tó  e le ctr iz a d a , y  p ro rru m ­
p ió  en a p la u so s  y  aclam acion es.

D e sp u é s d e l  G tu r n ik a k o  arbola^ 
c a n tó  Ip a rra g ü irre  o tro  « o rtzik o , y  
o tro  d esp u és, y  d e sp u é s  o tr o ; y  e n a r­
d e c id o  p o r  loá  v íto res , a g o tó  au r e p e r­
to r io , e n  un am b ien te  c a ld e a d o  p o r  
en tu siasm os fren ético s; h irv ió  su  alm a 
a l  co n ta cto  d e  a q u e lla  r e c ip ro c id a d
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p o p u la r , y ,  c o n v e r tid o s  en b ascon ga- 
d o s  lo s  in g le s e s  » v a cia ro n  s u s  b o ls i­
l lo s  en la  Iw in a  d e l p o c u .

Ip a rr .íy a irre  a c  d ir ig ió  en to n ces a [ 
e s c e n a r io  d o n d e  e l  p o b re  ca n ta n te  ha­
b ía  p e rm a n e cid o  lle n o  d e  ¿laom bro ai 
co n te m p la r  a q u e lla  a p a r ic ió n .

Y  v e rtie n d o  e l  co n ten id o  d e  la  b o i­
n a  e a  e l  su c io  so m b re ro  d e l in g lé s , 
sa lu d ó  Ip a rra g u irre  a i  p ú b lico  y  desa* 
p a re c ió . E l  in g lé s  lle v a b a  en su som ­
b r e r o ,  p an  p a ra  su s h tjo s, h o g a r  para 
to d a  la  fam ilia .

E l  b a sc o n g a d o  e rró  q u izá  a q u e lla  
Q oche p o r  las  c a lle s  de L o n d r e s , d u r­
m ió a l ra so  y  s e  m u rió  d e  ham bre.

K ste  r a s g o  d e l c a rá c te r  d e  Ip a rra -  
g u ir r e , ra s g o  <iuc h e  r e c o g id o  p o r  
a h í, a l a zá r  co m o  h a y  q u e  re c o g e r  
cu an to  s e  re fie re  á su v id a , r e v e la  la 
b e lle z a  d e  un a lm a  in d ó m ita , s í ,  d es­
o rd e n a d a  y  fu e ra  d e  to d a  r e g la  de 
e q u ilib rio  y  d e  o rd e n , p e r o  gra n d e  
s iem p re , g ra n d e  hasta  e n  su s co n stan ­

te s  e x tra v ío s .
Q u ie n  co m o  Ip a rra g u lrre  reco rrió  

e l  m undo co n  una g u ita rr a , en señ a v i­



v ie n te  d e l  lem a d e  l .u t e r o ,  q u e  p reco ­
nizaba e l  am o r a l v in o , a l c a n io  y  á 
las  m u jeres, sín n oción  d e  se n tid o  m o­
ra l, no  p o d ía  so m eterse  á  Ihs le y e s  p o r 
q u e  s e  n ^ « n  lo s  se re s  q u e  tien eo  un 
liofjar^ u n a fam ilia , p rin c ip io s  q u e  resí* 
p e la r , en señ an zas q u e  p r o p a g a r , ne­
c e s id a d e s  á  q u e  aten d er.

Y  no p o d ía  h a c e r lo  a q u e l q u e  debe* 
r ía  p a sa r  á la  p o ste r id a d  c o a  e l  títu lo  
d e  « E l G r a n  A r ló te -»  co m o  decim os 
grÁ Q cam ente e n  b a s c u e n c c , y  s e  lla ­
m ab a á s í m ism o e l  fam oso p oeta.

G r a n  ar/o¿e, e n  e fe c to , d e ch a d o  de 
d e sp re o cu p a ció n , d e  ab an d on o, d e  In* 
d o le n c ia , d e  d e ja d e z , q u e  b eb ía , can­
tab a  y  amaba» sin  d ar im p o rtan cia  al 
a c to  y  m u ch o  m en os á  su s con se­
cu en cias.

S i ea v e rd a d , co m o  e l  a d a g io  popu* 
la r  lo  afírm a, q u e  e s te  m undo e s  un 
fa n d a n g o  y  e l  q u e  no  lo  b aila  e s  un 
tonco, p u e d e  aseg^urarse q u e  Ip a r ra -  
g u lr re  se lan ?ó d esen fren a d o  a l baÜe 
d e  la  v id a , h a sta  (¡uc, to rp e s la s  p ie r ­
nas y  an q u ilo sad a s p o r  )a v e je z , h arto  
ü c  p la c e re s  co n tin u o s, tu v o  q u e  dar



fo n d o  en a a  v illa  n a ta l y  a p a g a rs e  a llí, 
en  red u cid ísim a e sta n c ia , ro d e a d o  de 
m od esto  a ju á r, co m p u e sto  d e  un c a tre , 

u n  b aú l y  u n a g u ita rra .
D e  ah í arra n ca n  to d as la s  in co h e­

re n cia s , la s  fa n ta sm a g o ría s to d as de 
d e  yu e x is te n c ia  d e  a v e n tu re ro , q u e  
co m en zó  co n  la  c é le b re  e s ca p a to ria  a l 
cam p o  d e  loa  carlistas, d a ra n ie  la  p r i­
m era  g u e r r a  c iv il.

T e n ía  en to n ces Ip a rc a g a irre  d ic x  ó  
d o c e  a ñ o s , y  a cu d ía  p u n tu alm en te á 
la  e s cu e la  m u n icip a l d e  V illa r r e a l de 

U rrech ii.
S a lió  d e  su ca sa  un d ía , á  la  h o ra  

aco stu m b ra d a , d ic ie o d o  á  au m adre:
— H asta  lu e g o ;  v o y  á  la  escu ela .
Y  m arch ó se  a l cam p o  c a r lis ta , d o n ­

d e  in g re s ó  co m o  a la b a rd e ro  d e  C a r ­

lo s  V -
T e rm in a d a  la  g u e rra , f u é á  P aria, y  

h a y  <iuíen afirm a q u e , en am o rad o  d e  
u n a ca n ta n te  fran cesa , y  en am orad a 
é s ta  á  su  ve? d e  la s  a d m ira b le s  facu l­
ta d e s  v o c a le s  de Ip a r r a g a lr r e , a p re n ­
d ió  d e  e lla  la  p o c a  m ú sica  q u e  sab ía  
e l  b a rd o , y  s e  d ió  á  co n o cer co m o



ca n ia n te , lla m an d o  su  v o z  d e  b a ríto n o
e x ira o rd in a tia m e n ic  la  a ie n c io o .

P o r  te stim o n io  d e  p erso n a  form al 
s e  «»be q u e  í|> arragu¡rre d íó  un co n ­
c ie r to  en S a o  J lian d e  L u í .  d em os ira  ra­
d o  ta l flc x ib iU d jd  eu  su  ó rg a n o  y  faci­
lid a d  d e  vo ca liza c ió n  tan p o rie n io s a , 
q u e  e je cu tó  co n  la  h o lg u ra  y  la  m aes­
tría  d e  u n a {ipie l ig e r a , e l  Jk u  dem acho  

c o n  variacio n es.
Y  no d eb e  d e  h a b e r  e x a g e ra c ió n  en 

e s te  ju ic io , s í  se co n sid era  q u e lp a r r a -  
g u ir r e  s e  lan zó  c o to n e e s  á  su s c o rre ­
r ía s  a ri ís lie as e n  co m p añ ía  d e  la  g u i­
ta rra , y  re c o rr ió  R u ro p a  d an d o  co n ­

ciertos.
C u a n d o  r e g r e s ó  Á U  p a tr ia  y  lle g ó  

á  B ilb a o , p o b re  el b o ls illo  co m o  cuan­
d o  s e  fu e , y  tr is te  e l  a lm a , irn s p rolon ­
g a d a  a u se n cia , a ta có le  inm ensa n o sta l­

g ia  filial, hi¿o prcBa en é l  d eseo  
a rd ie n ie , ve h em e n tísim o , de ab razar 

á su  m adre.
N o  la  h a b ía  v isto  h acía  d o ce  añ o s, 

d e s d e  q u e  s e  d e sp id ió  d e  e lla  p a ra  
a s is t ir  i  la  e scu e la  d e  V illa rre a l.

D ió  u n  co n cie rto  en BÍUx30 , y  con



SUS p ro d u c io s  ca ca m in ó se  á  M ad rid , 
d o n d e  U  an cian a  r e s id ía .

L a  m ad re d e  Ip a rra g u lrre  v iv ía  co  
la  C orte» en m ísera  b u h a rd illa , m ante­
n id a  p o r  la  ca r id a d . A lm a s  p iad o sas 
m an dáb an la  resto s d e  co m id a s y  lim os­
n as en e fe c tiv o , co n  la s  c u a le s  pajeaba 
e l  a lq u ile r  d e  a q u e l lu g a r  in sa lu b re .

Y  a q u e lla  m u jer n e ce sita d a  y  p o b re , 
q u e  v e g e ta b a  al am p aro  d e  las  d á d iv a s  
a je n a s, re c o g ía  to d a v ía  en su desm an­
te la d a  b u h a rd illa  á  lo s  b a sco n g a d o s 
sin p an  ni le ch o , y  co m p a rtía  con e llo s  
lo s  m en g u ad o s re s to s  q u e  m an daba la  
ca rid a d .

A v e r ig u ó  Ip a r ra g u ir rc  e l  p a ra d e ro  
d e  su  m a d re , su b ió  ja d e a n te  las  e s c a ­
le ra s , p a ró s e  en la  p u e rta  y  llam ó.

G iró  la  p u e rta , a p a re c ió  en su  d in ­
te l la  p ro p ia  m ad re d e l b a rd o , fijo  en 
e lla  Ip a rra g u lrre  su s o jo s  am an tíslm os, 
a b r ió  lo s  b ra zo s  p a ra  e«itrechar e n  e llo s  
á  la  an cian a; p e r o  una m irada se v e ra , 
te rr ib le , lo e x o ra b le  d e  é s ia le  d e tu v o .

A 1 v e r  d su hÍjo» d esp u és d e  una 
se p a ra c ió n  d e  d o c e  añ o s, la  m ad re le  
co n tem p ló  b re v e s  in sta n tes . Y  sin  q u e
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un m ú scu lo  d e  su  fison om ía s e  m o v ie ­
s e , g r a v e , ia f le x ib le , feroz, c r u w  lo s  
b ra co s , y  m iran do d e  h ito  e n  h ito  al 
v a g a b u n d o , excla m ó :

~ ~ Joikí M a r i ’  A u  a ld a  e s k o la til  
eto r lzek c  orduóa? (J o sé  M aría , e^ hora 
e s ta  d e  v e n ir  d e  la  escuel-i?)

P a la b r.is  d ig n a s  de una csp arratia  y  
q u e  rcve la ti un alm a te tn p lad a  en la 
sa lv a je  m oralid ad  d e  lo s  a n tig u o s 

e a s k a r o s .
A l  escu ch ar a q u e lla  p re g u n ta , I p a -  

r r a g u ir r e  b a jó  lo s  o jo s , a su sta d o  ante 
la  in e sp e ra d a  a cu sa ció n . C u an d o  los 
le v a n tó , p re ñ a d o s d e  lá g rim a s, com o 
n iñ o  a rre p e n tid o  (jue im p lo ra  p erd ón , 
v ió  lo s  b r a ío s  d e  su  m ad re, g ra n d e s , 
ab ierto s, q u e  la  llam ab a ti á  su  seno^ y  
a rro jó se  e n  e llo s , y  lo s  d o s  p e c h o s  se 
so ld a ro n , y  e l  am b ien te  d e  la  m ísera 
b u h a rd illa  s e  p u rificó  co n  e l  lla n to  del 
a m o r!,..

Iv lcgo  a h ora  á  la  p a r te  m ás im p or­
ta n te , á la  h o ra  su p rem a d e  la  v id a  de 
I p a rra g u irrc , a l  so lem n e m om en to 
q u e  re p re se n ta  p ara  e l  f^ran a v e n tu re ­
ro  la  im norialid^id.



C u a n d o  reso n a ro n , e n  fe c h a  q u e  no  
r c c u e M o . e n  las  C o rte s  e s p a ñ o la s , 
a q u e llo s  v e h e m e n te s  d iscu rso s d e  S á n ­
c h e z  S ilv a  con tra  lo s  fu e ro s  basconga^ 
d o s , d iscu rso s q u e  a zo ta ro n  el ro s tro  
d e  Eu^ karia e o o  la s  v io le n c ia s  d e  una 
d ia trib a  en carn izad a  y  fero z, co n testa­
ron  en C a s tilla  la s  in d ign ad as v o c e s  
d e  A ld a m á r  y  d e  H . P e d r o  K g a ñ a c o n  
a d m ira b le s  d is c u rso s , d e  q u e  a p en as 

q u e d a  h o y  m em oria.
l|> ;irríjfijírrc, en G u ip ú zco a , s e  le ­

v a n tó  y  co n testó  á s»u v e z ; co n testó  
co n  v o z  d e  g ig a n te , acu m u ló  to d a s  las  
fu ersas d e  su e sp íritu , todas* las  en er­
g ía s  d e  su a lm a , y  se lan zó  co n  la  p o­
ten cia  d e  su s p u lm o n es d e  titá n , una 
p ro te sta  g ra n d io sa , d e  am o r j q -

co m p ara b le  q u e  rep itiero n  la s  m onta­
ñ as, s e  e x te n d ió  d e  v a lle  en v a lle , de 
co lin a  e n  co lin a, sa lv a n d o  p re c ip ic io s  
y  to rre n te s , y  q u e d ó  Im preso  co m o  
escu d o  itrvu ln erab le  en e l  c o ra ió n  de 
todo^ lo s  b a sc o n g a d o s: e l  Gu^rnikako  

arbola.
D o n d e  la  p o lít ic a  su cu m b ió , ven ció  

e l  p o eta; y  la  e lo c u e n cia  d e l p a tr ic io .



la  sa b id u ría  d e l se r  cu U o , la s  d is e r ta -  
cioRCS g a la n a s , la  e le g a n te  lo cu ció n  
d e l  o ra d o r  d ie stro  en las  l id e s  p a rla ­
m en tarias, tu v iero n  ^ ue c e d e r  e l  p a so  
á la  a b ru p ta  in sp ira ció n  d e l ciu d ad an o 
o s c u ro , a l can to  p ro d ig io so  del m on­
tañ és.

in m o rta lid ad  d e  Ip a rra g u írre  es* 
tá  ah í, e n  E l  á r b o l (U G w rH tca , h im n o 
d e  p asión  in te n sa , m elod ía  d e  a d o ra ­
ció n , g e m id o  g ra n d ilo ca e n ce  d e  hum il­
d a d  y  d e  e sp e ra n za , en c u y a  sen cillez 
p rim itiv a  p a re c e  refle jarse  e l  tem p era­
rne o to  d e  un p u e b lo  e n te ro , y  c u y o s  
a ce n to s  p id en  a l am o r, q u e  u n e y  for- 
liG ca, lo  q u e  no p u e d e  a lc a n za r  «1 o d io , 
q u e  d iv id e  y  e x a sp e ra .

Iti ca n to  in m o rta l d e  Ip a rra g u írre  
t ie n e  eso  d e  g ra n d e : no  e s  e l ca n to  de 
la  ir a , e s  el ca n to  d e l co n su elo ; no  es 
la  co n v u ls ió n  d e  la  ra b ia , no e s , p ara  
d e c ir lo  en términOb v u lg a re s , e l  d e re ­

c h o  d e l  p ata leo .
N o ; E l  á r b o l d e G u ern ica  re p re se n ­

ta  a lg o  q u e  v u e la  p o r  en cim a de las  
pasàiones hum anas.

C u a n d o  la  In spiración  rozó  c o n  sus
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a la s  d e  o r o  la  m en ie  d e l p o eta , in fil­
tro  en e lla  e l  sen iira icn to  c a sto , p u ro , 

In m acu lad o  d e l  am or.
Y  à s u s  im p u lso s s u r g ió  sú b itam ea- 

te  el hifTiQO g e n ia l, m en sajero  d e  cari- 
iío , llam am ien to  g e n e ro s o , a v ís o  fra­
te rn a l, su b lim e p le g a r la  a l le fio  augus> 
to  q u e  re c u e rd a  n u e stra s  le ye n d a s , 
q u e  g u a r d a  n u estro  s e c re to , y  á  c u y o s  
p ie s  y a c e  e n te rra d o  e l  c a d á v e r  de 
n u e s tra  lib e rta d .

S e  h a  d ich o  q u e  E l  á rb o l d * G u er ‘  
n ica  es n u estra  M arse/U sa. N o , n o  es 

c ierto .
K n tre  el ca n to  ira cu n d o  d e  R o u g e t  

y  e l  p au sad o  h im n o  d e  Ip a rra g u irre  

m ed ia  un ab ism o.
E scu ch ad  a l p rim ero: 
y4 a x  arftws, citoyen t/ F o r m íz  vos 

b a ta illo n sf
Q u ' UK sa n g  ím p u r  abreta/ft nos 

si¿lons/
O íd  e l  se gu n d o :

E ntan U  zabaU zasu  
m n n duaa fr u t u h á i  
a d o r n tsm  sa tín gu  
arbola ^antubál



(E sp a rc e  tu s  fru to s  p o r  la  t ie rra l 
N o s o tro s  le  a d o ra m o sio h  á rb o l sa n io l)

L a s  ex c la m a cio n e s  d e  R o u g e t  de 
V IsIe son e l  ru g id o  d e  la  v e n g a n za , e l  
to q u e  d e  som aten  (jue incU na á  la  g u e ­
rra  y  p id e  el e x te rm in io .

L a  in v o cació n  d e  I p a r ra g u ir re  es 
una tie rn a  m etáfora , e l  A n g e lu s  b a a -  
c o n g a d o , q u e  lla m a  á  la  c o n co rd ia  y  
re c lam a  la  p az.

D ond e e l  u n o  g r ita :  A r r ib a l  y  á 
m atar) e l  o tro  Im plora: D e  rodiU aal y  

á  o rar!
R o u g e t  p e le a b a  co n tra  e l  e x tr a n je ­

ro , c o n ira  e l  u su rp ad o r; Ip a r ra g u ir re  

s e  d ir ig ía  á  su p ro p io  h o g a r , á  s h s  

a m ig o s , á  su s h erm an os.
D e  a h í v ie n e , se g u ram en te , e s e  m a­

t iz  im p o n a n tís im o  q u e  se p a ra  á  la  
A ía rsellesa  d e l  G u ern tka ko a r b o la , 
m atiz  h o n roso  p a ra  e l  bascon gado» 
tim b re  d e  g lo r ía  p a ra  Ip a rra g u irrc , 
c u y a  g ra n d e za  d e  a lm a , c u y o  ad m ira­
b le  p a tr io tism o , a p arece n  c o n s o la d o ­
res y  fu ertes  en su  h im n o in m o rta l, ( i )

( i)  Quién hsbía de decir que, tres añus 
deapQca de leídas esta» Uceas ea el acto de



Y a  lo  h« d ich o  anees, y  lo  rcpÍio> 
a h o ra ; la  in m o rta lid ad  p a ra  Ip a rra g a í-  
r re  e stá  en E l  á r b o l d e G tu .ntica.

R e g is tr a d  su  o b ra , o b ra  de p o eta  y  
d e  m ú sico . E n co n tra re is  en e lla , pe­
q u e ñ a  co m o  lo  e s  y  n o  e x e n ta  d e  la ­
n a re s , u n a j o y a  d e  te rn u ra  filia l; el 
lo r tz ik o  A d ió s  y n e r e  bioíseko, am acho  

( A d ió s , m a d re c ita d e  m i almal)< 
a d o r a b le  in sp ira c ió n  q u e  tien e  e l  p e r­
fu m e d e  un sen tim ien to  in fan til; y  el 
ca n to  X xbillak esan n a u íe  btsiro  egoki~ 
(L o s  g u a rd ia s  c iv ile s  m e h an  d ich o 
co n  b u en os m odo«), lam en to  hum ilde 
y  re s ig n a d o  d e l p re s o  c^ue b u sca  eo  eV 
recu e rd o  d e  su  m ad re c o n s u d o  á  la

ia  Ín<iu|;uracÍ(^Q de  la  c s t i t u a  d e  Ip a r r a g u í-  

r r e ,  h a b r í»  d e  a lcA nzar G utrnikak^ út^oIa  

ia in eD sa  rc so o un c ia  e n  tu d a  ja  n a o ó n l  

lx j !4 trÍAtíftiQ309 aui.'esos ( ju e  9C d e s a rro ­

l la r o n  •*n U  c f lp ita i de  G u S p ú ^ o a ,  e c  l a  

o o c b c  d e l  2 ^ <)c A k '«® !»  d e  » 893 , d ie r o o í iJ  

b ím n o  de  I j j i i r r a g u í r r e u n  c a r á c te r  d e  actúa** 

lid a d  pttFpliAaLe y  io  p r c p a g a r o o ,  p u e d e  d »  

c irs c , q u e  p o r  ii>dos( lo s  á m b ito s  de  IvspAña, 

T  a i lnsptra<llKÍmL> c h h io  truskaru  se de-  

U iú  la  te rm iiif tc íó o  d e  a q a e llo s  suceso s  q u e  

e n s j in ^ r r n ia r o o  Ims c a lle s  de  S a n  S e b ^ s i iá n .  

(Dicúm áre de



a flic c ió n , p en san d o  e n  la» U g H m a s H e  

ia  a n d a n a  y  e n ju g a n d o  co n  e lU s  su 

p ro p io  llan to .
P e ro , co n  se r  cstA»  co m p o sic io n e s 

d o s  i>crUs d e l g ò n io  d e  Ip a rra g u irre , 
f io  tien en , no  p u ed en  te n e r  la  sig n ifi­
c a c ió n  d e  E /  á r b o l G u tm ik a .  E n  
a q u é lla s , p a lp ita  só lo  e l  corazón  d e l 
p o e ta ; e n  ésta, u n iéron se  e l  p o e ta , el 
p a tr io ta  y  e l  m ú sico , p ara  h a ce r  la tir  
e u  uníson o  lo s  co ra zo n e s d e  to d o s  lo s  
b a sc o n g a d o s .

D o s jjra n d e s  a m o re s ilu m in aron  
sie m p re  ía  a g ita d a  e x is te n c ia  d e l  bar* 
4 o: e l  a m a r á su  m ad re y  e l  a iu o r  á  la 
p atria , y  b asta ría  tan  só lo  e l  him no 
im p e re c e d e ro  q u e  nos h a  le g a d o , p ara  
red im irle  d e  su s co n sta n tes e x tra v ío s , 
p ara  id e a liza r  su  fig u ra , y  señ alarn o s 
<1 cam in o  d e  a m o r  (jue li^ brá d e  co n ­
so lid a r  n u estro s a fecto s y  an im arn os y  
fo rta lecern o s p a ra  lo  p o rv e n ir .

Ip a rra g u irre  n ace h o y  p a ra  la  pos* 
te r id a d . E l  A y u n ta m ie n to  d e  V illa -  
r re a l d e  ü r r e c h a  le  h a  e r ig id o  una 
e s ta tu a  q u e  a ca b am o s d e  d e scu b rir  
so lem n em en te .



K  MUK>Tei;4  to m o  n

G c'acias sean  d ad a s á  esra  p o b re  
Cuánto m o d esta  co rp o ra c ió n  m un ici­
p a l q u e  lan  a lto  h a  su b id o  a l b o n r a re l 
g e n io  d e l po^ ta, y  á la  cual lo d o s  lo s  
h ijo s  d e  H u sk aria  d e b e n  tr ib u to  etern o  
d e  g ra t itu d  y  estiin ación .

I.aa  d á d iv a s  de a m ig o s  y  iidm irado- 
re s  h an  k ib rad o  á  Ip a r ra g u ír re  e l  p e ­
d e sta l d e  su g lo r ia .

R íen h a y a n  e so s  am ig o s! b ien  hayan  
e so s  a dm irad oresi

S u  o b ra  e s  g r a a d c , e s  b e lla  y  es 
ú lil;  g ra n d e , p o rq u e  e le v a  a l  p eq u eñ o; 
bcU a, p o n ju e  e n a lte ce  a l  p a ís  a l p e r ­
p e tu a r  la  m em oria  d e  u n o  d e  su s h ijo s, 
y  ú til, p o rq u e  q u e d a  co m o  lum inoso  
faro  d e  am o r p a ra  fu tu ra s  co n tin ­
g en cia s.

F ija d  lo s  o jo s  e n  e sa  esta tu a . K o  es 
e l  g u e rre ro , n o  e s  e l  c o n q iiis ta d o r, no 
em p u ñ a su d ie stra  n in gu n a  a rm a  h o ­
m icida; no  e s  e l  sáb io , n o  v e ré is  en 
torn o  s u y o  n in gú n  in stru m en to  d e  la 
cien cia; no es e l  a rtista  d e  fam a m un­
d ia l, íd o lo  d e  p ú b lic o s , é b r io  d e  aplau* 
so s , r ic o  y  p o d e ro so  q u izá ; n o  b u s -



q u c is  en su fre n te  e l  la u re i, ut á  sus 
p ie s  la  lir¿i.

E s  e l  p o b re  h ijo  d e l  p u eb lo , e l  cam ­
p e s in o  h u m ild e , e l  d e sh e re d a d o , e l 
p ària . C a h a d o  co n  lo s c a s  abarcas, 
v e s tid o  c o a  e l  o rd in a rio  ca lzó n , ia f a ja  
d e  e s la m b re  y  la  cam isa d e  U no d e l 
m on tañ és, so stien e  u n a a¿ad a su d ies­
tra  m ano y  l le v a  en su Izq u ierd a  la  
g u iu r r a .  O ittnia m^a ^Kecum porto.'

D e sp u é s  d e  su s p e re g rin a c io n e s  p o r 
e l  m undo; d esp u és de su  o d ise a  e rra n ­
te , eri&ada d e  a v e n tu ra s; d e sp u é s  d e  
una v id a  d e  d e sp re o cu p a cio n e s, a b a n ­
d o n o s  ¿  in m o ra lid a d es, in c o h e re n ie  y  
confusa, e x tra ñ a , descju iciad a  y  sim ­
p á tic a  á  la  v e z , m ezcla  in form e d e  e^* 
ira v ío s  o d io so s  y  d e  su b lim es abnega* 
c io o e s , Ip a rra g u irre  d escan sa  a l fin.

S u  v a lle  n a ia l le  h a  r e c o g id o ; sus 
a m ig o s  le  han co lo ca d o  en m ed io  de 
la s  fra g o sid a d e s  d e l m onte <jue ro b u s­
tec ie ro n  su s p u lm o n es y  l e  en v ia ro n  
q u ita  e l  p o d e r  d e  b  in sp ira ció n .

A cju i e stá  b ien ; e s t i  e n  n u estra  ca­
sa y  en tre  n o so tro s . S i  so m os p o co s, 
s i so m os lo» m énos, s e rá  p o r  c:>o m a-



y o r  n u estro  c a r iò o , y  co n ce n tra rem o s 
e n  su  h erm osa y  ca ra cte r ística  figu ra  
e l  a m o r  á n u estra  patria» á  nu estras 
co stu m b res, á  o u e sfro  p u e b lo , á las  
tra d ic io a c s  y  à  lo s  re cu e rd o s  d e  nues­
tra  raza.

En el e te rn o  v a iv é n  d e  las  co sa s  hu* 
m an as, en e l  co n tin u o  te je r  d e  la  p o lí­
t ic a , h o y  ca e rá  lo  q u e  s e  le v a n tó  a y e r , 
y  m añatia s u r g ir á  lo  q u e  d e s tr u y ó  el 
p asad o.

LfO fa lso  y  co n v e n c io n a l ]dejara, c o ­
m o siem p re , p a so  d e le zn a b le  y  efím e­
r o , y  e l  tie m p o  re d u cirá  q u ííá  á cea i-  
zas m onum entos so b e rb io s  e r ig id o s  á 
la  m en tira  y  á la  v a n id a d .

P e ro  Ip a rra g u irre  q u e d a  p a ra  siem ­
p re ; q u e d a , p o rq u e  es la  v e rd a d , e l 
v e r b o  d e l p u e b lo  e u sk a ro ; q u e d a , por* 
q u e  h a  en carn ad o  en E ¡  á r b o l d e G uer^  
niica la  san tid ad  d e  n u estro  d u e lo , la 
esen cia  d e  n u estras a sp ira c io n e s, bi 
su sta n c ia  d o  n u estro  ser.

E l  h im n o q u e  e n cie rra  la  sávJa d e 
un p u e b lo  s e  o irá  m ien tras e s e  p u eb lo  
e x is ta ;  s e  tran sm itirá  d e  g e n e ra c ió n  
e n  g e n e ra c ió n , co m o  un le g a d o  d e l a l­



m a; p re d icará , co n  él, su eñ o  id e a l de 
p a z  y  co n co rd ia  ufi¡ver»wle% y  q u ed a­
rá  p e rd u ra b le  a u re o la , ciñ en d o  la  fren* 
te  d e  Ip a rra g u irre , co n  to d o s  n u estro s 
am o res, co n  to d a s  n u estras esp eran za s.

Ip a rra g u irre  e s  esp eran za  y  amor« 
A m em o s y  esp erem o s. N u e s tra  cru ?  
d e  C o n sta n tin o  e s tá  e n  e l  Gturn-ik^ko  
arbola. / «  koc kym n o vinces/

ü e  e s te  m od o, e x tra y e n d o  d e l  re­
cu e rd o  d e l p o e ta  la  fu erza  n e ce sa ria  
p a ra  e s p e ra r  y  a m a r, nos h arem o s dig* 
n o s d e  la  o b ra  q u e  nos ha d eja d o ; 
h o n rarem o s su m em oria; p ro p a g a re ­
m o s su e v a n g e lio , y  co n aeg u irem os, 
jf|utén sabe? q u e  ¡a  in m o rta lid ad  d e  
Ip a rra g u irre  s e a  p re lu d io  d e  n u estra  
fu tu ra  redención)





IP A R R A G U IR R E
y

EL ARBOL DE GUERNICA

T a m b ié n  v ió  la  lu z  p rim era , nacido  
e l  J2 d e  A g o s to  d e  xSao y  bau tizad o 
e l  (lía s ig u ie n te  en la  ig le s ia  p a rro q u ia l 
d e  S a n  M a rtía . S u  p a d re , a u n q u e  na­
tu ra l d e l  ca se río  d e  E g o e n c c o a , en 
Id iazáb al, te n ía  u n a conG tcrí^ en la  ca ­
lle  M a y o r  d e  V illa r re a l, num . lo .

A  lo s  c in c o  añ o s, I p a r ra g u ir re  fué 
lle v a d o  á la  v il la  C e ra iu , a l la d o  d e  su 
t ío , (jue e ra  m aestro  d e  escu cL i. A l l í  
e s tu v o  h a sta  la  e d a d  d e  o n ce  añ o s que 
p a s ó  á  V ito r ia  p a ra  estu d iar e l  latín . 
E l  a ñ o  s ig u ie n te , su s p a d re s  su trasla­
d aro n  á  M ad rid , á d on d e le s  s ig u ió



Ip a rra ;iu irre , y  a llí , p o r  re co m e n d a ­
c ió n  d e l  P , U n a n a e , in g re só  e n  e l  co- 

Ic^ io  d e  S a n  I$Ídro,
P o c o s d ía s  d esp u és o cu rrió  la  m ae r- 

te  d e  F e rn a n d o  V i l ,  y  e l  n iñ o  Ip a rra -  
g u ir f c ,  e x a lta d o  sin  d u d a  p o r  las  oU*. 
se rv ac io n e a  q u e  o ía  e n  su ca sa , tom o 
la  a tre v id a  re so lu c ió n , sín co n su ltarla  
co n  nadie, d« v o W er á  su  ¡ » ís ,  y  s e  fu e 
á p ié  h a sta  la  ca sa  d e  su  t ío , q u e , c o ­
m o h em o s d ich o, resid ía  en C erain , 
E s ie  b u e n  tío , e n  castíg^o y  en m ien da 
d e  su  e s ca p a to ria , le  m andó h a ce r  e x a ­
m en d e  co n cien cia  y  le  e n v ió  á Lazcü- 
n o  á co n fesa rse  co n  un fra ile  ca rm elita  
co n o cid o  su y o ; p e ro  y a  h a b ía  p rin ci­
p ia d o  la  g u e rra , y  á la  m itad  d e l  cam i­
no Ip a rra g u irre  encontrc> á  c a r lis u *  y  
cr istin o s, q u e  se esta b a n  b atien d o, y  
p a ra  h u ir d e  e llo s  s e  re fu g ió  e n  l a  ch o ­
za  d e  u n  p a sto r, d on d e p a só  la  noche.

A  la  m añana s ig u ie n te  s e  d ir ig ió  á 
S a n  G r e g o r io  d e  A las ín , d o n d e  h abían 
p e rn o cta d o  los ca r lista s, y  se n tó  p laza 
en las  filas. S ú p o lo  su t ío , fu e  á  b u s ­
c a r le  y  le  l le v ó  á su casa ; p e ro  a l m es 
v o lv ió  á  a sc a p a rse , y  en tró  de vo lun -



la r io  c n  e l  p riruer b a ia lló n d e  Gttìpiia* 
c o y , cu an d o  a p en as h abía  c u m p lid o  los 
t r e c e  an os- R n  la  sa n g rie n ia  acció n  de 
A r r ib o r r ia g a , re c ib ió  u n a  h erid a  lev« 
e n  la  p iern a , y  e n  e l fam oso a ia q u e  del 
p u c n íc  d e  C a s i  re ja  na, u n a  b a la  le  d io  
e n  la  c u la ta  d e  la  ca ra b in a  m ientras 

e sta b a  a p u n tan d o , la  cu a l le  p rod u jo  
u n a fu e rte  c o o iu s ió n  e n la t a r a .  P o c o s  
d ía s  a m e s de la  b a ta lla  d e  M e m llg o -  
rría , d on d e re c ib ió  u n a  co n tu sió n  en la 
cab eza  y  e s tu v o  a p u n to  d e c a e r  p r is io ­
n e ro , e l  co m an d an te g e n e r a l le  nom ­
b ró  ca d e te  d e  u n o  d e  lo s  b ata llon es 
q u e  m ilitab an  á su s ó rd e n e s . O ch o  
d ías a n te s  d e  la  m u erte  d e l  g e n e ra l 
S á g a s tib a lzu , Ip a rra g u irre  fu e d esti­
n ad o  à  la  g u a rd ia  de a la b a rd e ro s crea* 
d a  p o r  Z u m alacarregu i-

A  la term in ació n  d e  la  g u e rra , Ipa- 
r ra g u irre  e m ig ró  á  F ra n cia  d on d e 
a p re n d ió  e l  fra n cés y  un p o c o  d e  mu­
sica , y  co m o  te n ía  bu en a T02 y  her­
m osa  fig u ra  e ra  m u y  b u scad o  y  a p la u ­
d id o  e n  su ca rre ra  d e  ca n to r  am b ulan ­
te . E n  L y ó n , g ra c ia s  á  la  recom en d a­
c ió n  d e l g e n e r a l C a b re ra , y  en P a r ís



p o r  la  protecciÓ Q  d e l M arq u ó s d e  L a  
R o c h e ja q u e lin , fu é n iu y  o b se q u ia d o  y  
c o se c h ó  ab u n d an te  d in e ro . E n  tie m p o  
d e l  L n p e r io , loa  re p u b lic an o s le  h a ­
c ía n  ca n ta r  la  M arselle& a, lo  c u a l p r o ­
d u c ía  g ra n  en tu siasm o , y  a lg u n a s  v e ­
c e s  o ca sio n ó  r iñ a s e n tre  re p u b lic an o s 
c  im p e iia lis ta s ; d e  re su lta s  d e  lo  cu a l, 
e l  ífo b ie r  no fra  n cés lo  e x p u ls ó  d e l  p a ís . 
D ir ig ió s e  à  L ó n d re s , ca lcu la n d o  q u e  
co n  m o tiv o  d e  la  E x p o sic ió n  U n iv e r­
sa l, h a b ría  a llí  m u ch os esp a ñ o le s  q u e  
p o d rían  g u s ta r  d e  s u s  ca n to s. U n  d ía  
q u e  en un co n cie rto  ca n ta b a  u na ca n ­
c ió n  b a sc o n g a d a  en e s tilo  t iro lé s , s e  le  
a c e rc ó  e l  G e n e ra l M asarred o , le  d ió  
un a p re tó n  d e  m anos y  le  j>rometió 
in te re sa rse  co n  e l  E m b a ja d o r  esp añ o l 
p a ra  lo g r a r  su  in d u lto ; y  e fe c ilv am e n ­
te , à  lo s  p o c o s  d ía s  s<; le  e n tre g o  un 
p a sa p o rte  p a ra  q u e  p u d ie ra  v o lv e r  á 
su  p àtria . H izo  la  tra v e s ía  d e  In g la te ­
rra  à  Elspaña e n  un b e rg a n tín  q u e  e s ­
tu v o  á  p u n to  d e  p e rd e rs e  a n te s  de 
l le g a r  á S a n to  ña. P a só  d e  rtllí á B ilb a o , 
d on d e fu ¿  re c ib id o  con g ra n d e  a g a sa ­
jo ,  p o r  la  ju v e n tu d  vizcaín a.
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«Hn a q u e lla  é p o ca  no  sa b ía  l o  q a e  
» c iu n  fuGros— d ic e  c o  fi m u ch ísim a in­
g e n u id a d  e l  v a te  g‘u Íp u ¿co aao , e n  u na 
» ca rta  s u y a  q u e  te n g o  á U  v is ta -~ y  un 
» jó ve n  ilu stra d o  m e  e x p lic o  lo  q u e  
» sign ificab a  e l  á r b o l cU G u ^ n ik a .  M e 
«entusiasm ó, y  a q u e lla  m ism a noch e 
^ can té lo  q u e  m ás ta rd e  h a  ca a ta d o  
«tod o  e l  pais.'T R1 e lo g io  q u e  p o f  aq u el 
en to n ces h izo  d e  é l  c u  L a  E sp aña  e l 
S r  D - P e d r o  d e  E f^ ñ a , v a lie ro n  á 
Ip a rra g u irre  iDUcha p o p u la r id a d  y  
m u ch o  d in ero , p e r o  l e  su ce d ió  en V is- 
c a y  a  lo  (|ue le  h a b ía  su ce d id o  en 
F ra n cia . R e c o rr ie n d o  e l  p a ís, au sim ­
p á tic a  fig u ra , su  h erm o sa  vo ¿, la  v e ­
h em en cia  y  e l  se n tim ien to  fcon q u e  se 
e x p re sa b a , e x a lta b a n  lo s  án im os, p ro ­
d u cie n d o  un v e rd a d e ro  en tu siasm o  en 
cu an to  l e  o ían , K l g o b ie r n o  creyc^ que 
esta  p e re g rin a c ió n  p o d ría  se r  peligro* 
sa  p a ra  e l  ó r d e a  p ú b lic o ; le  h izo  p ren ­
d e r  p o r  la  g u a rd ia  c iv il  y  le  d esterró  
d e  e s ta s  p ro v in cia s.

C o n tin u ó  Ip a rra g u irre  su  v id a  de 
tro v a d o r  e rra n te  p o r  A s tu r ia s  y  G a li­
c ia ; p a só  lu e g o  á  P o r tu g a l, y  á  lo s  tres



a ñ o s  v o lv ió  á  su  p a ís , d o n d e  fu é m u y 
b ie o  re c ib id o  y  a g a sa ja d o , hastn p o r 
p e rso n a s  d e  tan e le v a d a  p o sic ió n  c o c h o  

e¡ G e n e ra l I^/ersundi. Ip a rra g u irre  ha 
sidw siem p re  p o b re , a fic io n ad o  á la  v i­
d a  v a g a b u n d a  d e  l«>s a n tig u o s  tre p a ­
d o re s , p e ro  siem p re  fu e h o n rad o , ja ­
m ás m e re c ió  n i u n a  lig e r a  co rrecció n  
d e  sus su p e rio re s , ni h a  d ad o  pretesco  
á  la  m en o r a cc ió n  d e  la ju stic ia .

N o ia rá  V -  e n  e s ta s  co m p o sicio n es 
(se  re fie re  a l Gtt^rnicaco A r b o la )  q u e  
su  co m p ás es d e  c in c o  p o r  o ch o , q u e  
n o h e  v is to  u sad o  s in o  e n  estas p ro ­
vin cias- K s  d ifíc il q u e , s ien d o  y o  le g o  
c n  la  m ateria , le  h a g a  co m p re n d er lo  
q u e  e s  e s te  co m p ás, p e ro  o ig o  d e c ir  
q u e  s e  a p ro x im a  á  n u e stro  tre s  p o r  
cu a tro , p re c ip ita n d o  u a  pr>co e l  m oví- 

m ieoto .
E l  e fe cto  q u e  e s ta  can ció n  p ro d u ce  

en lo s  v a s c o n g a d o s  e s  im p on d erab le.

L a  o í  p o r  p rim era  ve? en una sere­
n ata  q u e  m e d ie ro n  eo  B ilb a o  lo s  q u e  
ten ían  co n o cim ie n to  d e  (jue y o  h a b ía



d e fe n d id o  lo s  fu e ro s  «n u n a s é r íe  d e  
a rt íc u lo s  p u b lica d o s  en e l  D ia r io  de 
Barcelona^ y  d e sp u é s  co leecton ad o s 
en fo lle to , C o n fie so  q u e  m e im p resio ­
n ó p rofu n d am en te. H a y  en su  m úsica 
a lg o  q u e  Ileg;a a l fon d o  d e l alm a y  le  
a rra n ca  lá g r im a s d e  d o lo r  y  g r ito s  de 
en tu siasm o . E s  m elan có lica  co m o  e l  
a cen to  d e  una m ad re q u e  acariciH  a l 
h ijo  c u y a  v id a  v é  en p e lig r o ; p e r o  de 
lá  m ad re  cristian a , á  q u ie n  e l  d o lo r  no 
a rra n c a  nunca g r ito s  d e  d esesp eración . 
E n  SUB n o tas d e  en tu siasm o h a y  a lg o  
d e  m isterio  ({ue n o s re cu e rd a  e l  can to  
d e  lo s  m ártires  q u e  ib an , re s ig n a d o s y  
TTilero(o», á  m o rir  p o r  la  fé  q u e  in fla  • 
m ab a su s alm as. A  ca d a  estro fa , la mnl* 
titu d  q u e  h abía  p erm an ecid o  sile n c io ­
sa , in terru m p ía  e l  s ilen cio  d é la  noche 
c o n  g r ito s  en tu siastas; y ,  sin  d u d a  p o r  
estas m an ifesiacio n cs, q u e  n a d a  ten ían  
d e  su b v e rsiv a s , la  a u to rid a d  p ro h ib ió  
q u e  se to c a se  ó  ca n ta se  e l  G u em tka cc  
arbola  en  loa  s it io s  p ú b lico s , sien d o  y o  
cau sa  in o ce n te  d e  q u e  s e  p r iv a ra  de 
f^ ^ ^ le s a h o g o  a l  p u e b lo  m ás fácil de 
g o b e rn a r , p o r  se r  e l  m én os d isp u esto



4  las  tran s^ resjon üs d e  U  l« y  y  a l  de­

sa ca to  á la  aüiorÍda<i-
I p a rra g u irrc , im p u lsad o  p o r  e s te  e s ­

p ir ita  a v e n tu re ro  q u e  d ió  tan to s hom - 
b re s  c é le b r e s  4  su  pai>, fu e se  <í A m é ­
r ic a , csta M ecico d o s«  en u n a d e  la s  re* 
p ú b lic a s  d e l R ío  d e  la  P la ta ; cuando 
y a  to d o  e l  m undo le  co n s id e ra b a  m uer­
to , s e  re c ib ió  u n a c a rta  su y a , fcch ad a  
e l  4  d e  M a f ío  d e  1S77 e n  C o sta  del 
A r r o y o  K 1 D a cá , d ir ig id a  á  su s am i­
gáis d e  G u ip ú fc o a . e n  la  cual s e  le e  
fiMe d icen  V . V .  q u e  Ies p in i«  m i ver- 
« dad era situ ació n : h a ce  18 a ñ o s  m e ca- 
«.sé e n  la  c iu d a d  de R ucnoa A ir e s , en la 
j ilg le s ia  d e  S an  T in a d o .  A  lo s  p o co s 
"m ese s, v in e  á  e sta  r e p ú b lic a  y  m e 
« ag rad ó  m ás p o r  se r  m ás p in to re sca  y  
» so b re  to d o  m ás m on tuosa (siem pre 
»m e h an  g u s ta d o  b s  montañas.)*» 

” T e n g ü  s e is  h erm osas n iñ as y  d os 
» varon es; e l  m a y o r  tie n e  16  añ o s y  el
» m enor un m es.......(¡n o  s e  asusten!);
»de las  n iñ as, la  m a y o r  lle n e  12 añ o s. 
»E n  to d o  e s te  tie m p o , h e  p rese n ciad o  
« siete  ú o c h o  re v o lu c io n e s, sin  m ez- 
«clarm e en lo s  d is tu rb io s  d e l  p a ís,



«^suspirando siem p re  p o r  m i a m a d is i-  
»ma tie rra j H e  xenifio b u en as habita* 
» c¡o n es» tiu ep ara  n ada m e ban se rv id o , 
» p o rq u e  n o  ten em o s un a ñ o  b u e o o , 
•p u d ie n d o  d e c irs e  q u e  h e m o s su frid o  
l ia s  s ie te  p la g a s ; d e  m a a e ra  q u e  tca -  
" g o  m u y cortisirn a fortu n a, rc c o le c ia -  
ed a  e n  B u en o s A ir e s  y  en e l  P a r a g u a y . 
• E l  S r .  R o m e ro  G im én e z, d ire c to r  d e l 
"C o r r e a E s p a ñ o l,  q u e  h a ce  c u a tro  m e­
se s  y  m e d io  q u e  e s lá  p re s o  en u a  b u ­
s q u e  d e  g u e r r a  p o r  c u e stio n e s  p o líti-  
»cas, fu e e l  n o b le  y  g e a e r o s o  in ic ia d o r 
■de la  su scrip c ió a  en m i fa v o r  q u e  me 
-p ro d u jo  a lg ú n  d in ero,«

E s ta  su scrip c ió n  d e  su s co m p atrio ­
ta s  y  d e  a lg u n o s  e x tra n je ro s , p erm itió  
i  Ip a rra g u irre  voW er á su  p a ís  n atal, 
p recisam en te  cu an d o  é s ie  a ca b ab a  de 
su frir  la ca lam idad  d e  u n a g u e r r a  c i­
v il d e  tre s  a ñ o s , y  e l  in m erecid o  cas­
t ig o  d e  la  |>érdida d e  su s am adas 
lib erta d e s. S in  h o g a r  y  sin  fam ilia , 
p o rq u e  d e jó  la s a y a  en A m é ric a , quizás 
d esilu sion ad o , v iv ie n d o  d e  la  g e n e ro ­
sid a d  d e  u n o s p o c o s  a m ig o s  q a e  no le  
d esam p aron  en su  d e sg ra c ia .



¿S e rá  p o s ib le  q u e  la  n o b le  E ü s k a -  
le rr ía , a u o  en m e d io  d e  su  ruin a y  
d esd ich a, n o  p u ed a  m itig a r  la s  iristezas 
d é l a  v e je z  d e  a q u e l i  q u ie n  d e b e  el 
ú n ico  c o n su e lo  q u e  h o y  le  q u e d a  e a  
m e d io  d e  «u d o lo r , q u e  e s  d esa h o g a r  
la s  p e n a s  d e  su  c o ra z ó n  can tan d o  e l 
am o r q u e  e n  é l  a n id a, a á n  a rd ien te , 
sim b o lizad o  en e l  A r b o l  G uerm ca .

J u a n  M a ñ e  \  F l a q u k r .  

1S79.
E l  Oasir, (tomo II— páginas 358 i  .̂ 72-)



La reaparición de Iparraguirre

¡Ip arrag u irre!
A c a b a b a  d e  te rm in a r  la  in s u rre c ­

ción  c a rlis ta , y  en tre  loa  jó v e n e s  que 
figu rab an  en V ito r ia  m aaejan d o, o ra  
e l  fusil, o ra  la  p lum a, s e  h a lla b a  
J u liá n  B e c e rro  de b e n g o a , h erm an o  
de R ic a rd o , e l  cu a l, en p le n a  g u e rra  
c iv il,  a l  v e r  q u e  é i t a  con tin u ab a  co n  
m is  fu ro r  entre* h erm an o s, s e  h abía  
m arch ado  á  la  R e p ú b lic a  d e l  U ru g u a y  
á b u scar fo rtu n a  co n  su  t itu lo  de 
L ic e n cia d o  e n  F ilo so fía  y  L e tr a s  y  su  
g e n io  a tre v id o  y  em p ren d ed o r.

L o s  q u e  a q u í q u ed am o s tu v im o s, 
p o c o  d esp u és, q u e  su frir  la  a va la n ch a  
an tifu erista  q u e  h a b ía  co n d en ad o  á 
m u erte  n u estras v e n e ra n d a s  in stliU " 
c io n es fo rales. P e ro , e s  c la ro , co m o



D O  h a y  n ada q u e  a v iv e  ta n to  e l  a m o r  

co m o  la  en em ig a  á  la s  c o s a s  am adas, 
á m ed id a  ó  en p ro p o rc ió n  a l v ig o r  d e l 
a ta q u e  e ra  e l  en tu siasm o  q u e  mosirá« 
b a n io s fu cris ia s .

L a  cam p añ a (jue en to n ces so stu vi­
m os, s i 'b re  to d o  en a q u e l in o lv id a b le  
P o r v e n ir  A ía v é i  y  en L a 'P a z  y está  
en la  m em oria  d e  m uchos.

R n  a q u e llo s  m om en tos n o s em p ezó  
¿^ servir de lem a d e  u nión  fu e rista  e l  
ca n to  titu lad o  «El A r b o l  d e  G u cro ic a« , 
y ,  n atu ra lm en te, a l  p e n sa r  en e l  in s­
p ira d o  h im n o, rceo rd á b am o s a l  autor, 
ó ,  p o r  lo  m enos, su n o m b re, lo s  que 
no  le  h a b íam o s c o n o c id o  p e rso n a l­
m ente.

K n  ta le s  m om en tos, fu e  cuando 
R ic a rd o  B e c e rro  d o  R en go a  h i?o  p u ­
b lic a r  «n Tm P o s  d e l i 6  d e  S e p tie m ­
b r e  d e  1876, la  p rim e ra  n o ticia  de 
q u e  Ip a rra g u irre  v iv ía  a l e n v ia r  á 
e s te  p e r ió d ic o  su  co m p osición ; d e s­
p u é s  e n c a rg ó  á  su  h erm an o Julián 
q u e  le  b u scara . H e  a^ u í el su e lto  y  la 
p o e ü ÍA ;



I P A R R ^ .U 1 R R E

E l in sp ira d o  tro v a d o r  vascongrado 
c u y o  nom br« acab am os d e  e s c r ib ir , y  
á q u ie n  tiem p o b a c e  d áb am o s p o r  
m u erto , ¡v iv e  tod avía!

U n  v a s c o n g a d o , tan  re sp e ta b le  co m o  
q u e rid o  d e  n osotros, nos p r o p o rc io n ó  
a y e r  m ism o o o tic ias  y  d e ta lle s  d e  la  
v id a  d e l  p o b re  b a rd o  cu sk a ro , c u y o s  
ca n to s h ic ie ro n  la t ir  tancas v e c e s  d e 
en tu siasm o e l  co ra zó n  d e  lo s  v a s co n ­
g a d o s , t^ue h o y  só lo  g u a rd a b a n  d e él 

un a  m em oria q u erid a .
Juan H autista  Ip a rra g u irre  v iv e  aún 

en la  R e p ú b lic a  A r g e n tin a , d eparta* 
m en tó  d e  M ercedes» c n  co m p añ ía  de 
8U m u jer, un h ijo  d e  q u in ce  añ o s y  
d o s  h ija s  m en o res.

Ip a r ra g u ir re , siem p re  cn  lu c h a  con 
la  fo rtu n a , u o  ha c o n s e g u id o , á  p e s a r  
d e  su laborÍosÍda<l, (jue la  s u e rte  le  
so n ría . D e d ic a d o  e n  A m é ric a  i  la 
ganaderú^, le jo s  d e  p ro sp e ra r , se



h a lla  casi a rru m a d o  y  s in  esp eran za  
d e  m ejo ra r  su  su e rte .

E n  ca m b io , co n se rv a  e n te ro  su  c o ra ­
zó n , r ic o  siem p re  en n o b le s  y  p a trió ­
tic o s  sen tim ien tos; su sp ira  sin  ce sa r  
p o r  la  t ie rra  v a s c o o ^ d a ,  recu erd a  
á  su  i>ueblo n a ta l d e  U rré ch u ; y, 
siem p re  a rt is ta  in sp ira d o  y  p o e ta  de 
se n tim ien to , e n v ía  lo s  a ce n to s  d e  sus 
ca n to s á  lo s  jó v e n e s  d e  V ílla r re a l, á 
q u ien e s d e d ica  u n a  tiern ísim a co m p o ­
sic ió n , en la  cu a t, e n tre  las  estro fa s  
d e l  mAs d u lc e  se n tim ien to , v ierte  
con xejos sa lu d a b les  y  m u éstrase  su 
p a trio tism o  d e  b u en  esp añ o l y  exce* 
len te  va sco n g a d o .

K 1 in sp ira d o  a u to r  d e l  p o p u la r  
G iu rn ik a co  A r b o la  no  a lu d e  p ara  
□ ad a  en e sa  co m p o sic ió n , q u e  e s  de 
fe c h a  b a sta n te  re c ie n te , á  U  g u e rra  
c iv il  q u e  á  la  sazón  d eso lab a  n u e stro  
p a ís, ni tam p o co  s e  refiere  á la s  l ib e r ­
ta d e s  Tascas, c u y a  d e sg ra c ia d a  su erte  
n o  co n o cía  á  la  fech a  d e  e sa  co m p o si­
ció n ; p e ro  el h o m b re  d esen ga ñ ad o  
v ie r te  c a riñ osos co n se jo s , c o m b A t íe u d o  

la  e ra ig n ic ió u  v a sco n g a d a  á  A m érica ;



se a a la  p a trió tica m e n te  4  C u b a  co m o  
«l p u e s to  d e  h o n o r p a ra  lo s  h ijo s  d e  
C h u rru ca , y ,  d e sp u é s  d e  d e d ica r  sen ti­
d o s  y  e le v a d o s  re cu e rd o s  a l p aís 
v a s c o n g a d o , term in a h a cien d o  v o to s  
p o rq u e  su s h u e so s d escan sen  u n  d ía  
e n  su p u e b lo  o ata l.

T a n  tiern a, w n  d u lce , tan  b ien  sen ­
tid a  y  á  la  v e z  tan  p a tr ió tica , e s  esa 
ú ltim a co m p o sic ió n  d e  Ip a rra g u irre , 
(jUB nos a p re su ra m o s á  d árse la  a 
c o n o c e r  á  n u estro s le c to re s , aco m p a­
ñada d e  la  tra d u c ció n  d e  las  estro fas, 
p a ra  <\ue taiobtén  se a  co n o cid a , au n ­
q u e  m u y d esv en ta jo sa m en te , p o r  no 

se r  fácil la  v e rs ió n  a l ca ste lla u o  d e  la  
b e lle za  y  g ra c ia  q u e  l e  p r e s ta  el 
id io m a v a sc o n g a d o , p o r io s  c^ue des* 

c o n o c e o  e s ta  len gu a:



48 m n .roT t9 t  t o « o  n

N E R E  E R R IC O  G A ST EA R )

I

V illa rca l cíe U rrécha 
o e re  erri ira ite i, 
sem e b a i cioen décu 
amor»<jr beteá.
N ai baña, ¿no la  icüsl?
A u  da lau trÍ!ite¿, 
zurelzac oai^Jct bici,
U rrécb u  aereá.

II

Bi milla eU  seiréguo 
le^úft bailirá 
M ontevidcoticaa 
E ú scat fírrirá.
N aia esperan iiétao 
e tó rrí baguerA, 
xurreraiasnn [gabc 
urcíac ju a a  dirá.

nr
D«i, nére adtsr|UÍdÍac,

It^arda pensatú, 4

auret2ac A m cricac 4
ñola dau mudatú. i

4



lÈ o rc  cnjcn ecin <ìu 
lamicai! bilia tú 
oraiu datorrcnàri 

i^ yo damuiú.

IV

( r a ñ e r i  iia & d ég u  

rm e n  e re  ifu e rrA  

^ r c  *óri unrjf; 
p a q u e a  e g u io  d a  

h a c a o  g u e r r a c  o n d ó re o  

clacar H ic ia d u r i  

D o o  i .o r tro zo  ( •a to r re  

n a g ú s i d e g it lá ,

V

Ìjz  b««líi, c z  etórrí 
gau r lur oaclerá, 
il edo bici obcda 
ju atea  HahanAi*à,
A ü  d a  liaodera 
l v í p . i í a r r n ,  o n r r f ,  

cburrucarco semcac 
a r a  j u a o g o  g u e r á ,

VI

A ^ ur, adís<|üideac, 
ÍCÚKI Mrceün 

iiicn^pinatu c»'n«jz 
e^uceti balean.



lv s p c r f tn i»C «Q  b ic i 

o a i  d e t  b i ia r te a n  

g u e f o  e iu r r a c  utx i 

n e re  lu r  fnattcHrt.

T PA R R A G U lK K i:.

(TrAánccióD.)

A  L O S  J Ó V E N E S  D B  M I P U E B L O  

I

!0 b  V i l l a r r e a l  d «  U r r é c h u ,  m i p u e b l o  

q u e r M f ) !  A ( ] u í  t i e n e s  u n  h i j u  q u e  l e  a í n a  

< o n  t o d o  s u  c o r a 2 « )o . ; P e r i>  c ù i n o  p o d r é  

v o I t c t  3  v e r t e d  E s i ü  d u d a  a i e  e n t r i s t e c e ^  

p e r o  d e  t o d o s  m o d o s ,  ; q u Ì e r o  v í v í r  p a r a  tí» 

m í  q u e r i d o  U r r é c b u !

II

L o  m e ao s  d .6 o ü  le ^ 'u a s  b a y  < le s d e  M o a *  

t e v i d e o  á  l a  t i e r r a  T a s c o o g a d a ,  y  s Í q  

h a b e r M  r e a l i z a d o  m i s  e s p e r a o z a s  d e  to r a a r  

A  e l l a ,  t e  p e r d i d o  t o d o s  l o s  r e c u r s o s  c o a  

q u e  c o Q t f i b a  p a r a  r e a l i z a r l o .

1(1

R s  o e c e s a r i o ,  mes q u e r id u s  a m i g o s ,  c o a *  

v c Q c e r s c  d ?  q u e  A m é r i c a  b a  c a m b i a d o  

c o m p l e t ó l o  e n  l e  p a r a  n o s o t r o s ^  A q u i  a a d l e  

c n r u e n i r a  y a  d i 'm d e  t r a b a j a r  c o n  f r u t o ,  y  

t o d o  e l  q u e  u h o r a  v i e n e  n o  t n r d a  cn  a r r e ­

p e n t i r s e  d e  b a b r r  T en ido .



IV
A dcm & s, hem oft te o îd o  a q u i  g u e r r a , y  

a u n q u «  fe ü s in c n tc  m  h a  re s ta b le c id o  la  

psZf la  g u e r r a  b a  d e ja d o  ir â s  9Í U  d lc ïâ -  

d u ra  q u e  e je rce  c i p rc s id e o te  D .  L o re n z o  

L a t o r K .

V
Itfo v e o g a ia , PO, á  e s ta  t ie r r a . P a ra  v-ivír 

ó  m û r ir ,  m ás  v a le  q u e  v sy a is  ¿  la  H a b a n a .  

A l l í  es>ti n u e s tra  b a c d c r ü , a it í  estA ta  b o o ra  

de  E s p a ñ a ,  y a l l í  d e b « a io s  Î r  lo s  li ijo s  de  

( 'b a r r u c a .

V I
A d iô 9 , a iu ij^o s  m ío s , bASCa (|ue o o s  ven- 

m e s , p ue s  a lg ú n  d ía  í r ¿  á  r e u n irm e  coo 

v o s o tro s . C o n  c íiCh  e sp e ra o s a  v í r í r c  e n tre  

ra o to , y  d e sp u é s  ír é  á  d e ja r  m h  huesos  en  

a a e s t r a  t ie r r a  q u e r id a .

E ram o s p o c o s  lo$ v a sco n g á d o s q u e  
eoard « cíam os la  cam p añ a, p e r o  h a y  
q u e  co n fesar q u e  éram o s a c tiv o s , y  
q u e  nu estras m an ifestacio n es, d e  un 
g é n e ro  ú o tr o , lle g a b a n  á  tod os si(Íos 
y  tam bién  lle g a ro n  i  S a n  J o s^  R e p ú ­
b lica  riel U ru g u a y , d o n d e  v m a  Julián  
B e c e rro  d e  B e n g o a , y  e n  m om en to 
b ien  o p o rtu n o . E s te , h a cien d o  u aa  
v is ita  d e  in stru cción  p ú b lica  p o r  lo s



pu sh lo»  d e l U r a ju a y »  s e  p a rò  á  d e s­
can sar, d esp u és de U r g a  ja m a d a  á 
ca b a llo , en u n  b o h ío  ó  ran ch o , y  c o n ­
tem p ló  d esd e  la  p a rte  a fu era  d e  la 
v e n tan a  u n a  h a b ita ció n  p o b re  y  sa cia , 
rien tro  d e  la  cu a l h abía  v a r io s  ch ico s 
y  m u jeres y  Ufi a n cia n o  d e  lu e n g a  
y  b lan ca  b arb a, <)Ue s e  hallab:) to can d o  
la  g u ita rr a  y  can tan d o. O c u r r ió le  p r e ­
g u n ta r  q u ién  e ra  el d u e ñ o  d e  a q u ella  
esta a cia , y  co m o  o y e s e  e l  n om b re de 
Ip a rra g u irre , r e p lic ó  q u e  d e  d ó a d e  
e ra , y  a l o ír  q u e  d e  G u ip ú zco a , le  
o cu rrió  si se r ía  e l  a u to r d e l  Guernic*'^, 
q u e  s e  h a lla b a  y a  p e rd id o  y  o lv id a d o  
p a ra  loa  vascong^ados d e  E sp añ a . 
Aca:«o no  le  h u b ie ra  o c u rr id o  sem e­
ja n te  id ea  á  no  e sta r  fresco s aú a  los 
re c u e rd o s  d e  n u estras cam p añ as fu e ­
r is ta s , q u e  h ab ían  Ueg“a d o  á  su  c o n o ­
cim ien to  p o r  Q uestras p u b licacio n es. 
H a b ló  co n  é l, s e  co n v en ció  d e  q u e  e ra  
e i  m ism o q u e  h ah ta so sp ech a d o , y  le 
fa lló  tie m p o  p a ra  e s c rib írse lo  á  su 
h erm an o, R ic a rd o  B e c e rro  d e  B e n g o a , 
q u e  s e  h a lla b a  en co n tin u a  y  con s­
u m e  co rresp o n d en cia  c o n m ig o , y



q u e  m m ediatain en te  m e io  co m u n ico . 

E n to n ce s  em p ezú  n u estra  cdtnpAña 
p a ra  Ira e rlo  á  E s p a ñ a , y ,  g ra c ia s  á  la 
m agn an im id ad  d e  io s  esp a ñ o le s  ren l- 
d e n te s c o  A m é r ic a , Ip a rra g u irre  v o l­
v ió  á  p isa r  su  p a ís, sie n d o  sa lu d ad a 
9U v e n id a  co n  e l  si|^uiente a rtíc u lo  
q u e  p u b licó  en m i J^eiñsia d e las  
P r o v in c ia s  R ic a rd o  B e c e rro  d e  B en ­
g o a , y  q u e  re p ro d u jo  coda la  p ren sa  
va sco n g a d a; p e r o  p o c o  a n te s  se h a b ía  
p u b licad o  en P a z ,  p e r ió d ic o  que 
tanto  h a b ía  co n trib u id o  á  la  v e n id a  
d e  Ip a rra g u irre , e l  s ig u ie n te  en tu ­
sia sta  llam am ien to:

IPAREAGUIERE

I-a U uska l- «rrÍA  d e b e  ex irecnecerse  de  

g o so  a l s ab e r  q u e  d e o tro  üe  p u c u s  d ía s  

e s ta rá  e a tre  o o ^o tro ^  b a r d o  eo lu4 Ía s (a , 

e l in s p ir a d o  p o e u  vA 'jcongH dú , a q o ¿ l r|de, 

c a d  » rm u n ío s a  y  p ó te m e  vo2 , a c o m p a ñ a d o  

d e  «*u io s e p a ra b le  g u i t a r t a ,  ib a ,  c o m o  lo s  

a n l ig a o s  trovAdorefs, c a n ta n d o  d e  fi<?sta ea 

fie s ta , de  n im c r ia  co  r o m e r ía ,  e le c irU a n d o  

i  }& c o n c u r re o c ía , lo  m ism o  en  e l rs c e a a r io  

d e  u n  te a tro  <¿ue e n  la  v e rd e  m ooEaaa , 

c o n a a ic a o d o  ¿  ^us  nu ae rr»so a  oye n te s  e l



q u e  m m ediatain en te  m e io  co m u n ico . 

E n to n ce s  em p ezú  n u estra  cdtnpaña 
p a ra  Ira e rlo  á  E s p a ñ a , y ,  g ra c ia s  á  la 
m agn an im id ad  d e  io s  esp a ñ o le s  re s i­
d e n te s CQ A m é ric a , Ip a rra g u irre  v o l­
v ió  á  p isa r  su  p a ís, sie n d o  sa lu d ad a 
9U v e n id a  co n  c l  s ig u ie n te  a rtíc u lo  
q u e  p u b licó  en m i d e las
P r o v in c ia s  R ic a rd o  B e c e rro  d e  B e n -  
g o a , y  q u e  re p ro d u jo  coda la  p ren sa  
va sco n g a d a; p e r o  p o c o  a n te s  se h a b ía  
p u b licad o  en P a z ,  p e r ió d ic o  que 
tanto  h a b ía  co n trib u id o  á  la  v e n id a  
d e  Ip a rra g u irre , e l  s ig u ie n te  en tu ­
sia sta  llam am ien to:

IPAREAGUIERE

I-a U u s k a l- « r r ía  d e b e  ex irecnecerse  de  

a l s ab e r  q u e  d e o tro  üe  p u c u s  d ía s  

e s ta rá  e a tre  o o ^o tro ^  b a r d o  e o lu4 Ía s ta , 

e l Íosj)irB((o p o e u  vA 'jcon j'H do , a q o ¿ l rjne , 

c a d  » rm u n ío s a  y  p o te n te  vo2 , a c o m p a ñ a d o  

d e  «*u in s e p a ra b le  g u ita r c a , ib a ,  c o m o  lo s  

a n l ig a o s  crovAdorefs, c a n ta n d o  d e  fi<?sta ea 

fie s ta , de  n im c r ia  co  r o m e r ía ,  e le c tr iz an d o  

i la  c c n c u r re o c ia , lo  m ism o  en  e l escenar io  

d e  u n  te a tro  <¿ue e n  la  v e rd e  m ooEaaa , 

c o n a a ic a o d r )  ¿  ^us  n u a ? rr»so a  oye n te s  e l



C Q ias ia sm o  q u «  é l &eatia, j  h ac ie oO o  á  

veces  c)ue e l I h n t o  m iti c o m p r im id o  ae  des* 

b o r d a r a  c u a l im p e tu o s o  to r re o te  q u e  ro m p e  

s u  d iq u e .

¿Q u é  p la c e r , q u é  d ic h a  pueH c ig u a la r a «  

& ía  <^ue px p e r i m eneará  e l  Ío s Ígne  a u to r  de  

e se  subí i ene c a n to , de  e s e b ic n n o d e  aues ira is  

l lb c f ia d e a , d e l G u e r a ic a c o  A r b o la ,  c u n o d o  

p is e  e s ta  t ie r ra  ta n  c a n ta d a  p o r  e l y  tao  

suap írM da en  v a r io s  d e  s u s  zo r tz ic o s , y  n o  

b a  m u rb o  e o  lo s  s e n tid o s  \*er«OA ( ju e  d e d ic ó  

á  lo s  j<)veoes d e  V il la r e a l d e  ü r r é c b u ,  au 

p u e b lo  n a tá l .

Ip a r r a g u ir r e  v u e lv e  p o b re ;  la  fo r tu n a  a o  

le  b a  s o n re íd o , a l  m u c h o , a i  p o c o ; p e ro  au 

a ín ia  ex  r i r a  e n  » e n t im ie n to a  d e  a m o r  a  a u  

p a is , y  e ste  a m o r , le jo s  d e  e a t ib ia ra e  coa  

t a n  p r o lo n g a d a  a u aea c ia , a ú n  es m a y o r  

a h o r a , s i cabe .

K l  a o  d e l c o r r ie n te  m e s  deseen b a r c o  en  

B u rd e o s , p ro ce d e n te  d e  la  R e p ú b l ic a  Ar* 

g e n t in a . i ^ g ú a  n o t ic ia s , lo s  v a scongados  

r e s id c a te s e a  a q u e lia  c iu d a d  le  o b se q u ia ro n  

m u c h o , y  s^ri'a  in fe r ir  u n a  o fensa  e l p e a s a r  

s iq u ie r a  q u e  G u ip ú z c o a  y  s u  c a p ita i n o  

r e c ib ir á n  d ig o a m e e te  ftl p o p u la r  c a n to r  

v a sc o n g ad o .

S u s  e sp e ra n za s  se b a n  re aÜ M d o , E l  

b a c ia  v o to s  p o r q u e  l a  P ro v id e n c ia  le  d is ­

p e n s a ra  la  ia m e n ^ a  rr llc id a d  de  v o lv e r  á  su 

erri m aiiia, y  h I ( ín  le  b a  e scuchado ,

D e  m a ñ a n a  á  p a s a d o  se le  e spe ra  e n  e4ta 

c iu d A d ,

F .l paÍA e a t i  d e  e n h o r a b u e n a , y  partfca-  

Ja rm e n te  e l la b o r io s o  e s c r ito r  D .  Jo s é  de



H a o ie r v l« , «luíee pf>drá e o r iq u c c c r  su 
•C a n c ío o e ro  V a s c t »  co n  n u evas y  m ás 
h riiU n te s  c o n p o s k lo Q rs .

L a  l^as^ 7 \ de O ctu b re  d e  1877.

H e  a q u í e l  a rtíc u lo  d e  D . R ic a rd o  
B e c e rro  d e  B e n g o a , d e l  15  d e  O ctu ­
b re  de 1877:

IPARRAGUIRRE

R E C U E R D O S

C u a n to s  co n o ce n  la  h is to ria  co n ­
tem p orán ea  d e l  p a ís  vascoajijado, sa ­
b en  (jue en la  líerrn  d e  lo s  v e rs o la rís  
j  C0blaCeiTÍs, d on d e m u ltitu d  d e  case* 
ros so n  b a rd o s  Ím|)r<ívÍsadores, d on d e 
la  h erm osu ra  y  lo s  e c o s  d e  lo s  v a lle s  
haceti d e  la& se n cilla s  g e n te s  d e  la 
m on taña p o etas y  m úsicos, n in gú n 
ca n to r p o p u la r , n i a in ^ ú n  p o e ta  n atu ­
ra l, ha rep re se n tad o  ta a  fie lm en te  la 
fisonom ía (le e s e  p u e b lo  co m o  e l in­
m ortal Ip a rra g u irre . í/lám ole inm or­
ta l p o rq u e  a q u é l c u y o  n om b re re p ite n  
y  rep etirá n  co n  ca riñ o  lo s  v a s c o n g a ­
d o s , a q u é l (|ue ha le g a d o  á nuestra 
g e n e ra c ió n  lo s  m ás poj> ulares y  e n iu -



H a o ie r v l« , «luíee pf>drá e o r iq u c c c r  su 
•C an cío D ero  V a s c t »  co n  n u evas y  m ás 
h riiU n te s  co o ip o s ic lo o rs .

L a  l^as^ 7 \ de O ctu b re  d e  1877.

H e  a q u í e l  a rtíc u lo  d e  D . R ic a rd o  
B e c e rro  d e  B e n g o a , d e l  15  d e  O ctu ­
b re  de 1877:

IPARRAGUIRRE

R E C U E R D O S

C o a n to s  co n o ce n  la  h is to ria  co n ­
tem p orán ea  d e l  p a ís  vascoajijado, sa ­
b en  q u e  en la  tie rra  d e  lo s  v e rs o la rís  
y  c o b la c a iis , d on d e m u ltitu d  d e  case* 
ros so n  b a rd o s  Ím|)r<ívÍsadorcs, d on d e 
la  h erm osu ra  y  lo s  e c o s  d e  lo s  v a lle s  
h aceo  d e  la& se n cilla s  g e n te s  d e  la 
m on taña p o etas y  m úsicos, n in gú n 
ca n to r p o p u la r , n i a in ^ ú n  p o e ta  n atu ­
ra l, ha rep re se n tad o  ta a  fie lm en te  la 
fisonomÍH d e  e s e  p u e b lo  co m o  e l in­
m ortal Ip a rra g u irre . í/lám ole inm or­
ta l p o rq u e  a q u é l c u y o  n om b re re p ite n  
y  rep etirá n  co n  ca riñ o  lo s  v a s c o n g a ­
d o s , a q u é l q u e  ha le g a d o  á nuestra 
g e n e ra c ió n  lo s  m ás poj> ularcs y  e n iu -



siastu s liim nos m u sica les, q a e  las  
g e n e ra c io n e s  v e n id e ra s  en to n arán  en 
c o ro  m ientras c^ucde u n  re c u e rd o  de 
la  lib e rta d  e ú sk a ra , in m o rta l es de 
h e ch o , p u es a sí l o  p roclam an  p o r  
to d o s  lo s  lu g a re s  d e l  m undo lo s  bijod 
d e l  P irin e o  v a sco , e n  cu a n to , a ú n e n  
l a s  re g io n e s  m ás a p artad a s d e  é l.  s e  

re u Q e n  d o s  tan só lo  á  h a h U r d e  su 
p a ís.

H a p a sa d o  p o r  m u erto  Ip a rra g u irre  
d u ra n te  m uchos a ñ o s; tan  escon d id o  
y  silen cioso  le  ceniati su s p ro p ia s  des* 
v e titu ra s e n  las  so lita r ia s  o rilla s  d e l 
R ío  d e  \n P la ta . P e ro  g ra c ia s  á  la 
p ro p a g a n d a  d e  la  co n fra ie rn id a d  e ú s -  
k a r a , q u e  in ició  y  v ie n e  sí>stenÍendo 
e l  a p re c la b le  p e r ió d ic o  m ad rileñ o  L a  
F a z, c u y o s  n ú m eros se leen  c o n  a v id ez 
e n  las  A m é ric a s , un a m ig o  d ió  la 
n o tic ia  e n  Va í  co luean as d e  e s e  d iario , 
d e  q u e  e l  p o e ta  v iv ía ; y  p o co  d esp u és 
tu v im o s e l  p la c e r  d e  íe e r  en e llas 
v a r ia s  com|>osÍciones, q u e  d e sd e  aque< 
lío s  le jan os clim as e n v ia b a , sa lu dan d o  
á  su  q u e r id a  tie rra . P o c o s  v a sco n g a ­
d o s  h u b o  q u e  n o  sin tieran  u n  p lacer



in m en so  A  sab e r q u e  auo ca n ta b a  al 
á rb o l san to  d« G u e m ic a  e l  q u e  un 
<lía le  d e d ic a ra  e l  ad m ira b le  h im n o, 
<)ue en tu siasm a á  to d o s  lo s  co ra zo n e s 
l ie  n u estras m on tan as. L a  noticia  
c o r r ió  d e  b o c a  e n  b o ca ; y  s e  recib ió  
co m o  una en h o ra b u e n a  e n  e l  p a ís.

E n io n c e s , h a rá  u a  a ñ o  p ró x im a ­
m en te , tu v e  o ca sió n  d e  en W arle u n a  
«cariñosa v is ita . L a  g u e r r a  c iv il,  h u n -  
<iiendo rad ica lm en te  la s  s e g u ra s  e s ­
p era n za s d e  m i p o b re  ca sa , y  d e  m i 
a m a n te  m ad re , hi20 q u e  m i fam ilia  
d is p e rs a ra . M ien tras m í h erm an o  
M an u el ib a  á  m o rir  en la  T r o c h a  de 
C u b a , d efen d ien d o  e l  n o m b re  d e  E s­
p añ a, o tro  h erm an o, Ju lián , a n te  lo  
o b s c u r o  y  tr is te  d e l  p o rv e n ir , term i­
n a d a  su  c a rre ra , m arch ó á  se n ta r  su 
•cátedra d e  F ilo so fía , a llá  d o n d e  en 
la  A m é r ic a  d « l S u r ,  en co n tra ra  un 
p u e b lo  a m ig o  q u e  le  a b r ie s e  lo s  
b raao s. S u p e  q u e  e n  e l  te rr ito r io  
« irü g u ayan o  p o d ía  a p ro x im a rs e  á 
M erced e s, d on d e Ip a rra g u irre  v iv ía , 
y  l e  r o g u e  q u e  á  s a  p a so  p o r  a q u e llo s  
te rr ito r io s  l e  v is ita ra  y  sa lu d a ra  en



n om b re d e  la  te rlu lid  lite ra ria  v i t o -  
rian a, q u e  ta n io  estim a y  »dm lra  s a  
n e m o ria . A s í  lo  h izo , no en p erso n a, 
sin o  p o r  m ed io  de una ca riñ o sa  c a r ta , 
y  n lc a b o d f t  m u ch os m ese«, tu v e  la  
in com p artib le  a le g r ía  d e  re c ib ir  una 
I.'írga e p ís ro U , y  u n a  n u ev a  co m p osi­
ción  d e l  p o e ia .

C o p ió la s  á contÍQ uación, y  g u a r d o  
lo s  o r ig in a le s  co m o  p re c io s o s  p ap e­
le s , q u e  h e  de r e g a la r  á  l i  D ip u tac ió n  
d e  G u ip ú zco a . L a  c a r ta  d ic e  así;

«M is q u erid o s é  in o lv id a b le s  p a isa ­
n o s D . Julián  y  D . R ica rd o  B e c e rr o  
d e  H engoa, D , S o te r o  M a ite li ,  don 
D a n ie l d e  A rre  se y  D . F erm ín  í le r r á n .

C o s ta }  d c l  A r r o y o  HI D a cá  (cerca  
de M erced es) 4  d e  M ,.. <le ií^77-

S ie m p rc  h e  c re íd o  en lo s  á n g e le s  
d é la  tie rra ; y  la  m an era m isterio sa  y  
p e re g rin a  de có m o  b a  lle g a rlo  e s  la 
a p r c d a b le  y  a ten tís im a carta» m e for­
ta le ce  en esta  creen cia . P a r e c e  q u e  e l  
m a y o ra l d e  la  d ilig e n c ia  d e  S a n  J o sé  
d e jó  recom end ad a Li c a rta  en una 
ca sa  de n e go cio  d e  la  cam p añ a; y  d o s  
a n g e lito s , q u e  e l  m a y o r  a p en as t e n -



d r á d ie z  añ o s, han tro te a d o  se ís  le g u a s  
c o n  S03 cabr\llitos y  la  h a a  e n tre g a d o  
á  un d U c ip a lo  m ío, hijc» d e  vascon* 
g ad o ; y  e s te  ú ltim o co n  su ca b a llo  
b r io s o  á  r ie n d a  su elta  h a  ve n id o  á  
traerm e i.t.

A y e ?  h a  s id o  un d ía  d e  fiesta  para 
H3Í, p a ra  m i lam illa  y  p ara  m is aotí-  
g o f -  P rin c ip ia ré  pov  d a r le s  á  u sted es 
a lg u n o s  c o rto s  d e ta lle s  b io g r iA c o s  de 
m i ju v e n tu d .

S U  A U T O B I O G R A F I A

E l a u o  1832 m is p a d re s  rae llev a ro n  
á  V ito r ia  i  e s tu d ia r  g ra m á tic a  latin a 
« n  e l  C a m p illo , sie n d o  r fc c o r  e l  s e v e ­
ro  S r ,  Ua^^a; á  p rin c ip io s  d e l 33 [w sc 
á  firladrid y  e s tu d ié  a lg u n o s  m ese s e n  
S a n  Is id ro  e l  R ea l, re g e n ta d o  p o r  lo s  
R . P . Jesu ítas, A  la  m u e rte  d e  F e r ­
n an do V i l  tom é las  d e  V illa d ie g o , y ,  
co m o  D io s  q u iso , l le g u é  á  la s  m onta­
n as e u sk a ras , y  nin m ás o p in ió n  que 
<1 am o r á m ís p a isa n o s, se n té  p laza  
d e  v o lu n ta rio , p rim ero  co n  Itu rr iza , 
a u n q u e  d esp u és p a só  a l b a ta lló n  d e 
D .  Jo aq u ín  d e  A lzú a ; m ás tard e  fu i



g u a rd ia  d e  h o n o r  d e  D . C a rlo s , h d sta  
la  term in ació n  d e  la  g u e rra ,

C u a n d o  e m ig ré  á F ra n c ia  e sta b a  erv 
la  ñ o r  d e  m i e d ad ; (ten ia  19  anos). 
F o r  re co m e n d a c ió n  d e  u o a  señ o ra  
n o b le  y  d is u n g u id a , p asé  un año er* 
ca sa  d e  un se ñ o r, n o b le  tara b iéa , p e r o  
co n  id e a s  m u y  lib e ra le s ; en su  com ­
p añ ía  a p re n d í e l  fra n cés, y  le í a lg u ­
n os lib r o s  d e  p o e s ía s  de I^ m a rtín e , 
C h a te au b rian d , L am en n aís, e tc . ,  a l o  

q u e  se re d u jo  m¡ p o c o  sa b e r. D e s­
p u és, e l  a fá u  d e  v ia ja r  m e lle v ó  á 
P a r ís  y  á  L y o n , y  co tilin u c  m i p e r e ­
g rin a c ió n  p asan d o  y  rep asan d o  los 
A lp e s ,  p o r  e l  m on te C e ñ ís , e l  S a n  
G o lta r d o , e l  T y r o l  y  ticros p u n tosr 
tu v e  tam b ién  la  cu rio s id a d  d e  su b ir 
a l fam oso p a n o ram a  d e l R ig h i; qu e, 
se g ú n  lo s  tu ris ia s , e s  1h v is ta  má» 
p in to re sca  d e  Euro¡>a. ¿C reerán  u ste­
d e s q u e  el am o r á  m i p aís m e bacía  
solili>quear e n  n u estra  noen ian a  le n ­
g u a  E ú sk a ra?  P u e s só lo  a si s e  com ­
p re n d e  el q u e  no h a y a  o lv id a d o  n u es­
tro  filo só fico  le n g u a je ......  N o  te n g o
g ra m á tic a  n i d ic c io n ario , no  te n g o  la



H is to r ia  d e  E sp a ñ a ; só lo  te n g o  una 
G e o g ra fía  u n iv e rsa l d e  L e tto n n e , y  
u n o s 50 n ú m eros d e  L a  P a z, re d a c ta ­
d o s  p o r  m is q u e r id o s  h erm an os loa  
G iro n d in e s (Vascongados (sic).

M e  d icen  u ste d e s  q u e  le s  p in te  mi 
v e rd a d e ra  situ ació n : h a ce  18 an o s me 
cflsé en la  c iu d a d  d e  B u en o s A ír e s , en 
la  Ig le s ia  de S a n  Ign acio ; á  los 
p o c o s  m eacs v in e  i  e s ta  R e p ú b lica ; 
y m e a g r a d ó  m ás p o r  ser m ás p in ­
to re sca , y ,  so b re  to d o  m ás m on tuosa. 
((S iem p re  rae h an  g u s ta d o  las  m o n - 

laoas!)
T en g;o  s e ís  h e r m o s a s  n iñ a s  y  d o s  

T acones, e l  m a y o r  t ie n e  t6  a ñ o s ,  y  el
m en o r u n  m es......  (¡no s e  asu sten l);
d e  la s  n iñ as la  m a y o r  t ie n e  12 añ o s, 
E n  to d o  e s te  tiem p o h e  p re se n cia d o  
s ie te  ú o ch o  re v o la c ío n e s , s in  m ez­
c larm e en lo s  d is tu rb io s  d e l p aís ¡sus­
p ira n d o  siem p re  p o r  m i am adísim a 
p atria l H e  te n id o  b u en as h a b ita d o - 
n e s , q u e  p a ra  n a d a  m e h an  s e rv id o , 
p o r q u e  n o  te n e m o s u n  a ñ o  b u en o, 
p u d ie n d o  d ecirse  <jue h em os su frid o  
la s  s ie te  p la g a s , d e  m an era  q u e  te n g o



zDuy co rtísim a fortuaav re co le c ta d a  
c n  B u en os A ir e s  y  en  e l  P a r a g u a y . RI 
S r .  R o m e ro  G im én e z, d ire c to r  d e  Jt/ 
C orreo E sp a ñ o l, q u e  h a ce  c u a tro  m e­
s e s  y  m ed io  e s tá  pre«¡o e n  un b u q u e 
d e  g u e r r a , p o r  cu estio n es p o líticas, 
fu é  e l  n o b le  y  g e n e ro so  In ic iad or de 
la  su scrip ció n  e n  m i fa v o r, q u e  me 
p ro d u jo  a lg ú n  d in e ro , j P o b re  am igo  
y  com (>atriota! jQ u é  no  h a ría  y o  p or 
el) {Im pulsos he se n tid o  m u ch as v e ce s  
d e  c o r r e r  á  su  la d o  p ara  co n so larle  
en su s in fo rtu n io s y  aco m p añ arlo  en 
su  cau tiverio !

¿ Y  q u ié n  d e  u sted es fu é e l  in sp irad o  
a m ig o  q u e  p u b licó  m is h u m ild es v e r -  
s í  io s  en L a  P o s )  T e n g o  m ucho em p e­
ñ o e n  s a b e r lo , p o rq u e  no fu e in s p ira ­
ción  h u m an a, sin o  d iv in a , p u es codo 
e l  R to  d e la  P la ta  se p u so  en m ovi- 
m ieuco p a ra  so co rrerm e, y  e s to  en 
u n a é p o ca  d e  ca lam id ad es p ara  este  
d e sg ra c ia d o  p aís- L o  m ás g ra c io s o  es 
t^ue in g le se s , fra n ce se s , ita lian os y
p o rtu gu eses , h an  d ad o  su « b o lo  su s­
crib ié n d o se , se g ú n  sus m ed ios y  fa ­
cu lta d e s. E s to  e s  a d n d ra b le , y  me



han h e ch o  d e c ir  en n u estra  q u erida  

le n g u a  lo  a ig u ien te:
C u r e  oftayac d ir á  E sp a ñ o lee  

G » r e  anayac Franvesac,
A d is k id e a c  íta lia n ca c  
A le r ta n  eta Jn¿lesac  
O r o  ba t d irá  L u siia n o a  
B e i i  OH guiüe gureza t,
M u fu iu  g u cia n  tabaleen d ir á  
E itka ld u n en za t bioízae.

T R A D U C a Ó N  
H e r m a n o i  d u  e s tro *  t o n  lo «  lis p a n o le s , 

h e rcnaao »  tacnb iéo  Íüs  F raD ceses , am ig o s  

lo s  Ita lía o o a »  lo s  A le m an e s  y  lo s  In g lc s e t ,  

a s i c i»m o lo s  P o r tu g u e se s , s ie m p re  b le n b c-  

c h o rc s  p a ra  ft<»sorros, p ue s  p o r  to d o  e l 

m u o d o  a b u n d a n  lo s  c i> ra io n c a  n o b le s  p a ra  

loa Vascooga<l<>«.
Y  e s to  e s  c ie r to ; p o r  to d a s  p artes 

s e  buscan tra b a jad o re s va sco n g a d o s; 
y  d e  ah í e l  a f in  d e  e sto s g o b ie rn o s  
e n  p o b la r  c l  p a ís  co n  fam ilias euska- 
raa. E s  cu rio so  v e r  á  n u estro s p a isa ­
nos fra te rn iz a r  con lo s  g a u c h o s , ne­
g r o s , p a rd o s  y  m u latos en lazando 
to ro s  cn  las  y e r b a s , y  ech an d o  cada 
le c a ic o a  cjue v a le  u n  im p erio . N o  son 
a sí lo s  de la s  d em ás n a cio n es, p o rq u e  
QO le s  q a ie re n  b ic a . q u é  se d e b e  
esta  p refe re n cia  p o r  lo s  v a sco n ga d o s?
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C u estió n  c s  d ig n a  d e  e s ta d io : p e r o  no  
p o r  eso aconsejo y o  á  m is  queridos  
paisanos qn e abandonen s u s  hogares^ 
p a r a  v e n ir  d es/as p la y a s en  busca 
m ^ o r  s u ^ t e ;  lo  q u e en con tra rá n  serán  
p esa res y  desengañas. E s o s  b razo s de 
tan to s em ig ra n te s  h acen  njuchíslm a 
m ás fa lta  en E sp añ a , n u estra  (ju crída  
p a tr ia .

T e m o  m o lesta r  á  u sted es; p e ro , 
jte o g o  tan to  q u e  reco rd ar! L o s  m o­
m en tos son su p rem os p a ra  m i a flig id o
c o ra zó n ....... (jue su sp ira  sin ce&ar p o r
2a l>endita t ie r r a  e ó sk a ra .

H a c e  25 añ o s q u e , aco m p añ ad o  p o r  
la  b en em érita  g u a rd ia  c iv i l ,  ib a  a 
C'umplir m i d e stie rro ; p a sa b a  p o r  
G ú e ñ e s, y  e l  ilu stre  v iz ca ín o  señ or 
A r r ie ta  M a scá ru a m u  d ió  h osp ita lid ad  
e n  su  c a s a , d otide p a sé  una noch e. 
C o m o  re c u e rd o , m e o b se q u ió  co n  una 
h erm osa  co m p o sic ió n  q a e  co n servo  
cotDO sa n ta  re liq u ia ; q u is ie ra  co p ia r la  
to d a , p e ro  es la r g a  p a ra  m an d arla  en 
esta  c a r ta . E s p e ro , q u e r id o s  y  dlshn* 
g u td o s  p a isan o s, q u e  m e honrarán  
co n  su  co n testació n , por<jue tod o



c a a o to  DI« p o n e  e n  co n ta cio  con 
n u estro  am ad o p a ís, lle n a  d e  in e fab le  

co n su elo  m i a lm a .........................................

S o y  d e  u sted es e l  m ás e o tu s ia sU  
p e s a n o  y  a m ig o  Q - B . S .  M ,* J o sé  
M a ría  I p a r r a g u ir r e .>

T a l  e s  la  cariñ osa  e p ís to la  del 
ce le b ra d o  p o e ia  v a sco n g a d o - S e n c illa , 
e x p o n t io e a  y  n atu ra l, co m o  to d a  sa  
h isto ría , co m o  su s cá n tico s y  co m o  sa  
corazón .

H e  a q u í, ah o ra , la  tie rn a  p o esía  
q u e  en el alm a le  he a g ra d ec id o :

O R O I T Z A

Herrao, Mantel!, Arrese jauaa,
Rta Becerro DcrDífoa,
Badet aspaldí, bir>iz gustiti 

KiHgucecc) gügo«:
Tuec becela ditut isaítacea 

Jauogoicoa cía  Fueroac,
¡Ay) bafia «s oau pi^kran usten 

I.urrareo amorioao.
Ichaw» «Mera, betí begulrn...

Zabal zabalic beguine...
Oh jjDon m a i t e a . . . ,  eer urruu dirnn 

Eu>kal*erricu m e n d i a c Ü



A r a . . .  o n ià  b a t , g cacfn  AfocU^

N e re  a u r  poU t g a is o  a o ... 

liiK U rr ic  ifHbe, )u a n  2AÌcezic

C h i t m a l t r  g a u u  Ja ia c o a c .

M u n d u  z a r re a o , nr> U  b e r rU n  

I¿& ag;u itecen preacuac 

G u iz o o a re Q za t e ^ u ia n  c itu a o  

U r ,  eiH l .o r r a c  Ja Ìa cn ac :

Z a b a id u  b e d i a n ay t its u n »

.A m or io zco  c a o iu a c  

G ü c íe o z a l d u  Ìtza I ede rra  

C u r e  a r b o la  s a o iu a c .

J 05^  M A t ì f A  U E  I l ' A R R A O i n a R B . »

T R A D U C C I Ó X
Recuerda.

T e u g o  L¿ce n m c b o  t lé io p o , Htr to d o  c o ra ­

z ó n , dcN ítM  de  c o n o c e r  i lo »  .S r c í ,  ( I c r r á a ,  

M a n (e l) , A rre se  y  D ece rro  B e n ^o a ^  puea 

d e  la  o iism a  m a u e ra  r^ue e llo s  a m o  à  D io s  y 

ft lo á  fu e ro s . ;A y[ n u  m e  <leja c d  p «  el 

a m o r  h ac ia  m i t ie r r a l— S ie m p re  m ir la d o  

h a c ia  e l a ia r^  c s i4 n  an ch o s , <ouy an i:ho9 , 

mis o jo it. lO b  D io s  a m a d o ! cu&n le jo s  e s tán  

)as  monCHnáA d e l p u e b lo  c ú s k a ro . A l( ¿  t ja  

b a r c o  se v a . . .  v u e lv e . . . ;  hijos «(ueridoM , sìa 
m ie d o  p o d é is  o ia r c lia r , |>ues o o s  am a  m ucho  

n u e s tro  P io s .— I'.n  e l  mundo v ie jo , c o m o  

en el n u e v o , p a r a  q u e  e l  h o m b re  sea tr a b a ­

ja d o r ,  c r ió  D io s  lo s  m a re s  y  U s  t ie rra s ; 

e s lre c lie m o s  los la zo s  d e  ia  fru te ro iU ad ; 

puefl p a r a  to d o s  t ie n e  h e rm o s a  s o m b ra  

n u e s tro  á r b o l  S acco .



P o r  S U  p a rte , m i h erm an o Julián, 
a! e u v ia r  e s to s g ra to s  re cu e rd o s, y  
an tes d e  p a rtir  p a ra  su s n u e v o s v ia jes, 
m e d ecía: « N uestro  q u e rid o  p o eta  
va sco  h a b ita  en L is se lv á tica s  o rilla s  
d e l  R ío  N e g r o , en una p o b re  v iv ie n d a  
d e  p a ja  y  b a rro , ca si en la  m iseria  y  
lle n o  d e  p riva cio n es! ¿E s p o s ib le  q u e  
h ab ien d o  tan to  en tusliism o e n tre  loa 
va sco n tfa d o s, e n tre  lo« q u e  tan to  
am an las  g lo r ia s  de su  tie rra , s e  co n ­
sien ta  <jue e s te  h o m b re  v iv a  así? V o s ­
o tro s, lo s  q u e , p o r  m ed io  de la  p re n ­
sa, h ab ía is  á la  o p in ió n  d e  n u estro s 
p u e b lo s, d e b c is  e m p ren d er la  g e n e ro ­
sa  ta re a  d e  m ejo ra r  la  su erte  del 
ilu stre  c a n to r  p o p u la r. R edim iéndole» 
y  no  s e  le  red im irá , sin o  d e v o lv ié n ­
d o le  i  su  p a ís  a m a d o . L o s  en tu siastas 
g u ip ü zco a n o s , lo s  h cró ico s h ijo s  de 
B ilb ao , lo s  c u lto s  y  se v e ro s  a la v e se s , 
d e b e n , unánim es, s o lic ita r  q u e  las  
reapeciivA S D ip u ta c io n e s, co n ced an  
a l m ejor y  m ás in sp ira d o  d e  lo s  b a r ­
d o s  e ú sk a ro s  u n a  p e q u e ñ a  re n ta , una 
m o d esta  pen s Íón, resp cctiv am en  te , 
p ara  <¡ue v iv a  y  d esca n se  un d ía  á  la



som b ra  d e l Arbol sa^r^do q u e  ha 
h e ch o  unlverr^il co n  su s cán ticos. 
(C o n se n tirá  e l  q u ü  Ip a rra g u irre
e x p ir e  o lv id a d o  en t ie rra  extran jera?  
jO h !, si a sí fu ese, d eb ieran  c a lla r  
a v e rg o n za d o s  tC)dos lo s  particu lares»  
to d o s  lo s  p u e b lo s y  to d a s  la^ C o rp o ­
racio n es q u e , e a  lo s  d ía s  so lem n es, 
pron u n cian  su  n om b re co n  cariñ o, 
cu a n d o , h on ch íd o  d e  g o z o , escu ch a  
e l  co ra zó n  la s  can cio n es q u e  un d ía  
im provisar^ } O  e s  an a  su p e rfic ia l h i­
p o cre sía  e s e  c a r iñ o , ó  Ip a rra g u irre , 
a n cia n o  ca si, d e b e  v o lv e r  á  su^ mon* 
tañ as q u e rid a s. C o n o zc o  lo s  sen tí- 
m ieato s d e  n u e stro  p u e b lo : Ip arra- 
g u ir re  v o lv e rá , A h o r a  q u e , a l p a re ­
ce r , to d o  h a  m u erto  e n tre  v o s o tro s , 
q u e  re su c ite  e l  p o e ta ; jad o ra d  e n  é l  
e l  id e a l d e  v u e s tra s  e c lip sa d a s  le ye s!

N o so tro s d arem os e l  e jem p lo: los 
v a sco s d e  a q u e n d e  el m ar, d on d e 
q u ie ra  q u e  e ste m o s, le  p a g a re m o s  el 
v ia je  á  é l  y  á  su  Tamitla, p o r q u e , a l 
h a c e r lo  a sí, cu m p lim o s co m o  b u en os;
V n u estro s d e sce n d ie n te s  no  nos c e n ­
su ra rá n  p o r  h a b e r le  a b an d on ad o . !:►



C o n  las  lá g fio ia s  e o  lo s  o jo s  he 
U ítio  c u r a to  tra scrib o . A I  lad o  d e  lus 
g lo r ia s  co n  q u e  s e  h o n ra  n u estro  p a ís , 
e s ta rá  m aAana la  d e l  h ijo  d e  IrlU zábal, 
la  d e  a q u e l jo v e n  h erm oso, d e  a rg e n ­
tin a  y  d u lce  v o z  q u e  a y e r , co n  la  In s- 
ptracioQ  e x p o n tá n e a  e n  e l  e s p ír itu , 
con la  g u ita rra  c n  la  m an o, vestid o  
con c l  tra je  d e l a ld e a n o  e iis k a ro , re­
co rrió  tod o  el i>aís, y  g ra n  p a rte  del 
e x tra n je ro , en tu siasm an d o á  lo s  p o­
b re s  y  á lo s  ricos, á lo s  in te lig e n te s  y  
a l  v u lg o , a l p u e b lo  e n te ro , con su s 
im p ro visac io n e s y  su s m elod ías; al 
a u to r d c l  G uem ilcaco arbola^ q u e  
n u estro s p aisan o s cantan co n  la  c a b e ­
za d escu b ierta , co n  la  m an o s o b re  el 
corazón  y  la  ro d illa  en c l  su e lo ; y  con 
ei cu a l el p o b re  d e ste rra d o  e le ctr iz a ­
b a  un d ía  á  m iles d e  o y e n te s ; e l  a m o ­
roso  ca n to r d e  C » ita r r a  sa rck u  vad^i; 
d e l tiern ísim o A d ió  etiskal^ rriari/^  y  
d e  dantas y  tan  d e lic io sa s co m p o s ic io ­
nes, sab id as de m em oria p o r  to d o s  los 
va sco s d e  A m é ric a .

H o n rém o sle  en v id a , h a cien d o  q u e  
n u estras p ro v in c ia s  le  d en  e l  h o n o r y



e l  b ie n e sta r  q u e  Re m erece  en los 
ú ltim o s d ía s  <lu su v id a .

A  m is q u e r id o s  a m ib o s y  ]>aÍsftnos 
n .  A n to n io  T r u e b a , L o r e d o , V illa -  
vaso» M u e la , R alp;ircla, K a c is o , D e l-  
m as, M a o tercia^ S o ra lu c e , O la a o , 
H u rta d o  d e  M en d o za , A r a q u is ia in , 

J am ar, O lo fiz , E z cu rd ia , P eñ a  yC jo ñ Í, 
M on ixa, Z a rate , A y a la , loá  H erra n e s , 
L u zam a y  M an ieli, Ies s u p lic o  q u e  
p re ste n  su  p o d e ro so  c a lo r  á e s ia  idea, 
y  su a ctiv id a d  á ían n o b le  v  g e n e ro sa  
o b ra , y  á  lo s  d ia rio s  h erm an os de 
n u estras p ro v in c ia s  H l Irurac~bai, E l  
D ia r io  (U S a n  Sebastián , E l  N o ticiero  
B ü h a in o  y  L a  Pes^  (jue repr<v1u?can 
e sto s lig e r o s  p á rra fo s, en o b se q u io  á 
n n cstro  d e s g ra c ia d o  é  ilu stre  p a isan o . 
E l  p a ís  e n te ro  le s  d e b e rá  e tern o  re- 
co rn e i m iento. L a  p o ste rid a d  no les 
lla m a rá  ingrato:^. >

R i c a r d o  B e c k k k o .

1 . le g ó  Ip a rra g u irre  á V ito r ia , y  s e  le  
p re p a ro  u n  ban iju utc n u m eroso  a l que



asisticroQ  m u y  im p o rtan te s  p erso n a ­
lid a d e s va sco n g a d a s . S e  c e le b ró  en el 
g ra n  salón d e l h o te l P a lla re s , y ,  lle­
g a d a  l a  h o ra  d é lo s  b rin d is , p ron u n cié  
e l  d iscu rso  en lo o r  d e  Ip a rra g u irre . 
E l  en tu siasm o  q u e  p rod u jo , fu é  in­
d e scrip tib le , C u an d o  y o  ca n ta b a  lo  
q u e  eran  lo s  a n tig u o s  c o b la k a r is , el 
p o b re  Ip a rra g u irre  llo ra b a  ¿  lág rim a  
v iv a ; cu an d o  c o n c lu í, p in tá n d o le  i  é l 
y  d em ostran d o  la  c te g a  co n ü an za  de 
(¡uc lo s  fu e ro s  se re sta b le cería n , 
Ip a rra g u irre , e n a rd e c id o , m e a h o g a b a  
á  ab razos en m ed io  d e  un d cU ra ate  
en tusiasm o d e  tod os lo s  co n cu rren tes. 
A q u e lla  n och e nació  m i fra a c a  a m is­

tad  c o a  él:



D ISCU RSO PRONUNCIADO
E N T K B  L O S  BK IW D IS  D E  Ü K  B A N Q U E T E , 

C K L K B R A n O  EN  L ÍK )R

&B

D . J O S E  M .‘ D E  I P A R R A G U I R R E

S e í ô r e S:

C u a n d o  c l  alm a no p u ed e co n ten er 
to d o s  lo s  sen rim ieotos q u e  le  h an  sid o  
com un icad os, sin  d a r  lu g a r  á  una 
e^cplosion q u e  su  misiDa in ten sidad  
p ro v o c a ; cu a o d o  lo3 sen tim ien to s que 
cn  e lla  h au  b ro ta d o  hallan  e s tre c h o  el 
re c in to  d e l corazón  y  luch an  p o r  m a - 
QÍfe$tar$e a l e x te r io r; cu an d o  c l  c a lo r  
d e l  en tu siasm o y  la  lu z  d e  la  fe  en 
u n a id ea  f  A ten eiá rt}  s e  u n en  y  c o n s­
p ira n  p a ra  e n g e n d ra r  a lg o  noble» 
d ig n o , a lg o  q u e  o o  p u e d e  definirse,



< s p re ciso  d o b le g a rs e  A su  p o d e r  y  no 
T Í o le n u r lo s  ím p etu s n a ta ra le s  y  l e g í ­
tim o s q u e  han d e  tra d u cirse  cn  h ech o s, 
e n  enseñanziL9, cn  v irtu d es, en le y e s  
u n iv e rs a le s . E n  e s to s  m om eatos, en­
m u d ecer e s  a h o g a rs e , la  in acció n  es 
la  m u erte , la  o p re s ió n  e s  e l  aniquila* 
m ien to; (B ien^  bu n ,')  a ir e  y  e s p a c io  
a n s ia n  la s  aves , p ara  m o v e rse , p ara  
cru za r d e  u n a á  o tr a  re g ió n  y  H enar 
d e  a le g r ía  e l  m undo c o n  su s su a v e s  y  
m e lo d io so s  ca n to s; a ir e  y  esp ac io  
b u sca  la  flo r, p a ra  d e s a rro lU r  sus 
p é ta lo s  fre s c o s  y  b r llla a te s  y  em b alsa­
m ar e l  am b ien te  co n  su s d u lcís im o s 
p erfu m es; a ir e  y  e s p a c io  n ecesitan  
lo s  sen tim ien to s y  la s  id e a s , p a ra  lle ­
n ar e l  m undo co n  su  p o d e r  y  lle v a r  á 
la s  g e n e ra c io n e s  Ja co n cien cia  d e  su 
d e b e r , d e  su d ig n id a d , d e  su  a u to n o ­
m ía. f  A p la u s o s .)  N i la  f lo r  n i e l  a v e  
h a n  sid o  c re a d a s  p ara  v e r  e x tin g u irse  
su s tr ia o s  y  su s arom as en lo s  lim ita­
d o s  con fin es d e  d o ra d a  ja u la  ó  b ú caro  
p rec io sís im o ; ni e l  p en sam ien to  hu­
m an o, n i U s  a fecc io n e s, h an  sid o  
•dadas p o r  D io s  p a ra  a n u la rse  c n  la



calig in osiciad  d« un c e r e b r o  to c o  ó  
pnfertno, ó  de un co ra zo n  clébíl ó  
co b a rd e . F o r  e s o , y o ,  q u c  sien to  
a rd e r  cn  m í e l  fu e g o  d e  la  inspir,^ción, 
q u e  s íe n io  b u llir  cn  m ¡ m en te las 
id e a s  y  a g o lp a rse  cn  o r ig in a l co n ju n ­
to , no  p u e d o , no  q u ie ro  re s is tir  sa  
em p u je ; a b r o  las  p u ercas á lo  q u e  mi 
alm a no  p u e d e  y a  co n ten er, y  os 
d ir ijo  m i p a la b ra  eatu&iasta» U m e o -  
ta n d o  q u e  e l  lab io , v a c íla m e  y  tem ­
b lo ro so , no se a  fie l in té rp re te  de 
m i vo lu n ta d  ü rd en iisim a. (C u id o so s  
a p ia u iü s.)

T u d o  i n s p i r A  á  m í a lm a e n  e sto s 
U iom entos; la  p re se n cia  d e  am ig o s 
q u e rid o s, á  q u ien e s m e unen lo s  v ín ­
cu lo s  d e  la  m ás p u ra  a fecc ió n ; c l  aio- 
tiv o  q u e  a q u í nos h a  reu n id o ; los 
a c o rd e s  de la  m úsica, la a lg a za ra  juve* 
n il, m i p ro p io  pen sam ien to, y  la  ve n e­
ra b le  fig u r a  q u e  co a te m p lo , conm o* 
vid  o, en fre n te  d e  m í, y  c u y a s  m iradas 
e lo c u e n te s d ic téa d o m c escán la  q u e  
p a sa  dencro d e  su a lm a , y  c ó m o  mis 
p a la b ra s  suenan e n  su  co ra zó n  cu al 
m ú sica  d e lic io sa  y  d esco n ocid a, por*



q u e  e lla s  r e p r e s e n u n  su p ro p io  esp í­
ritu , su  m ism o p en sam ien to . (/ B r a v c f  

¡ B r a v o !)
|Iparra^ uÍrrel Y o  te  sa lu d o . jY  p o r 

m i v o z  te  sa lu d an  to d o s  lo s  q u e  am an 
lo , q u e  lú  h as am ad o; ^̂ 9/, s i , )  e l  
su e lo , las  m on tañ as, lo s  r ío s , los 
v a lle s  y  las  coscas d e  Vasc<>nia; la  
p ob re ifflesi^i» la  b lan ca  ca se ría , e l 
em p arrad o  <jue la  d a  so m b ra, e l  c íe lo  
y  e l so l, la  Idoa y  las  estre llas; p o r  m i 
v o z  te  sa lu d a  la  g e n e ra c ió n  q u e  s e  v a  
y  !a  q u e  lle g a , e l p o b re  y  e l  m ag n a te , 
e l  v ie jo  y  la  d on cella  y  h a s ia  e l niño 
q u e  a p e n a s  b a lb u cea , y  á  q u ie n  han 
en señ ad o  á  b e n d e cir  tu  n om b re y  á 
a d m ira rlo l ¡H ijo  n o b le  d e  U  n o b le  
E u sk a r la , y o  te  saludo! (A p la u s o s  
p r o lo n g a d o s.)

E n  t í  v e o  e l  tra su n to  fie l y  e x a c to  
d e  lo s  a n tig u o s cohiakaris  v a s c o n g a ­
d o s , de acjuellos h o m b res lle n o s  d e  fe, 
d e  en tusiasm o, He am o r sin  lím ite s  á 
la  t ie rra  q u e  Ies su sten tara . N u evos 
e n v ia d o s  de O Íos, co m o  a p ó s to le s  de 
ía  r e lig ió n , d e  la  p a tr ia  y  d e  la  fam i­
lia , can taro n  sus g lo r ia s , su s v irtu d es,



SUS co stu m b re s, 9U e n v id ia b le  fe lic i­
d a d , su  lib erta d  y  su  in d ep« n d en cia. 
E llo s  ten ían  una m isión  q u e  la  P ro v i­
d e n cia  le s  h a b ía  co n fiad o, y  la  llen a­
ron  cu m p lid a  y  p erfectam en te; eHos 
cre a ro n  nu estras co stu m b re s, q u e  d u l­
cificaron  co n  su s can to s; form aron  
n u e stro  c a ra c te r , n u estra  in d ep en d en - 
d en cia  y  n u estra  h isto ria , m antcnien* 
d o  v iv o  e l  re c u e rd o  d e  n u estro s 
h éro e s, d e  n u estras g lo r ia s  y  d e  n u es­
tra s  d esd ich as; ( E s  verd a d J  e llo s  o o s 
h an  d ic h o  có m o  lo s  v a s c o s  h an  sid o  
s ie m p re  U bres, siem p re  fie le s  y  siem^ 
p r e  le a le s , sien d o  io s  p rim ero s so ld a ­
d o s  d e  la  nación  á  q u ie n  le s  u n ían  
p a cto s am istosos; e llo s  nos h an  p o n ­
d e ra d o  su s v ir tu d e s , su  n o b le » ,  sa  
sa b id u ría , s u  d esin te ré s  y  sus sacrifi* 
c io s  en a ra s  d e  la  p a tr ia  co m ú n , su s 
j^randes h o m b res, su s sa b io s , su s p o ­
lít ic o s , su s g u e rre ro s , su s m a|fnate4, 
su s se ñ o re s  y  su s c a u d illo s . ( A p la u ­
s o s .)  E llo s  n o  c e s a ra n  d e  h a c e r  o ír  a l 

p u e b lo  su s ca n cio n e s, h a sta  q u e  s e  
p e rsu a d ie ro n  d e  q u e  su  m isión  bahía 
term in ad o ; cu a n d o  v ie ro n  á  su p u e b lo



fü e rte , p o d e ro so  y  f e l i í ,  c o lg a ro n  sus 
lau d es d e  ro b le s  añ o so s y  d e  las 
v ie ja s  en cin as, ó  e n  la  cam p an a d e  la 
a n tig u a  ch im en ea d e l h o g a r ... (H slr e -  
pitosüs ap/ausos in íerr^ iw p fn  aI  ora­
d o r )  y  en m u d eciero n , lle n o s  d e  re g o ­

c ijo . p o r  e l  resu lta d o  de su  o b ra .
M ás d e d o s  s ig lo s  p a sa ro n , sin  q u e  

su  re c u e rd o  s e  e x t in g u ie s e  y  sin  que 
e l  tie m p o , n i lo s  su ce so s, D io s  n i lo s  
h o m b res, a lte ra se n  esen cia lm en te  la 
m an era de se r  d e l  p u e b lo  m á s h b re  
d e  la  tie rra ; m ás d e  d o s  s ig lo s , jayt, 
a l c a b o  d e  lo s  cuales» v ió le n la s  tem - 
jK sta d e s  s e  h an  d esen ca d e n a d o , con 
fu ria  trem enda, c o n tra  e s ie  p a ís; la  
ir a  b a  d ir ig id o  s u s  tiro s  co n tra  é l ,  y  
su s in stitu cio n es h an  sid o  so ca b a d a s, 
red u cid a s á  re fu g ia rse  en lo s  co ra z o ­
nes d e lo s  e u sk a ro s , <iue e s  d on d e 
p odían  e x is t ir , lib re a  d e  la  sañ a de 
su s e n em ig o s, sin  q u e  n in gú n  p o d e r 
d e  la  t ie rra  p u d ie ra  a rreb atárn o slas. 

( E n t ü iia s t a i  a fla ttso s .)
Y  a h o ra , co m o  cn  lo  a n tig u o , sin 

sab e r d e  d ó n d e , h an  a p a re c id o  n u e­
v o s  tro v a d o re s , á  q u ien e s e s ta  en co-



m cn ü ad a no p e q u e ñ a  p a rte  en la 
n o b le  o b ra  d e l  re sta b le cim ien to  de 
n u estras lib erta d e s; ( 'B ie n ,  y ,
e n tre  codos, d e scu e lla  e l  an cian o , 
to d a v ía  v ig o ro s o , q u e  un d ía  su p o  
e le c tr is a r  á un p u e b lo  co n  sus ca n cio ­
n e s, y  h o y  se le v a n ta , cu a l n u ev o  
L á ia r o , y  d e  rem otísim as tie rra s, 
d esd e  los v írg e n e s  b o sq u e s  d e  A m éri* 
c a , ab an d on an d o  á  una fam ilia  cari­
ñ o s a , v ie n e  á  O cupar su p u esto  en e l  
co m b ate; co m b ate  d e  id e a s , «iem pre 
m ás b en éfico  y  fru ctu o so  q u e  e l  d e  la s  
arm a s, y  p reten d e  ! a n ^ r  o tra  v e r  sus 
ca u to s, q u e  tan ta s  v e ce s  h an  re p e tid o  
lo s  e c o s  d e  n u estras m on tañ as, q u e  
n o  ig n o ra  n in gu n o  q u e  sien ta  la t ir  un 
co ra zo n  v a s c o n g a d o , q u e  h o y  se re­
n u evan  m ás p u ro s , m ás n o b les, toás 
in sp ira d o s , p a ra  a n im arn o s en la  ad* 
v e rs id a d , p a ra  estim u larn o s co n  el 
re c u e rd o  y  co n  e l  e jem p lo  d e  n u es­
tro s  a n te p a sa d o s . c u y a  h eren cia  vem o s 
p e rd id a  c]uiz4s p a ra  a u n ca  recobrar* 
la ... n o j . . .  T e n é is  razón , p ara
re c o b ra r la  p ro n to , s í, p o rq u e , co m o  
creem o s en la  F ro v id e n cia , d eb em os



c re e r  CQ la cau sa  d e  la  ju s t ic ia  y  d e l 
d ere ch o  q u e  sim bolizan  nu estras U- 
b e r ta d e s ... (R u id o so s y  prolongados  
aplausos im p id en  o ir  ¿as ú ltim a s pala- 
b rá s d e l o r a d o r .)

V e d le ; su  v e n e ra b le  cab eza , que 
p la te r o  h erm osas can as, s e  a lza  to d a ­
v ía , co m o  d esafian d o  á las  torm en tas 
y  á lo s  h om b res; en Si2 e sp a c io s a  
fren te  se le e  la  fe  y  la  c o n v icc ió n  m ás 
p rofu n d as; su s oĵ >s irrad ian  e l  fu e g o  
d e l am o r p a trio , la  n o b le  ira  d e l q u e  
ja m á s co n sin tió  se r  h iim ilU d o ; su s 
la b io s  p are cen  in v o c a r  la  m em oria  de 
a lg u n a  a n tigu a  can ción , ó  m urm urar 
an a  p le g a r ia ; h u  m an o q u ie re  e x te n ­
d e rs e . co m o  p ara  b en d e c ir  a l p u e b lo  
q u e  le  ad m ira  y  aclam a, y  to d o  en él 
re v e la  u n a  em oción  in d e c ib le , q u e  se 
tra d u ce  y  m aaifiesta  en esas d u lces 
lág rim a s q u e  á (oda co sta  q u is ie ra  
re c o je r  y  c o n s e rv a r . A s í,  a s i  eran 
n u estro s a n tig u o s  cobIa!¿art3. ( A p l a u ­
s o s .)  R s  e l  g e n io  d e  E u sk a r ia , e s  e l 
T iejo  v e rzo la r), á  q u ie n  to d o s  d eb e­
m os am or y  ve n era ció n ; e s  e l  q u e  ha 
de trem o lar e l p en d ó n  de nu estra



raza  y  e l  q u e  n o s h a  d e  c o a d u c ir  á 
térm in o  d ich o so , co n  la  d e  su fe 
p o r  antorcha» co n  e l  ca to r  He su e n -  
tas iasm o  p o r  en señ a. ¡ A y  d c l tn^raco 
y  tra id o r  q u e  d e so ig a  au ca n to  inspi­
rad o! {A n atem a so b re  é ll  jP a z  y  co n ­
c o rd ia  e n tre  lo s  herm anos) jG lo r ia  á 
V a sco n ia l |I^ > r a l  b a rd o  d e  la  E u s -  
k a ria l ¡S a lu d e m o s á  Ip a rra g u irre ! 
(Ip a r r a g u ir r e  se  leva nta  y  abraza a i  
ora d or e »  m edió d e atronadores  

a p la u sos.)

D e sp u é s d e  au re cib im ie n to  en 

V ito r ia ,  Ip a rra g u irre  m archó á  M a ­
d rid , y ,  a l  p a s a r  p o r  V e n ta  d e  BañOd» 
tu v o  e l  g u s to  d e  a b ra z a r  á  su  m u y 
q u e r id o  a m ig o  R ic a rd o  B e c e rro  d e  
B c n g o a , e l  cu a l p u b licó  á  lo s  p o co s 
d ía s , e n  L a  P a c  d e l x6 d e  F e b re ro  de 

1878, et s ig u ie n te  articu lo :



IPA R R A G U IR R

Q u e r id o  d ire cto r: A n o c h e , á la s  
a lta s  h o ra s, en co m p añ ía  d e  m u y  
p o co s, p e ro  b u en os n m i^ s ,  o l re c ib ir  
y  o b se q u ia r  a l in co m p a ra b le  bardo 
eusU aro, a l a u lo r  d e l G tu rn ika a > -  
A r b o la , rae re co rd a b a  é s te , e n tre  sus 
ín tim as y  ca riñ o sa s con& anzas, cuánta 
g ra titu d  le  d e b e  á  u sted  y  á  su  valien* 
le  d ia r io  L a  P a z ,  A n o c h e , eo  e l  p r i­
m er a b ra z o  a l p o e ta , htctm os el p rim er 
co n ocim ien to; y  u n a ve« m ás, a l v e rle  
an cian o , m od esto , in v ariab le , co n  su 
q u erid a  g u ita rra  d é b a jo  d e l b ra zo , se 
aum en taron h a c ía  é l  las  sim p atías q u e  
en m i p e ch o , com o en e l  d e  codos lo s  
v a sco n ga d o s, n aciero n  cn  r e p e tid o s  
d ías, cu a n d o  e l  e co  d e  sus can cio n es 
y  e l  re la to  d e  su s e x tra ñ a s  y  m ú ltip les 
a ven tu ras n o s en señ aro n  q u e  h a b ía  e a  
n u estro  p u e b lo  un t ip o  d e  loa  p asa d o s 
tie m p o s, un p o e ta  q u e  no e s c rib ía , u a  
tro v a d o r  q u e  ca n ta b a , un ^ n l o  e rra n ­
te , con u n a e p o p e y a  le g e n d a ria  p o r



hoja de scrvIcios» co n  una ca b cza  
e<;cultural y  co n  ao  corazón  de niño.

Ip a rra g u irre  re su citad o , r e c ib ió  en 
A m é r ic a  e l  s o c o rro  fra tern al de sus 
p a isa n o s y  d e  sus ad m ira d o res de d i­
v e rs a s  n a cio n es, y ,  an im ad o p o r  e llo s , 
y  p o r  su p ro te c to r  d e c id id o , aq u el 
an im oso R o m ero  Jim én ez, q u e  en la s  
o r illa s  d e l P la ta  h a  sa b id o  Ituponerse 
á  to d o s  lo s  co razon es, v in o  h a ce  p o co  
cieanpo á  su p a ís, q a e , com o h ca io s 
v is to , lo  h a  re c ib id o  co n  los b racos 
ab ierto s-

V iU arreal d e ü r e c h a  s a  p a tr ia  p ri­
m ero , T o lo s a  y  S a n  S e b astiá n  d e s­
p u és, y  lu e g o  V ito r ia ,  han d a d o  sa  
co rd ia l b ie n v e n id a  a l p o b re  e x p a tr la -  
d o , y  no ha h ab ido  co ra zó n  g e n e ro so  
q u e  no l e  h a y a  lla m a d o  a m ig o , tii 
c a se ro s  q u e  no  le  h a y a n  a b ra za d o , ni 
d am as a ris to crá tica s  q u e  no le  h ayan  
a b ie rto  la s  p u e rta s  d e  su s sa lo n es, ni 
lite ra to s  (¡ue no  se h a y a n  ap re su rad o  
á  sa lu d arle . D e sp u é s de su v is ita  al 
p a ís, aca b a  d e  m arch a r p a ra  M ad rid . 
H o y  s e  un ciicn tr»  e n tre  u sted es. V a  á 
j>edir á  lo s  va sco n g a d o s d e  v a lía  y  de



in í l u e n ^  q u e  tra b a jen  p o r  la  r e a liz a -  
cjón  d e  su su eñ o  d o ra d o , que p rocu ­
ren  q u e  e l  paí» le  co n ce d a  lo s  p o co s 
m ed ios q u e  su se n cille z  o e c e s iu ,  p ara  
p a sa r  la  v e je z  e n  G u ip ú zco a , p ara  
te rm in a r  en p a ¿  e l  C a lv a r io  d e  au 
v id a , p a ra  q u e  su s h u eso s descan sen 
uo d ía , no  en la:  ̂ tr is te s  so le d a d e s  de 
la s  j>a capas arg;entinas, s io o  e n  las 
h erm osas r ib eras d c l U ro la , a l p íe  de 
las  c u e s ta s  d e  Izazp i y  d e  Icim o,

B ajo  el p re m a tu ro  su d a rio  d e  su 
a n tic ip a d a  v e je z , Ip a rra g u irre , coro­
nado d e  canas, s ie n te  la t ir  a q u e l co ra- 
zón  q u e  á los ve in tic u a tro  a ñ o s  le  h izo 
e l  h é ro e  d e  lo s  m ú sicos y  p o e ta s  p o­
p u lares  v a sco n jja d o s. A lto ,  d e lg a d o  y  
en co rv a d o  un ta n to , o ste n ta  u n a  ca­
b eza  r e s p e ta b le . L o s  p esare s , m uchos 
p esares, h an  d e sp o b la d o  la  cim a de 
su fre n te  va ro n il, y  ban te ñ id o  de 
b la n co  su  ro m án tica  ca b e lle ra . L o s  
r izo s d e  su s c a b e llo s  d an  á su esp e cia l 
fison om ía  e x tra ñ o  c a ra cte r . D u lce s  y  
v iv o s  su s o jo s, e so s  o jo s  v e rd a d e ra ­
m ente seren o s, q u e  n o  o cu ltan  d ob lez ,



p ro p io s  d e l  guizÓQ v a s c o , s e  en cien ­
d en  cu an d o  el b a rd o  canta.

L a  b a rb a  n e ra d a , lasa , á sp e ra  y  
ex ten & i, arráncA  d esd e loa  póm ulos 
hasta  e l  p ech o , y  presea p a tr ia rc a l y  
ad m ira b le  a sp e c to  á su  f ig u ra . I ^ s  
a rr u g a s  de su  ro s tro  y  d e  su s m anos 
son m ás n u m erosas q u e  su« canas, 
co m o  s í e l tiem p o, a l tra v é s  d e  su  re* 
ñ íd a  y  e rra n te  e x is te n c ia , h u b iera  
q u e r id o  d e ja r  im p resa s e n  e llo s , p o r  
ca d a  d ía  tr iste , u n a h u ella . V is te  rao« 
d esrám en te, cu a l c o n v ie n e  a l q u e  ha 
sid o  to d a  su v id a  p o eta , y  v e in iic in co  
añ o s d e  e lla , p a sto r , Ip a rra g u irre  ha 
cu id a d o  o v e ja s  d u ra n te  ese tie m p o , en 
las  o r illa s  d e l r ío  N e g r o , en e l  U ru ­
g u a y . S u  v ie ja  y  d e sv e n cija d a  c a ñ e r a  
es un re lica rio ; e a  e lla  están  lo s  re tra ­
tos d e  su  e sp o sa , una d ig n a  ex p a tria *  
d a , n atu ra l d e  A le g r ía ,  y  d e  su s ocho 
h ijos; lo s  d e  su s a m ig o s  d e l  alm a, 
v a r ia s  ca rta s  p a ra  é l  d e  in m en so  pre* 
c í o ,  y  su s ú ltim as p o e s ía s . S u  m ano 
d e re ch a  s e  a p o y a  en u n  h u m ild e bas­
tón ; d e b a jo  d e  su  b r a ro  izq u ie rd o  v a  
U  g u ita rra , su  lir a  p o p u b r .  B a rd o  y



aven tu rero , lo  fu é d e  y e r a s  e n  sus 
g u sto s  é  in clin acio n es; id e a lizó  á  las 
m ujereá y  la s  am ó c o n  p ro d ig a lid a d ; 

h o y , fu m a á  menudo^ y  g u s ta , con 
esp e c ia l co m p la cen cia , d e l  am isto so  
y  en to n a d o r so rb o  en la  m esa fru g a l, 
cu an d o  lo s  p a isan o s q u e  l e  q u ieren , 
b eb en  co n  é l  á la  sa lu d  d e  la  n o b le  y  
ap artad a  tie rra .

E stu d ia n te  y  so ld a d o , ro n d a d o r  
co n stan te  d e  las  le tra s , su  ilu stració n  
no es vu!gar^ p o r  m ás q u e  e n  é l  h a  
p o d id o  siem p re  m ás la  p o e s ía  e s p o n ­
tán ea  y  sin  tra b a s, q u e  la  rim ada 
se v e rid a d  d e l  e s té ril m ae stro  a c a d é ­
m ico.

F ra n cia . Ita lia , S u iz a , P o r tu g a l y  
A m é ric a , le  han en señ ad o  la  cien cia  
p ráctica  d e l  m undo y  d e  b  v id a , y ,  en 
to d as esas n acion es, su  num en y  su 
m úsica h an  d e le ita d o  á  la s  g e n te s , y  
han h e ch o  p o p u la rís im o  su nom bre. 
C o m o  e lectrizó  un d ía á  lo s  T asconga* 
dos can tan d o  en m ed io  de la s  cambias 
d e  las  rom erías e l  h im no a l R o b le  
S a n to , a sí sa cu d ió  e l  en tu siasm o de



lo s  dcuiócríLtas fra n ce se s  en con ando 
la  M arse llesa  en las  Jorn adas d e l  4^; y  
a si h izo  se n tir  a l p ie  d é lo s  A lp e s ,  en 
lo s  p o p u la re s  co n c ie rto s , có m o  lo s  
c a n to re s  esp a ñ o le s  sab en  en tre lazar 
d eiic iosam en ce lo s  a c o rd e s  d e  U  g u i­
ta rra  co n  la  t ie rn a  ca d e n cia  d e  la s  
c a ó tic a s  n acio n ales. S u s  m u ch os arre* 
b a to s  m u sica les d e  las  p ro v in c ia s  le  
v a lie ro n  d o s  ó  tre s  d e stie rro s  d e  E s ­
p añ a; su s e c o s  e n  T o u lo u se  le  a rro ja ­
ro n  d e  Francia» d e sp u é s  d e  |>asar p o r 
ochentH  cá rce le s; y ,  a l fín» e a  la  soli­
ta r ia  e x te n s ió n  d e  la s  la titu d e s  u r u -  
g u a y a n a s , d esca n só  e l  p o b re . Iparra* 
g u ir re  c a n ta  eu  frau cés co m o  e l m ejor 
y  e l  m ás sa tír ic o  d e  lo s  con certistas 
p o p u la re s , A n o c h e , d o s  in g e n ie ro s  
fran ceses, a l o ír le , le  con tem p lab an  
asom brad os.

— E s te  h o m b re — m e d ecía  uno de 
e llo s —  ha d e b id o  a rre b a ta r  d e  en tu ­
siasm o  en su s b u e n o s tiem p os; esa 
c a b e z a  e s  la  v e rd a d e r a  cab eza  d e i 
c a n to r  q u e rid o  d e  la s  m u ch edu m b res.

C a n ta  en ita lia n o  c o a  v iv o  seuti- 
m ien to , y  en c a ste lla n o  de tod as



m aa era s; tr is te  u n a s, p ic a re sc o  o tra s , 
cotno en lo s  m ejores d ías d e  su  entu— 
siasm o p o p u la r.

N os reco rd a b a  a n o ch e  a q u e lla  t ie r -  
nísim A rim a d e l  in sp ira d o  A b e ílm á r, 
que ta a ta s  y  tan ta s  v e c e s  d ic e  (¡ue 
e a to n ó  d e sd e  le jo s , e o  su  d e stie rro , 
co n  lá g rim a s e n  lo s  o jo s; an o ch e la  
can taba:

« jE n  la  p la y a  e x tra n je ra  
q u é  tris te  e s  v iv ir! 
jA y ,  p a tr ia , d u lce  am iga!
¿Q ué e s  la  v id a  sin  ti7 >

Y ,  a ! tra v é s  d e  su s p a la b ra s , e n tre ­
v e ía  y o  co n  q u e  in ten sid a d  e s to s  v e r­
s o s  h abrán  d e sg a rra d o  su  corazón  p o r  
e sp ac io  d e  m uchos añ o s. D o b la d a  so­
b re  la  fren te  e l  a la  d e  su  an ch o  som ­
b re ro , fijos lo s  O J O S  e a  c l  c ie lo , y  
sacu d ien d o  co n  ra p id e z  lo s  b u c le s  d e  
su  b lan ca  c a b e lle ra , a l m o v e r  la  cab eza  
a l co m p á s d e  sus c r isp a d o s  d ed o s, q u e  
p u U ab an  las c u e rd a s  d e  la  g u ita rra , 
iq u é  e x tra ñ o  y  q u é  t íp ic o  m e p a re c ía  
e l  ca riñ o so  J o sé  M ari, a l en to n a r e sa  
tn a tc  en dech a! I ^ s  c ircu n sta n tes , e s ­
to s  se n cillo s  ca ste lla n o s, n o  aco stu m ­



b ra d o s  ¿  v e r  h o m b res d e  e sta  c la ^ ,  le  
c o n ie m p la b a a  cn  co rro  so rp ren d id o s. 
L a  v o z  Ati Ip a rra jja ifre  y a  a o  e s  la  voz 
d e l  a rtista ; v a  á cu m p lir  e l p o e ta  se­
se n ta  a ñ o s; las  c u e rd a s  <ie su  g a rg a n ta  
y a  n o  v ib ra n  co m o  la  p o te n cia  d e  su 
im ag in a ció n , co m o  su  p e ch o  siem p re  
jo v e n , D a d o  p o r  o atu ra leza  á la  sá tira  
y  a l v e rd a d e ro  h u m or, so n ríe  sin  ce ­
s a r , re c ita  en fra n cés y  en Andaluz 
a g ra d a b le s  co m p o sicio n es, y  a le g ra  
a n a  reu n ión  co n  su jo v ia l  e sp íritu , 
co m o  en lo s  d ías d e su  juven tu d .*

— A líju n o s  e x tra ñ a rá n  q u e  se a  us­

te d  tan J o v ia l,—  l e  d ije.
—  (Pchc) ¿Q ué q u ie re  usted?—  m é 

c o n te s tó .—  ü e  jo v e n  le í  á  u n  filósofo  
q u e  d ecía: < L a a le a r ía  e n g e n d ra  la  
b o n d ad ; só lo  lo s  t ira n o s so n  g r a v e s  y  
form ales.«

E s to y  co n  Ip a rra g u irre ; y  a se g u ro  
q u e  no  h e  co n o cid o  u n  s ó lo  h om bre 
s e r io  q u e  te n g a  a lg ú n  m é r ito ,'n i  cn 

s u  in te lig e n c ia  ni en su  co ra zó n . <La 
a le g r ía  e n g e n d ra  la  l>ondad.> B i  c ie r ­
to ;  Ip a rra g u irre , uno d e  lo s  g en io s 
tn ás a le g r e s  d e l tn u n d o, e s  la  b on d ad



p erson ificad a. T o d o s  lo s  h o m b res d ig ­
n o s le  q u ie re n ; s ó lo  lo s  e s p íritu s  
su p e rfic ia les y  lo s  to n to s le  d e s p re ­
c ia n , p o rq u e  h a  sab id o  to d a  su  v id a  
sen tir, y  por<jue no  h a  sa b id o  ten er 
m ucho d in ero.

Ip a rra g u irre  es e l  a u lo r  d e  lo s  m e ­
jo r e s  h im nos v a sco n g a d o s  y  d e  U s 
m as tie rn as ccinciones d e l p u e b lo  c u s -  
k a ro - N u estra  g e n e ra c ió n  h a  a p re n ­
d id o  á p ro n u n cia r  su  n om b re d esd e  
lo s  p rim ero s a ñ o s  d e  su  ju v e n tu d . 
Ip a rra g u irre  d ^ a r á  e s e  n o m b re  q u e ­
rid o  en la  h isto ria  d e l  p aís v a s c o n ­
g a d o . A h o ra  b ien ; re p itie n d o  la  in d i­
cació n  q u e  tan to s p a isa n o s h an  h ech o, 
¿consen tirán  las  P ro v in c ia s  v a s c o -  
n av arras <iue v u e lv a  e l  p o e ta  á  su 
triste  so led ad  d e  A m é r ic a , y  q u e  a llí , 
en  me<Uo de su  dllatad^i fam ilia , m al- 
d ig u  del m en tido  en tu siasm o q u e  lo s  
v a sco n g a d o s ten d rían  p o r  su tie rra , si 
l e  ab an d on aran  h a s ia  e l  p u m o  d e  que 
la s  c e n iia s  d c l p o b re  b a rd o  s e  p er- 
<l¡eran o lv id a d a s  a lle n d e  e l  O céano?



flft s\(H,iOT»c* »»»coNOArtA n

¿N o h a  p a sa d o  p o r  m u erto  m ach os 
añ o s, y  s e  d ecía  e n lo n c e s cn  io d o s  
n u estro s p u e b lo s  q u e  ura u n a g lo r ía  
v a s c o n g a d a , lam en tán d ose las  g e n te s  
d e  que^ [)ob rc, m íse ro  y  o lv id a d o , 
h u b iera  d e sa p a re c id o  le jo s  d e l p a ís, 
y  q u e  e n  la s  gran d e»  festiv id a d es a a n  
en to n a  y  e n to n a rá  s ie m p re  sus in sp i­
rad o s zo rtíico s?

P u e s b ien ; s i ,  co m o  a l a n u n ciar sU 
v u e lta , s e  p ro p u so  en la  p ren sa  q u e  
la s  c u a tro  D ip u ta c io n e s  le  co n ce d ie­
ran  u na m od esta  p en sió n , c o rta  e 
in s ig n ific a n te  p ara  ca d a  una d e  eUas, 
y  suficten te, e n  sum a, p ara  é l,  se  
a cu e rd a  e sta  ju s ta  d ístin ció o , e l p aís 
vasco*n av a rrò  d a rá  u n  g ra n  e je m p lo  y 
se rá  a c r e e d o r  á  la  g ra titu d  d e  la s  g e ­
n e ra cio n es v e o id e ra s . Y o  lo  esp ero  
a s í; y o  e s p e ro  (jue e l  p o eta  p o d rá  
t r a e r  á  E sp añ a  su am an te fam ilia; y  
q u e , a se g u ra d o  en su  m od esto  h o g a r  
p o r  A la v a ,  G u ip ú zco a , V iz c a y a  y 
N a v a rra , p o r  tod a la  e u sk a l-e rría , 
pa&ará su  v e je z  p o n ie n d o  en v e rs o  la 
h erm o sa  le n g u a  va sco n ga d a , lo s  cu a­
d ro s  d e  la  v id a  m on tañ esa  y  la s  me*



(norias d e l  p asad o. Tírt ca rcera  
v ie ja  d e  q u e  h e  h a b la d o , h a y  u n a  carta  
d e  un va sco n g a d o  ilu stre , d e l  b i¿arro  
y  p u n d on oroso  g e n e r a l L e rs u a d i, fe ­
ch ad a  en M ad rid  e n  F e b r e r o  d e  1865, 
y  d ir ig id a  á Jo^¿ M ari; en uno d e  sa s  
p árrafos d ic e  así: « S i en n u e s tro  p a ís  
h u b iera  h a b id o  b u e n o s  h ijo s , n o  d e ­
b iero n  co n sen tir  (jue u ste d  s e  a le ja ra  
d e  la  t ie rra  v a s co n g a d a ; d eb icco ti 
s e ñ a h r ie  u n a p en sión  a n u a l, c o n  que 
v iv ie ra  u sted  d e sa lio g a d a o ie n te , en 
cam bio  d e  un núm ero d e  com p osicio­
nes q u e  u sted  e n tre g a r ía  á la  D ip u ta ­
ción  to d o s  lo s  a o o s. ü e  e s e  m odo 
h u b iera  u sted  le^yado á las  g e o e r a c io -  
nes v e n id e ra s  un C A n d o n ^ n  vascott- 
gado, q u e  h u b ie ra  h o n rad o  á  u ste d  y  
a l p a ís .9

C o m o  p e n sa b a  e l  b ra v o  g e n e r a l 
pensaban y  p te a sa n  h o y  m u ch os en 
e l  p a ís, ip a rr a g u irr e  n o  v o lv e r á  á 
A m é r ic a . L a s  D ip u ta c io n e s  c o o s ig n a -  
rán co n  h o n ra  en su s p re su p u e sto s  la 
p ea sió n  a l p o p u la r  p o e ta .

E n  o tro  caso, q u e  n o  d e b e  l le g a r , 
lo s  ¡« r tíc u la r e s  re ten d ría n  a l a n cia n o
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cantor^ e n tre  su s m oatañ as, co n  su s 
d o n a tiv o s . L a  t ie r r a  d e  L^isala, d e  
U rq u ijo , d e  A d a r o ,  de ZabÁlburu» de 
Z u lu e ta  y  d e  ta n to s  o tro s  eu sk aro»  
poderosas;  e l  p a ís  d o n d e  p o b r e s  y  
r ic o s , ilu s tra d o s  y  v u lg a re s , am an á  
su s re cu e rd o s  co n  id o la tr ía , n o  te a d r ía  
un só lo  h ijo  q u e  s e  n e g a ra  á  d a r  su 
ó b o lo  p a ra  Ip a rra g u irre , M uch as ilu s ­
tre s  se ñ o ra s  g;uipu2Coana$, tan  her­
m osas p o r  su  ro s tro  co m o  p o r  su 
c o ra z ó n , s e  han d ic h o : ¡N osotras 
tra erem o s á Ía e sp o sa  y  á  lo s  h ijo s  del 
p o e ta ! P e r o  no  e s  p reeiso ; e l  p a ís  lo  
h a rá , p o r(ju c  d e b e  h acerlo .

Q u is ie ra  q u e  e sto s  p á rra fo s, escrito»  
le jo s  d e  la s  P ro v in cias , a g ra d a se n  á 
m is a m ig o s  co o io  a g ra d a rá n  a l  a lm a 
d e  J o sé  M ari, á  q u ie n  a ca b o  d e  ab ra­
z a r  d e sp id ién d o le , y  q u e  m is d istin­
g u id o s  co m p añ ero s lo s  re d a cto re s  d e l 
Ir u r a t-b a i, d e l N o tic u r n  y  d c l  L a u b u -  
rtt;  lo s  de L a  Correspondencia d e Satt 
Sef>a^íián y  lo s  d e  la  R ev ista  E u shira ^  
s e  tom asen  la  m o lestia  d e  re p ro d u cir­
lo s , e o  o b se q u io  a l U ustre ca n to r  e u s -
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k a ro , q u e  h a  cru zad o  el O c c a o o , a y u ­
d ad o  p o r  n u estro s p aisan o s d e l S u r  
d e  A m é r ic a , p ara  p e d ir  h osp ita lid ad  
á lo s  q u e  c e n é m o sla  d ich a  d e  v iv ir  en 

E sp añ a.

RiCAR1>0 BECEKJt«) u £  BENGOA. 

V e n ta  d e  B a ñ o s, i 4  F e b r e r o  18 7 8 .”

P ero  pasaron  lo s  en tu siasm o s d c l 
p a ís, V í n o l a  calm a, y  e l  m isero b a rd o  
q u e , co n  u n a d e  su s c a n c io n e s  nos ba 
d ad o  la  b an d era  p o p u la r  d e l fu crism o, 
fu é qu ed án d o se  só lo  y  sin  m ed ios 
pank rem ed iar s a  p re ca ria  situ ació n . 
E n to n ce s  co m en zó  c l  Calvari*> c^ue, 
m ejor q u e  n in gu n o, lo  p in ta  é l  en la s  
s ig u ie n te s  cartas^ q u e  tra n scrib o  in tc- 
;jfa s , p o rq u e  refle jan  b ien  su situ ación  

en a q u e llo s  m om entos'.

-H e rn a m  27 N o viem b re  1876.

M i q u e rid o  F erm ín : R e c ib í tu  carta , 
y  tam bién  c l  m od elo  d e  u n a so lic itu d  
q u e  rae a co n se ja s  h a g a  á  la  [)ip u ta- 
d ó n j  p e ro  b ien  sab es q u e  p a ra  e s o  
d e b e ría  y o  p r in c ip ia r  p o r  la  d e  G u i­



p ú zco a ; p e ro  e s to y  co n v e n c id o  d e  que 
nada a d elan taría , p u e s  b astan te  se ha 
h ab la d o  e n  e s e  se n tid o  p o r  B e c e rro , 
L o r e d o , e tc .,  y  ni s iq u ie ra  se han 
d ig n a d o  a te n d er ni d e c ir  a b s o lu ta ­
m en te nada.

S o y  fra n co ; n o  e s p e ro  nada d e  las  
D ip u ta c io n e s  actúale« , q u e  so n  p ro - 
TÍn ciales; s e rá  p re c iso  b u scar o tro  
m e d io  de sa lvación .

L a  n ecesid ad  m e h a  h ech o  sa lir  d c l 
e sco n d ite  d e  C h a p á rte g u i; d esea ría  
q u e , cu a n to  á n te s , s e  tom ase una d e ­
te rm in a ció n , p a ra  q u e  p u ed a  con tar 
c o o  A lgún re cu rso  y  d ed ica  trac  a l  tra­
b a jo . E n  e sta  v illa  d e  H ern an i, m e 

o b se q u ia n  á  p o rfía , y  esp eran  h a ré  
a lg o  re fe re n te  a l o jem o rab ie  sitio .

N o  v o y  á  S a n  S e b a s tiá n , p u e s  q u ie ­
r o  e s p e ra r  e l  resu lta d o  d e l p lan  que 
co n  tan  b u en a  v o lu n ta d  q u e re ís  p o n er 
e n  p ráctica .

A d ió s , q u e rid o , escrib e  s iem p re  p or 
Z u m á rra g a , e n  C h ap ártee;a i,

S ie m p re  tu y o ,

Jo sé  Ma k U  IPARRAGCtRRB.»



M ad rid  3 0  A b r i l  d e  1878.

M i q u e rid o  amÍg;o D . Fercnín I le rrá n : 
A lg u n o s  a m ig o s  re s id e n te s  en esta  
c o r le ,  los m ás d e  e llo s  vascongfados, 
h an  p en sad o  a b r ir  una su scrip c ió n  en 
L a  P m ;  p e r o  son d e  o p in ió n  q u e  la s  
U ip u  la c io  nes d eb erían  en cab ezarla  
eon p o c o  ó  m ucho, p a ra  q u e  a q u ella  
teng^a uq é x i lo  sa iis fa c to rio ; p ien so  
q u e  u sted  o p in a rá  d e  i^ u a l m aa era ; y  
co m o  y o  no te n g o  re la c io n e s  co n  los 
se ñ o re s  D ip u ta d o s  d e  e sa  M . N . y  
M . L .  p ro v in c ia  d e  A la v a , a g ra d e c e ré  
h a b le  u sted  en e l  se n tid o  in d icado , 
p u e s  e sta  e s  u n a g ra v ís im a  cu estió n  
d e  v id a  ó  m u erte; ó  g o z a r  etí m i am ada 
tie rra , ro d e a d o  d e  m i q u erid a  fam ilia  
y  d e  m is a m ig o s , o  ir  á m o rir  con 
te rr ib le  spleett en  la s  so le d a d e s  d e  
A m é r ic a  d e l  S u r.

A p r o v e c h o  esta  o p o rtu n id a d  p ara  
sa lu d ar á  m is q u e r id o s  a m ig o s  d e  esa; 
y  u ste d  no d e je  d e  e s crib irm e  cuan to  
á n te s , d án d o m e b je n a s  ó  m alas n o ti­
cias, p u es la  es ta c ió n  a va n za  y  la  
gra n d eza  de e s ta 'C o rte  sa le  á  v e ra n e a r



á  p rin c ip io s  d e  J u n io ; s i á  usted  le  
p a re c e , s e  p u e d e  h a ce r  u s a  resp e tu o sa  
so lic itu d ; e n  fin , e l S r .  D . S o le ro  
M an te li, R ecorro  d e  Reng’o a  y  mi 
so b rin o  Ju lián  Q u iro g a , Ic a yu d ará o ; 
D . R ic a rd o  B c c c rr o  su p o a ^ o  q u e  se­
g u irá  en F a le n cia , y  p ien so  e scrib ir le  
m añana.

D isp e n se  e l  e s tilo  fra n co  y  fam iliar, 
y  no o lv íd e  á  é s te  su v e rd a d e ro  a m ig o  
y  en tu sia sta  p a isa n o  q u e  v e r lo  desea.

Jo s é  M a r {\  d e  iPARfiAoum BE.

C a lle  d e  C a p e lla n e s, n ú m ero  14, 
p rin cip a l.»

M ig u e l L o r e d o , d ire c to r  d e  L a  
P a z ,  R e c e rro  de B e n g o a , A r tu r o  C am ­
p io n  y  y o ,  v iv ía m o s en co n stan te  
c o rre s p o n d e n c ia , id e an d o  m ed ios p a ra  
p ro p o rc io n a r  á  Ip a rra g u irre  la  sut>* 
siftten cia. E l  d ía  5 d e  J u n io  d e  1878, 
ab rim o s e n  L a  P a e  u n a  su scrip c ió n  á 
fa v o r  de
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« E l v ie jo  tro v a d o r  e u sk a ro ;,e l ínsfri- 
rad o  a u to r d e l G u em ik a co -A rb o la ;  e l 
QU& co n  su  tie rn a  y  d e lic a d a  p o esía  
h a  h ech o  v ib r a r  tan ta s v e c c s  1;̂ » fibras 
d e l  sen tim ien to  p o p u la r, n ecesita  h o y  
d e  n u estro  h u m ild e co n cu rso , y  c ie r ­
tam en te q u e  no s e  lo  h em os d e  a e g a r .

L e jo s  d e  su fam ilia , q u e  aún s e  h alla  
en las  m árg en es d e l  P la ta ; só lo , 
y  ten ien d o  q u e  lu c h a r  co n  m il contra­
rie d a d es q u e  le  ce rca n , en cu én trase  
n u e stro  Ip a rra g u irre  cn  u n a  situ ación  
d iiíc il, q u e  h a ce  p re c iso  e l  cariñ o so  
a p o y o  y  co n cu rso  g e n e r o s o  d e  tod os 
lo s  b u e n o s v a s c o -n a v a rro s .

E n  n om b re d e l  p a tr io tism o , p o r  no 
in v o c a r  o tr o s  m o tiv o s , ex citam o s á 
codos n u estro s a m ib o s y  p a isa n o s á 
q u e  p ro c u re n  a liv ia r  la  s u e rte  d e  ese 
p o b re  an cian o , d ig n o  p o r  cantos t i(u -  
lo s  d e l  re sp e to  y  d e l  am p aro  d e to d o s  
lo s  q u e  lle v a m o s un n om b re v a s c o -  
n avarro ,

H a y  d e s g ra c ia s  q u e  no p u e d e n  se r



m iradas c o a  In diferen cia, sin  o fen sa  
d e  n o b le s  é  h id a lg o s  sen clm leatos.

H o m b re s  co m o  Ip a rru g u lrrc  no  de­
b en  se n tir  lo s  tris tes e fe c to s  d e  la  
p o b re za , m ien tras lo s  h ijo s  de la  fam i­
lia  eu sk a ra  co n o zcan  kus p riv a c io n e s  
y  su s n ecesid ad es.

Y  y s in  em b a rg o , la  situ ación  d e  
n u estro  q u e rid o  trOT^dor ea.skaro no 
e s  n a d a  liso n je ra .

S a b e d o re s  d e  e llo  v a r io s  d e  n u es­
tro s  p a isan o s, han p ro m o vid o  una 
su scrip ció n ; y ,  a u to riz a d o s  p o r  el 
S r .  Iparraj^ uirre y  a cce d ie n d o  á  su s 
ru e g o s , ab rim o s h o y  la s  co lu m n as d e  
e s te  p e r ió d ic o  p ara  r e c o g e r  d o n a tiv o s  
y  p u b lic a r  las  lis ta s  d e  lo s  don an tes.

C o n  e s te  m otivo , h a cem o s u n a p a ­
tr ió tic a  e x c ita c ió n  á  n u estro s paisan os 
d e  la s  P ro v in c ia s  V a s c o n g a d a s  y  N a ­
v a rra , y  á lo s  q u e  resid en  e n  esta 
c a p ita l, p ara  q u e  acu dan  c o a  su gene* 
ro sid a d  y  co n  su p a tr io tis m o  á s o c o ­
r r e r  la  d e sg ra c ia d a  situ ac ió n  en que 
s e  e n cu e n tra  Ip a rra g u irre .

E n  e s ta  R e d a c c ió n  adm itirem os tod a 
c la se  d e  cantidades» p o r  m od estas y



h u m ild es q u e  sean , y  cre e m o s q u e  
n u estro s a p re c ia b le s  c o le g a s  v a s co n ­
g a d o s  secu n d uráo  co n  su  ilu stra ció n  
e s te  p ea sa m íe a to , á  fin d e  q u e  la  
su scrip c ió n  d é  lo s  re su lta d o s  q u e  
to d o s  ap etecem o s.

Ip a rra g u irre , c u y o  n om b re re p ite n  
co n  e n ia sia sm o  y  co n  ca riñ o  codos 
n u estro s p u e b lo s , es d ig n o  y  m u y 
m erece(Ior d e  c u a liju ic r  e s fu e rzo  que 
s e  h a g a  p a ra  a liv ia r  su  d esg ra cia d a  
suerte.»

f l . a  P a z ,  s  d e  J u n io  d e  1878.)

Y  d ía  8 d e  Ju n io  d e  1878 p u b U - 
cabo, tam bién  en L a  P a z ,  R ica rd o , e l  
s ig u ie n te  artícu lo :
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A L  S R . D . M ARTIN  D K  C A R M E N D IA ,

D ip u t a r lo  A CÓkTTS IX ÍR  T 0108A

« U s te d  ha 9Ído, mi d is c to g u íd o  y mqíitioso 
p a ís a o o , u flo  d e  lo s  r^ue m ás  d e e id id am e n te  

b a n  b o o ra d o , fa v o re c id o  y  a y u d .id o  mI A u to r  

d e l Giurmiaco-Arl>olu\ y cn  p r u e b a  «Jd 

agrAÜecimkM iro q u e  e l v e r s o la r i cu sk a ro  

g u a r d a  b á c ía u s K d  eo  s u  p e ch o , q u ie r o ,  p o r  

e o c a rg o  s uy o , p o o e r  i\ fre n te  d e  e?^te arcí- 

culr> e l  üO in b re  ^ u e  v a  p ue s to . Yo e n lig a d o  

q u e  es p a t r ió t ic o  y  g e n e ro so  eo  e x tre m o  el 

a y u d a r  a l  poet&  q u e  b a  T co id o  á  s a lu d a r  i  

su p a t r ia ,  d e ade  la s  a p a r ta d a s  la t itu d e s  

Orientales de l Sur d e  A m é r ic a , y  ? e o  q ue  

u s te d , rom rj p o c o a , h s  » Ir a iu n d i)  ]ot< m ere* 

c im ien to :»  de  fa  gencr< j«5dK d y  d e l  pacrio- 

ÜStDO.

Los párrafos de este tradujo, el tercero, 
que dedico al bardo dcsgracÍa<lo y  erraote, 
800 el resúcnea de su campaña úlcima, des­
de que peo«**'» en v^ftir áRspaña, fáTorecido 
por les donativos de los vascos y  de lo? ex­
tranjeros residentes en kír> de la Plata, bas* 
ta  su TiKita al caserío de Cbapártegui, doa*



Oe nació *u iiudrc, y  donde hoy, retirado, 
escribe mi sencillos versus vn^niigirlM 
biografías «(e io9 hijos ilustres de Guipúz­
coa, para que niños y  e l pueblo entero 
las Hpri^Qdao, mieotras su" afoi|^« enliciiaa 
de las Diputaciones vasco*oavarras la mo> 
desia pcns icS n  anual que D e c c s ira  para vivir, 
modestainence iamhíéo, ea las mcolaóas 
(|ae La boorailo cun sentidos é iospira- 
dos caotos,

Cuando dió la noticia que
Iparraguirre vivía, y  le eovió desde Ma'lrid 
un espontaneo y ardiente saludo, las colo* 
oias vascongadas <le Buenos Aire^ y  de 
Montevideo »aludaron también al olvidado 
cantor, que vlvia co  las orillas del Río 
Negro, guardaodo ua rebano de ovejas, j  
<iando lecciones de instrucción primaria A 
los Lijos de algunas familias acomodadas, 
vecinas de aquellaR incnenfla  ̂soledades. AI 
saludo d e  P a g , i;ontc«ó uoíinlmp el 
deseo <Ie los paisanos de allende el Océano, 
que quisieron ayudarle á volver s España, 
para que su país le honrara y  acogiera 
como merecía, jJusto tributo pagado al 
poeta que, en una circunstancia solemne é 
inolvidable, habia representado 4  la raza 
euskara con su inspiración j  con su pluma!

Me refiero al acto de )a inauguración del 
hospital español de Bueno« Airea, i cu^a



cartUlivA fiesta contrlljuyó Iparraguirre, 
escribí podo para el Album  de Ut Caridad 
la únto<> compfì8ici6a vascongada <jue 9« 
publicó, y tjue hacía honrosa cumpHñíA Ä 
los trabajos literarios que vieroo la lus coc 
ta) motivo, ea castellaao, ea fraocés, eo 
inglés, en jcAlÍ;iao, en ü l e m á o  y e c  poriu* 
gués. Ivl eflptriiu vaaroogadu habU> por 
boca dcl hijo J e  Villarreal «le U rrcchu.ton 
grao  satisíaccióo de codas los paisano's de 
aquellas repúblicas. L a  coaiposicióo, cílu- 
lüda Jan goic^  eia arbola, es sencilla, pero 
cocicrra lodo un poema 'le  carino y  de es­
peranzas, y  está cuajada de aUosy valicnies 
peniamieotos. El público la oyó con arre­
batador eniuai&smo, y  después se ha leído 
mil y  mil vcces en. América y  en ]¿uropa, 
prod adendo a tempre Tiva eoiccióa co  el 
a(ma.

¿Que h¡ty más dulce, n¡ ^;ís expresiva, oÍ 
más c p o r l u D C  campoco, que los siguientes 
Tersos, toiDados de esa poesía?

«Ainoriosco legue MatuAi^uin 
G arroto gäbe biotun ,
Iberiaco ^ure anayMC|uln 
Hitsi nAÍ dc^Q boquean.

Libercadea uiaiie dutenxc 
KeiOft gurcquio bacena. »



i r k v t t o ü u » !  T *:t> AnoL du  Qc<bu*ica luí

(Con »rreglo á las sanCHS !eye« del amor, 
y sin rescor ea los conuones, queremos 
Tivír en \>ut coa nuestros termaaos de 
Iberia... cuaatoa amen U lib^riad,
veagaa con nosotros.)

No luce muchos días que la población de 
París HplAudía coa frenesí á VivCof Hû r> 
porque, al terniiaar uao de sus iDSgnifrvos 
discursos» proclamaba la fraternidad de 
(cdos los pueblos. ¡Cosa notable, la identi­
dad de senriffiíeatos de los corazones eleva- 
dost He aqut cómo concluía Iparraguirre, 
algunos meses antes, su referida compo­
sición:

«...Cristorco lequea 
Erres petasen de^'ula,
L>h euskaldunen buruailatea 
Erríea anaítasuna.*

(Cumplie&do U ley de Jesucristo, no es 
otra l a  voluntad de los vascongados, que la 
fraieraidad de los pueblos.)

Y , en verdad, fraternalmeote uaJdos 
franceses, portuj'uvts^'S, amerícanos, ingle­
ses, alemanes é italianos, que habían coo- 
trlbuído 3  la üeua y  i  la instalacióo del 
Hospital de espadóles, aplaudieroa coa 
entusiasmo al ex patriad o y  pobre trovador.

Coa los productos Ue Ja suscripción que



aquella^ Üustrftdcis y generosías ^ectes to¡* 
cianm, <kcjó Iparraguirre ainparada á 8a 
amanee íainÍU¿; y , detpeUúto eo el «nuelle 
de üucnoa Aíre* p<ir ouiKrosu concurso, 
CD el que «e veíáo sus deci<li'l09 proifccores 
St*. Booieni jiméuei» S r . D r. Durañttna, 
D . Kran cisco <íe Araogurea y D . Carlos 
de Ivgfiícue, rmt) bacía lo* patrios horjaon- 
CCS eoD el corazón djlatado por la alearía.

Su país» en priujer logar, y  loa íasco - 
jiavarros reside niea en Uadríd klcapué*, Ic 
han recibido y iratailo digoamcnte; fiel 
au^oHo de que ha de cumplirse su ferviente 
d e^ o ; e l de vegetar y laorlr eo el *eoo de 
la muy Kospítalana, muy ilustrada y  muy 
buena madre, la proviocía de Guipúzcoa. 
No puedo liaccr cl relato decenlUo de *u 
viaje y de su estancia en la corle, (Mirque 
Seria trabajo muy exccnso. Quédase para el 
libro que acerca de la exiraóa y  curiosísi­
ma biografía del autor del AtU<?, *e ha de 
escribir eo breve. Pero preciso es consig- 
oac que Iparraguirre, anciano ya, s Íd  serlo; 
pobre, sin roerecerlo, y  animoso y  bueoo 
como eo sus mejores días, sin poderlo re­
m e d i a r ,  guarda gratitud prcfuoda i  lodoí 
coantos, en el país apkartsdo, y  en la capi­
tal de Españ», le bao dístm^uido coa sus 
obsequie* y  sus afecciones.



L a belU Dooostla» )a perla del CU&t¿* 
bfico» le dístiogMió muy de veras. Hn su 
c o r s z ó a  {)eva ol poeta grab»tlr>fl l o d  o o m *  

bres de Manierola, de España j  Arregui, 
<lo Artszi:t)«), de S^ncliitébao, de Soraluce, 
d e ü r e g u r j ,  de Hats y  Urraio, de Romero 
j  otros, como los de Arza, Laáquíbar, Saa- 
tos, Jáuregdi, i£cbevarrí» de T o to tí, los de 
Ort)& y Sao Felayo de Azpeítia, los de los 
Bagaagoitías, Antia y  Alberdi deTillareal» 
los d e  BUS entusiastas f a T o r e c e d o r c s  d e  

Bcaaain, los de Vítlafraoca, Eíbar y Ter> 
¿ara, lo» de Sagarmíoaga» Lecuooa, y los 
cotusíasus del circulo de Laiúrtegui de 
Bilb&n y 1u3 de Maacelí, Herráo, Velasco 7 
o tros 4 c Vitoria.

Cosste que en Madrid, fcun i riesgo de 
cíeoder U mottestia de mes amigos los aoí- 
tQOsos redactores del valíeoie periódico 
fuerista, ha encooirado Iparraguirre fra­
ternal y  c^iriáoso amparo en la redai;cióit 
d e /'flff, á quien esijo que consigoe esta 
dcclarauióo, por huWrmclo encomendado 
asi el cobla^ari vmsco, cuyo agradecimiento 
iiácia ellos es lan profundo.

Diö <i<'asión, para que Iparraguirre fuese 
públicnmenir conocido y aclamado, la tr is -  
lisrma é inolvidable caiáscrofc del Sábado 
SsQto, aquella horrible g.ilerna que sepultó 
«n lus hoodos abismos del Caatibricu ó



m á s  «le ir c s c ie o (o s  p e sc ad o re s , R q  d o s  de  

laft ^ rA O ile s  (u n c ino e ii mu«tCHlA& q u e  s e  ve ­

r if ic a ro n  rit M A « lr íd  p a r a  r c c i ^ r  Huxilít»» 

parA  la s  fa m ilia s  He la s  v íc iim a ^ , e n  la <{ue 

se b Í20  c n  e l c ir c o  <le R lv a *  y  co  l:i qu»* se 

d ió  d e spués  e n *  e l  te a tro  R e a l ,  c a n tó  u n  

i a d ív id u o d e  Ih  p s tud iM n tm a  e s p a ñ o la , c u f o  

n o m h rp  *5Ícnto n o  rtc n n U r . t.\ d u lc ís im o  y  

e x p re s iv o  Atii^ fusk^l^erriarx, q u e  et 

p o e ta  co R ip o so  c u a n d o  se v íó  o b l i^ s d a  ¿  

e m ig r a r  á  A m é r ic a , v c u y a  le t r a  y  m ús ic a , 

ta n  pf>pu]area eo  n u e s tro  p a ís , se T ienen 

c a n ta n d o  b s c c  m ás  «le v e in te  a ñ o s  co o  ta n to  

c a r in o  y  co rep laceoc ía . E l  p u b l ic ó  a p la u d ió  

u n A o ím e  e u  a m b o s  d ía s , y  p íO ló  c o n  in s is *  

t e n c ia q u e  se p re se n ta ra  Ip a r r a g u ir r e .  A l l i  

s e  le  v ió ,  e fe c ltv am e n ic , s ji lu d a o d o , c o n m o ­

v id o  y  ca r t5 i.>so, á  Iv9 m ile s  d e  c o ra iu o e s  

q u e  r e p e t ía n  s u  n o m b re ; »11) a p a re c ió  e l 

e n c o rv a d o  c a n to r  de  la s  m oniM ÜA^ c u y a  

b a r b a  b la n c a ,  c u y a s  c a n a s , cuy<i m o d e s to  y 
s e n c il lo  t r a je  T orm aban , s in  d u d a ,  ><¡ngular 

c o n tra s te  c o n  el r e c u e rd o  d e l g a l la r d o  y 
s im p á t ic o  m ozo  de  nejara , lu s tro s a  y  a b u n ­

d a n te  c a b e lle ra  y  la r g a  U ir l> a , d e  c o l< ^  

r a d a  b o in a  y  a iro so  a ta v io  d e guÍ9¿ n  v asco , 

q u e  la s  g e n te s  h a b ía n  c o n o c id o  e n  la ¿  ro* 
m e r ia s  y  ju n ta s  d e l pacfl» c u a n d o  e n to n a b a  

v ig o r o s o  la s  s e n tid a s  esrruraa d e l Guernt- 
haco-Arbola a l c o m p ás  d e  su g u ita r r a , y



cuando had« caer <le rodilla i al concurso 
de geotes que, entkisíí^Hnind.is, le vtcorea- 
bao. Aquél era cl banlo vatcoagado, de 
quiea, cambien comi> cniooceq, Madrid en­
tero bftbla oído hablar, en Junio de i 8Ó4) 
Cuando el senador alavcs D . Pedro de 
Kgasa dereadió lao elocuente j  brillaute- 
nien(e !.«9 ínstitucíoocs Torales; cuando ei 
distinguido viioriano decia; «Iparraguirre 
era uno «k íívíS c*raoter«s aventureros que 
tanto levantaron el caraccer e^paünl en loa 
»l^lo* X V  y  X V L  Quería correr peligros, 
y  no estaba contento sino con grandes 
e(nociones...» Y  no puedo, aun:]ue desea* 
ría, coQsIgaar más períodos de aijuel admi­
rable discurso, porque no há luj;ar en U 
hora presente. Aquél erii el qcie habtM hon­
rado la lengua y cl pueblo euskaro, lejos, 
niuj lejos de su patria, escribiendo Inspira­
das poesías.

Eq el racenarlo del teatro Real le abrasó 
el gran Tacnberlík, coino Gayar re )e habla 
abraz-ido al conocerle. L o s vascongados 
sintieron on orgullo legitimo al conteaiplar 
con qué eotusidqrno Madrid distinguía y 
honraba ¿  au Pfrsoiari. jGlorloso tríuaío 
(>ara el viejo poeial

En sus ratos de descanso, Iparraguirre 
escribió la letra y  b  música de dos bellas



c o m p o s ic io n e s , q u e  d e d ic ó  y  re m it ió  al 
A y u n tâ m ie o c o  <le B i lb a o ,  e n  m e in o r îa  d e  

U'« vie EimHS d e l C a c t ib r ic o ,  y  <1^1 c u a l rec i-  

b tù  A  s u  vpZj u n  a te n to  o b se q u io .

No ohida cuáoTi) le  ban distinguido en 
la corte sus amigos j  paisanos los señores 
fJ. Ramón y D, José de Elorrio, Oriiz, 
Uhagün, I). Di'mingo de PJIjruriaga, don 
Justo Maria Oc l.storre , Uadariagaf
Goiziteta» Barrena, üoycnfrrhtta, Urquijc^ 
Oriueta, Arguln2ÚnÍ2 y tantôt utros como 
lleva apuntados» ao sólo en sus recuerdos 
más preciado^, hiño ea lo profundo de su 
corazón. i\ b !, y  la vcrda<(, cuánto ?*c h o o -  

rao ell<is agasajando y í^ivortcii^ndv al ez 
patriado de ambos mundos: de America, 
pues allí Kh dejado, en el rancho de la 
salvaje pampa, un^famijiid de ocbo hijos» 
i|ue 00 cieceo boy en los labios mxtindiahre 
<̂ ue el de José Mari» y  que no anheUn otro 
placrr t^ue el de volver á acariciar «u ca ­
nosa barba y  su f\rrugada y  elevada frente; 
de fluropa, de España, ya jú n  no sus- 
i«ata muy segura la c<tp<rranz:t de <̂ ue sus 
p4Í^nos se esfuercen por conseguir <jue 
Ihs ¡’ rovincia^ le  atieadan, y  pueda, al lado 
d e las queridas prendas de su alma  ̂ des­
cansar, cantar y morir, en tos piati^rescos, 
hermosísimos valles qoe ríc^Hn el fresco jr 
cristalino Urola.



¡A ll! A  la  v p rd d d , e llo s  y olros mu< hfM 

g e n e ro so s  Hao d à d o  su 6 bolt> p ^ r a

la  liA ia  de  8uscripc ii>n  «|ne se h a  a b ie r to  co  

s u  fa v o r , p o r q u e  e l v c ic r a n o  b a r d o ,  el 

e r ra n te  se e n c u c n tr «  s in  r»*fur*085 y

i l  h a c e r lo , h.nn hf>Of<idf) á  l a  t fc r r n  c o u iù n , 

i ÌA ra sa  de  la  c u sk H le r r ja . P ro so jc r  y  a m ­

p a ra r  a l Ìo9pira<1o  r a o to r  (M )pu lfir, c s  una  

boA ra , efectiT am ence, p n r n  el (»ai*; pe ro  

p a ia  vasor»>oararro, n o  s ó lo  )<:t <le N u ^ a r  

eee hc^nor, a lo o  q u e  ca p re c ìs o  c|uc c u m p la  

ese d e b e r .

E se  det*er e s i i  b a s a d o  catHs ra fo n e « : 

p o r  e ap ac io  de  ve in te  a ü o s , Ip a r r a g u ir r e  

h a  paaadci p o r  m uerto ^  y  lo s  h i jo s  d e  U s  

P ro v li ic ia s , a l  < ic u | w r .« e  de  ¿ 1̂  la cncn tábanse  

de  q u e  U n uircun^^canciaci d e  lo s  t ie m p o a  y 
o tra s  c a u 'ia s  Ín«leccrm ina«la9 h u b ie r a n  h e ­

c h o  q u e  <1 a u io r  d e l G u em ic a o - A rb o la  

m u r ie s e  e s p a ir i^ d o  y  p o b re . K d  la  e x p re ­

s ió n  de  esH s i n c e r a  p e n a , re p e tid a  p o r  (o<la 

c lase  ( l e  p e rso n a s , en  i o í Í o h  lo a  p u e b lo s  

v a s c o n g a d o s , cS*^® qner>a «Icc ir) Q u e  

Ip a rr> «g u irre , c u y a s  c a o c lo n e a  y  cuyos  

h im n o s  (p o r i| ue  s u s  fam o so s  z o r ir ic o s  lo  

s o o  p a r a  o o so tro s )  se c a n ta n  y  r e p u r n  e n  

la s  a r is io c rH d c a s  v iv ie n d a s , e n  la s  cbaüolHH 

d e  lo s  paA K .rrs , m in e ro s  y  c a rb o o c ro s , en  

lo b  c a m p o s  f lo r id o s , e o  e l n » r  ;*Írado, e a  la



escucÍA, ro  el taller, en la {kk!», en jas jvo - 
ia^, rn los toros y  hasta en la soledad uu> 
bica, no mer^cíx padecer v fuorir k'jos de 
U iierra á quiea boor6. Y  Pn U confesión 
de tj»e nu era merei;ednr d»* tan acia^ü 
sucrce, ¿qoé deseo i1m foriDufado? £1 de 
que si hubiera flido posible evitarlo, dls^ 
lÍD^uicnilole con ana recompensa, para 
que Golpúzcoa rect^i^rA sus úleimos cán*' 
ciccs, se hubiera eviradt), (Nobillsiioo y  
justo deseo!

¿Es noestra poesía vasca, académica, re­
glamentada, alíseada y  aruFíclal, px<rudo' 
elocueote v pnmpona uomo »tr.m poesía 
No. •’ spontáoea, natural, dulce, popu* 
U r, fácil, nacl<la del corazóa de loa que 
saben poco y  síeoiea mucho; por todos 
compreadida, por todos camada; |ir«»ducto 
de! espíritu libre é inspirado, y  no del 
absolutismo ric In rcnVíca, ni dcl afiligra­
nado y grsTe trabaio de sudor y  Itma <lel 
gabinete.

^Será, puea, nuestro |MV:ta, el eafático y 
docto señor que escribe rodendo de libros, 
eo slleacíosa estancia, que lee cn ta« ocasio* 
nea soleirtfíes c ĵn llorón j  draioátíco estilo, 
y  que aparece ante el muado :\iaviadü ron 
arIstooráticR v lujos« pro^oppya) No, 
Nuestro poeta es ei vtrsoUiTi, el de la 
I>oina y la pipa} f l  pobre bardo qoe dic«



también |t* qutr siente y  que sabe inierpre- 
tar T3B á maravíjla el sentimiento <lel pue- 
hiA» CA loqu e dice, que el pueblo eocero 
aprende de mecDoria y  sin irahajo sos 
pocaias, y Us transmite Je generación en 
geoeración.

E k  es e l (>^ta» y  no porque le veáis po* 
bre» sencillo y gastadn, le desprecteís; ese 
ea nuestro poeia.

{N o  s a b e a  d e  t u e m o r i a  to d o s  c u a o to s  p o ­

seen  l a  Í Q C o o i p a r a h l e  l e a g ^ u a  vascoog '& da, 

la s  s en tid as  estn>fas d e l Guérnicaío-Ar’M a ,  

d e l  Guilarra sarchudah^l, del Ono*^ aun- 
diá(j%in, d c l U d fu ra n a  y  «leí Ádto euscal- 
é rr ia rQ  {N o  L o e ra  á  la s  P rov í& c ías  la 
c o m p o s ic ió n  b e c b a  e o  AcnéricA  d e )  J a » ^  

goicoa tta arbola} ¿N o  h ^ v  c len toA  d e  can- 

r ío o e s  |M)|>ul;trei q u e  c o r r e n  Oe b o c a  eo  

b o c a  d e  trn lo  el m u n d o  e n  e l p a ís  v a sco  de  

atDhf>s te r r ito r io s  d e l P lr ío e n )  P a e s  a h í está  

e l  p o e ta , s u  a u to r , e l T re n x u i^ vaseong^td^, 

c o m o  se le  b a  l l a m a d o  p o r  e-sparii) d e  ta n ­

to s  ao o s ; a h í rtstá l p a r r a ¡ ^ Í r r c ,  c u y o  n o m ­

b r e  ir á  u n id o  s ie m p re  a l  de  n u e s tra  lécer.n* 

t u r a  im p u lftr .

Ezcilu hoy la siocerídad del seatimlento 
que Be expresaba cuando se hablaba de él; 
recuerdo el de«e<* «jue *e que^'u formular 
entonces si hubíerK sido posible evítnr su 
espatríainiento y su mae>'ic en extraños



c lim a s ; a p e lo  á  es«)s b o o r a r lo s  9<rncim ieotos, 
y  y a  q u c  c s  e l  p o e ta  d e  \h<* m u o ia ò a s , y  y a  

q a e  v ìv e ,  y a  q u e  e s tá  e n tr e  o o » a ir o s , fe a lí-  

c e  ^1 p a ís  s u  ú n ic o  d e s e o , e l  anht-ln  fe rv íe o *  

te  d e  * u  a lm a , s u  s u e 5 <j P ic r iin m e n tc  a c a r i­

c ia d o : e l  d e  q u e  e s c r ib a ,  t l e s c a o «  y  v iv a  
c o o  s u  fa m ilia  e c  G u íp ú s c o a .

A l  e fftr to , lo s  b u c o o s  a m ig o s  y  b u e n o s  

va> ct> -aaT arro 9  q a e  p u e d e n  h>irer m u cb o  

p o r  ¿ f ,  y s  q u e  y o  u n  prtc<» p u e d o , p r e s e a *  

la r á f l  e o  b r e v e  u n n  f*i!p<>stcÍóo á  c a d a  ona 

d e  la s  r u a ir u  T r o v in o n s  b e r m a o a s , (>ara 

q u e  seis D ip u (a c Í o o e s  r e s p e c t iv a s  s e  !4¿rvan 

c o o c e d c r  l a  m o d e s iís io ia  pen9i(>n a n u a l d e  

3 .0 0 0  r e a le s  a l  p o b r e  é  in s p ir a d o  p o e ta , c o a  

c u y a  su io a  p o d rá  v iv ir  y  t r a b a ja r  p a r a  la s  

le t r a s  v a s c o n g a d a s .  I.a.s d r c u o s i a o c i a s  eco* 

n ó n iii;as en  q u e  e l  partt s e  e o c u e n tr a  n o  :;«on 

iD uy s a t is fa c to r ia s ;  |>eri> c^ a c'nntidad 

d e  im p o rta n c ia  a lg ú n »  e n  lo s  p r e s u p u e s to s  

g e o e ra le « ?  / H a b r á  r;i*o n e»  o í  a te o d ib le s ,  ni 

pairiútii'M «» ni ju s ta s ,  p a r a  o e g a r s e  á  u o a  

c o n c e s ió n  q u e  ta n to  y  tAncc» fti^nific^  en  

h o n r a  d e l p a is?  N o  l o  c r e e m o s . S í  I p a r r « -  

g u ir r e ,  c o n  e l  lla n to  e n  Ic>s o jo s  y  e l  alena 

d e s g a r r a d a , h u b ie r a  d e  v o lv e r  á  A m é r ic a , 

n o  Ef*n«lría f ie r e c b o  ja m á s  o l o g á o  v a s c o -  

o a v a r r o  oÍ á  p r o o u o c ia r  s u  n o m b r é , ni á  

rep»etir u o a  s o lo  d e  su^  in ag n a lico s v e r s o s ,  

o i  l ia b ia r  d e  am<ir HhcÍ« la  I c o g u a , la



poesía 7  la tierra euskara. Pero qi> sucede­
rá  así; la peosióa anual» el pobre iotcrcs 
que 9e pide del capital de seniimieaco, de 
eniu»Í3^iro y  de emociyoes tj»c Iparrsgui- 
rre aupó tuadar eo loa pachos de nuesrru 
pueblo, le será concedido sia duda. ^No 
viveo en tag pr«]vir>«'ÍHM r^spec'iiv«^ Ara«|uis 
tain, Maniervla, Jamar, Soraliice, lígafin 
Villabasn, Sagarmíoaga, Araos« Trueba 
Coicoechea, Kaciso, Delioas, Aguirre, Maa 
lelj, Ayalo, ZArair, AKlamíi, H errín, Olorí* 
Caoa(>¡ón, Oz/imlz, O iarr, !IuícÍ y  tantos 
otros literatos, periodiatas, obreros de la 
intrligencia, que sienten verdadero cariüo 
por Iparraguirre? Pues yo fes suplico rjue 
apíiyeo decidí ditnentr e^n prc»cn«ión, y 
tjuc coo *u poderoso «'oncursc» logren t^uc 
el it^solari se  quc'le entre n o ítr o s , se 
quede entre ellos, sus hericaaos cn cl amor 
á la lierra y e n  la ¡aa^uracíiin.

A  los órgantjs de la prensa vascongailn, 
Irurac bct, E l  Ncíiciero, á la Revista 
Euscara, al JHario San Sebastián, á 
loa perliHlíco'» de la capital de. Navarra, á 
la kevisia de las 1‘rovÍKcias^ ruego que 
repnHlu^can^ cn obsequio al poeta, esto» 
ligeros párrafo», como cn otra ocasión lo 
bjcieroQ, para que el país entero se interese 
eo el jítnsaraieoto,



M ienrras e sa  cooce^ícm se  re su e lv e , {oja­

lá  Iñ .<tu«:rjpciúQ ínitriatla eo  M a d rid , y q u e  
d e b ía  a b r ir s e  inmliíéD e n  BÍth«o. %’ íroria, 
S a o  Seba^iÍMn y  P am p lon a, en la» re d a ccio ­

n e s  He lo s p e r ió d ico s, s r a , a u o q u e  tnod<-^t% 
su Q clea ie  {»ira r|ue Ip a rr a g u irr e  v iv a  ir a o -  
quilam enrr!

í .o s  q u e  via jan  p o r  la  v ía  fé rrM  que 
cr u z a  }a provÍnrÍA <1c G uipúzcn^ , hI Hvansar 
p o r  las cañadn« <Jel co llad o  d e  V jz a g a , d es­
p u és  d e  p a s illo  e l ( 'ra o  viad u cto  d e  O r -  
m aiaie^ u i, y  a n tes d# lle g a r  á  Z u m á rra g a , 
p o ed rn  Uiscingucr hÍIÍ n bajo , e n  «1 v a lle , la 

ca rre re ra  q a e  v a  s^ rp en tcaad o  desd e V i l la -  
re a l á  G a v ir ia , a 1  p ie  ile  lo s v e rd e s  y  ír o t i-  
dosívs a l IOS «le A ra te o rre c a , «le Iza sp l y de 

Q uisq«j|ia. K o tre  e l rollaje se  e sco o d e o  las 
tÍIÍhs d e  E s q u ió la  r  Icb a so . H n ire  e llo s , 
s o b r e  la  c a rr e te r a , se  v e  la  v e o ta  d e  S an ta  
L u c ía .  F r e o  te á  e lla , en tre  la  c a rr e te r a  y 
la  v ía  fé rre a , so m b read o  p o r lo s o^&taño4, 
lo s  uianzauO'« y k)s oog;ales, en h  ladera  

q u e  dom inu a l  a rro y o , est;« e l ca se río  de 
C h a p á ftcp u l; en ¿ j v iv e  Ip a rra g u irre ; a q u el 
v a lle  e s  e l d e  s u s  p ad res.

A l  p ie  del v ie jo  oo^^al q u e  d a  ^ m b r *  j  
A m paro a l ca serío , e l ver solar i de la  b a rb a  

b la n ca , e o  maag;afl «le camisa^ fija  á  m eoúdo 
sus o jo s  eo  e) <?ielo, re cu e rd a  á  su  fa n ilia  y 
á sus geoeroyi^s acoigos y  escrit>e con  tem -



b lo ruM t m an o  )âft b io g ra f ía s  e n  v e rs o  de  

K iu a n o , d** I.c if .*2 p l, d e O q u ç n d o ,  d e  U r* 

d u n e ta , d e  C b u r r u c a , d e  ü r b i e u ,  d e  L e s o , 

d e  K c b a iü e , d e  O n a s , S a c  Ig n a c io ,  d e  

G a r ib a y ,  d e  Z a r r a œ e o d Î , d e l c o o d e  de  Pe-  

ñ a O u r id a , de  G a m b o a »  de  Id la q u e s  j  d e  lo s  

demHS b ijo a  itustreA  de) {»aiSj c o m o  iDaSaoei 

d p s c r ib lr à  en  « c n lii fo s  r»‘mant;CH vascos  lâ  

p a t r ia r c a l  v id a  d e  la  o io o ta n a , l a  r u n ic r ia ,  

la s  ja n la j »  lo s  am o re s , la s  te r re r ía s , la  

p e sca  y  io d o s  lo s  c u a d ro s  d e  c o s tu m b re s  

d e l (>aís,

¿S e rá  p re fe r ib le  ()ue  b a g a  esto  e l p o b re  

p o e ta , á  q u e  v u e lv a  d i  U r u g u a y  i  guH rc iar 

o ve ja s  y  v iv ir  e n t r e  loa  g aacb o s?

¡ i> ¡09  hi4g »  q u e  se re a líc e  s o  b e llo  tt^eall 

C u a n d o  lu s  vascos  j  lo s  es tra ftje roA  iniclM- 

r o n  fa  suscripci<^0 e n  B u e n o a  A ir e s  p a r a  

( ju c v io ie r a  á  E s p a ñ a ,  lu c b ú  te rr ib le coeo tc  

c o a  e l te m o r  d e  h a c e r  i s n  la r g o  v ta je , y  de  

d e ja r  p o r  a lg ú o  t ie m p o  á  su (am iU íi c n  

a q u e l p a í t .

P in tá b a le  s u  espofl«i, c o n  codo e l  re lieve  

y  ve rd ad  cn o  q u e  a abe  h a c e r lo  e l s u b ü s i«  

ia a t in lo  d e  U  m ujer» lo s  p e lig ro s  d e  l a  tr a ­

v e s ía , lo s  d e flc n g a ác s  q u e  e a  la  p a t r ia  r e c ^  

b ir ía ,  U  p o s ib i l id a d  d e  u n a  d e sg ra c ia , las 

d u lz u r a s  p o s it iv a s , pob res»  p e r o  ía t im a s , 

<ie U  v id a  ca m p e s in a  q u e  a l l i  h a c ía o , y , en  

f in , to d o s  esos  de ta lle v  q u e  e l a m o r  de  m a-



(Jrc y  de esposa pone wnie loa ojoh del 

hombre, para que csie oo ae apare? n i ua 

momeare de so Udo. Iparragu irre , eo a l­

gunos momefiros, vacilaba; pero súbito 

ao jü ía  i  su ccra ión  e( recuerdo de la patria 

amada, id<«latría de su cornzón: y en ütu  

ocaaí6a, echando ft ua lado las cariñosas 

mano^ ríe 8u compaüera y apartaodo & sus 

b ijru, ezclaoió eo so q ie r id a  len^aa: 

«jBetico aere religioa lia 

Adoratcea iru g’au¿ i; 

ja iü cua , lurra ta familiH 

Y a  ocre urrcíco ameni.

[Baña au laoa! Lurrea oaiao 

P il, ptl, da aere bÍot&a 

B iurrac  d ítu i oo>^ki lurreao 

La^ter uateco esperanza!»

(M i re lí^ ióa  de siempre La adorado tres 

cosas: á  D ios, i  la p»tría  y & U  fam ilia .—  

Pero ¡qué ÍafortonÍi>J F a lp lU  m i cora ióa  

po r querer ?otver á  m i patria. A b r f jo  U  

esperanza de que muy prooto he de dejar 

loa huecos en mi tierra!)

E n  esos du!ces versos, versos «le senti­

m iento, quR r*ntoaces improvisó, est& de 

lleao retratada el «Im a de) poeta. ¿Se enga­

ña rá  el constante p ü ! ¡pxl, de su agitado 

corazón? (Kesegaráde esas ardientes frases 

que durante tuda el camino vino repi{ien<ic? 

Y o  creo que no. D ios que se las inspiró



para decidirle i venir, ioaplrará i los re- 
preseatantrt« del país, idus hijos disdogui- 
dos para que le coocedao 1& rrcom];eüSfi, 
qae la biscoria irî iltecerá sia duda, para 
que di> se vea oblígaî o 6 volver,
No me dirijo á los que &o aaben sentir; 

el positivísoiD del corasóo es la fastr más 
despreciable de la proatituci6o huLoaes.

R i c a r d o  B e c e r r o  i>b  B e n g o a .

Y  se g u ía  rec ib ien d o  c a r ta s  d e  !p a >  
rragniirre q u e  p in tab an  b ien  su  tr is te  
situ ación  y  a lg u n a s  d e  las  c u a le s  aca­
s o  sirT aa  de a p é n d ice  á  é s te  to m o  y  
co m o  ca d a  d ía  s e  p o n ía  p e o r  lo  d e l 
a p o y o  a i  p o b re  Ip a rra g u irre , en 15  de 
N o viem b re d e  1878 m e v i  o b lig a d o  á 
p u b licar  e l  s ig u ie n te  a rt ic u lo  q u e  a te n ­
d ien d o  á m i süpU ca re p ro d u je ro n  to ­
d o s  lo s  p e r ió d ic o s  d e l  país:



IPARRAGUIRRE

G rac iA S  q o e r id o  F e rm io , 

pueft mtr » l ie o ia s  en  id i 

v cn iu raÜ Q  < u « r te ; pu'-s b ie a  

sabes  q u e  m  i r a i »  <1« una  

C ue s tió n  (le  v id a  ó  m u e r te , 

q u c  no  o cra  ca sa  ta p a r a  m i 

c l  m a r c ila r  »  A m e r ic a  ó  tì 

q u e d a rm e  cn  E s p a ò a .  Q u ie r a  

D Ìo 6  q u c  lo s  es fue rzo«  d e  t o ­

d o s  v o so ir r j» , A r « g ó n ,  M an te-  

1), G a a c e d o , A c h a , B ecerro , 

Q u ír o g a »  L a r e d o ,  L e ta m a , 

G a rm e a d Ìa , T r u r i x ,  A2vÀ- 

r r a g a , MnnCf-rola, C a m p ió n , 

eu\ c t c . ,  mÌ9 q u e r id o s  a m i*  

g o s , c o n ta n d o  eoo  lo s  b u e c o s  

v a sc o n g ad o s , c o n s ig a n  znt a n ­

h e la n te  d e sc o  rte d e ja r  m is  

b tic9cs  e n  e s ia  t ie r r s  q u e  j o  

a d o ro  e o o  d e lir io ;  ei* ù a ic n  

q u e  p a r a  e s ta  m u n d o  m e atre* 

v c r in  p e d ir  á  D io s  y  ¿  voso~ 

iro s .

C arta de José M arú i < *  Ip a^ 

r r a g w r e  á  Ferm ín  H e rr ó n , 

de 2 4  d « O c lu y e  t S j Z  ff~  

chada en  B a r r io  y  v alU  de 

Santa  Lucías cerca de Z n o i i *  

r r ^ a .

E i  c o b la k a r i v a s c o n g a d o , e l  p o eta  
q u e  ca n tó  a l  árbo^ d «  G u e rn ica , y  á



nu estrás fiestas, y  á n u e s tn u  g lo ría s; 
el e x p a ir la d o  q u e  v iv ió  le jo s  d e  su 
p à tr ia  la r g o s  a à ò s , siem p re  p en san d o  
en v o lv e r  à  v e r la , cn  m o rir  en e lla , se 
e o cu cn ira  to d a v ía  sin p o d e r  co n sid e­
ra r  realizad as su s esp eran za s d e  ao  
sa lir  y a  d e  su p a tr ia , é l  q u e  v in o  d e  re­
m otas tie rra s , a b a n d o n an d o  ¿ s u  e s p o ­
sa  è  h ijo s, p a ra  re sp o n d e r  a l  cariño& o 
llam am ieato  d e  su s p a isa n o s q u e  an ­
siaban v e r le , y  l e  p rom etían  una e x is ­
ten cia  tran<jutla y  v e n tu r o ^ , p ara  lo  
q u e  le  q u ed ab a  d e  v id a .

L le g ó  á  E s p a ñ a  y  á  la  cierra e ú sk a ­
r a  y  su s h erm an os d e  a q u í le  re c ib ie ­
ron , en tre  a clam acion es, le  ag;asajaron 
co m o  á su  p o e u  q u e rid o  y  le  h icieron  
c reer, a u n q u e p o r  b r e v e  tiem p o, q u e  
su s d esd ich as, su s d esv e n tu ra s , iban 
a ten er fin , en con tran d o  en la  tie rra  
en q u e  nació a u x ilio  y  p ro tecc ió n  b a s­
tan tes p ara  no  tem er y a  v e rs e  e x p u e s­
to  á la s  c o n tra rie d a d e s  é  ío ju stie ias d e 
la  s u e n e . E n  B ilb a o , en V ito r ia , en 
>San S e b a s tia n , en d o n d e  q u ie ra  q u e  

e s tu v o , e l  en tu siasm o q u e  p ro d u jo  con 
s u  p re se n cia  e x c e d e  á  to d a  p o n d e ra -



ción» to d o s  s e  d e s  v i v ía n  p o r  sa lu d a rle , 
p o r  c o m p ia ce rle , io d o s  s e  lo  d isp u ­
tab an , to d o s  an siaban  co n tem p larle , 
o ír  su  v o z , tan to s añ o s no  escu ch ad a , 
en to n an d o  n u estro s p o p u la re s  him ­
n o s, q u e  to d o s  co n o cía n ; lo s  o fr c c i-  
m ientoa ven ían  de to d a s  ¡>artes, tod o  
p a re c ía  p o co  p ara  e l  v ie jo  p o eta  y  
e s te  l le g ó  á  c re e r  c¡ue h a b ía  h e ch o  
b ien  en v o lv e r  á  su p a ís , a l v e rs e  
o b je to  d e  tan tas a te n c io n e s , d e  o b se ­
q u io s  tan m u ltip licad os.

E n  ê  co rto  p e r io d o  en q u e  e s to  tu­
v o  lu g a r , ip a r r a g u ir r e ,  se  v ió  traspor« 
W ílo á  a q u e llo s  tie m p o s e n  q u e  á  los 
a c o rd e s  <le su  g u ita rra , in sep a ra b le  
co m p añ era  d e  su s a le g r ía s  y  am argu ­
ra s , en to n an d o  co n  p o d e ro sa  v o z , e l 
G uernicaco  h a c ía  c a e r  de rod i­
lla s  á  u n a m uU itud in m en sa  q u e , con 
fcU g io s a  ad m iració n  le  escu ch ab a, y  
co n  fre n é tico  en tu siasm o  l e  ap U u ü ta. 
P e ro  a q u e l fren esí te rm in ó , co m o  ter­
m ina to d o  e n  e l  m undo; e l  v ie jo  co b la- 
k a r i .  m arch ó  a l ca se río  d o o d e  v iv ie ro n  
y  m u riero n  su s p a d re s , d o n d e  corrió  
tra n q u ila  su  in fan cia, lle v a n d o  e l  a gra -



^ ec in iie n to  p o r  tan  co rd ia l y  cariñ osa  
a c o g id a  y  Ja « sp eran za  d e  q u e  lo s  q u e  
2e h ab ían  e strech a d o  e u  su s b razo s, 
«10 o lv id a ría n  sus p ro m e sa s , teu drían  
p rese n te  q u e , p o b re  y  sin  re c u rs o s , 
só lo  p o r  la  g e n e ro s id a d  d e  a q u é llo s  á  
q u ie n e s  su s ca n to s h abían  en tu siasm a­
d o , p o d ía  v iv ir , a u n q u e fiiera  m o d e ^  
tam en te . P ro n to  h u b ie ra  s id o  o lv id a ­
d o , s i a l{funos b u en os am lg;os, á  qn íe- 
t ìe s  confió  su  m iseria, y  la  p re cisió n  
e a  (jue se h a lla b a  d e  p a r t ir  o tra  v e z  á 
A m é r ic a  á  d e d ic a rse , a l la d o  d e  su 

*>£amn¡a, á  su s o cu p acio n e s a n terio res, 
o o  h u b ieran  ceñido c l  a c u e rd o  d e  
p o n er e a  co n o cim ie n to  d e  to d o s  el 
t r is te  e s c a d o e n  q u e  e l  p o b re  tro v a d o r  
s e  en co n tra b a , d em an d an d o  p a ra  c l  
« n  a u x ilio  q u e  no p o d ía  n e g á r s e le , y  
p ro p o n ie n d o  la  form a q u e , e n  su  e n ­
te n d e r, e ra  la  m ás p ro p ia  p a ra  lle v a r  

-a c a b o  su  p ro p ó s ito . E r a  é s te  e l  de 
q u e  las  D ip u tacio n e s d e  las  cu atro  
p ro v in cias e ü sk a ra s , señ alasen  una 
m ódica p en sión  á  Ip a rra g u irre , im po* 
a ié n d o lc  la  o b lig a c ió n  d e  co m p on er 
«todos lo s  añ o s c ie r to  núm ero d e  can*



cio n es v a s c o n g a d a s  co n  a su n to s d e  sü 
e le cc ió n . E l  p r o y e c to  q u ed ó  sin  rea­
li  ?_ir, p o rq u e  s e  to c a ro n  in co n ven ie n ­
te s  q u e  en un p r in c ip io  n o  s e  c r e y ó  
p u d ieran  e x is t ir , no s íem lo  e l  m enor 
la  p en u ria  d e  la s  c a ja s  p ro v in c ia le s , 
q u e  e r i  la)» co m o  nunca se h a b ía  
co n o cid o . A s í  co n tin u aro n  U s  co sas, 
b a s ia  q u e  c a  lo s  tie m p o s actuales« 
Ip a rra g u irre , ca n sad o  d e  e s p e ra r , casi 
e s tá  d ete rm in ad o  á  ab a n d o n ar e s te  
p a ís  d on d e no en cu en tra  m ed ios de 
su b sistir , y  v o lv e r  a l se n o  d e  su  taraí- 
lia ,  á la  q u e  e s p e ra b a  re c ib ir  aq u í, 
p ara  m o rir  e n  le jan n s tie rra s , Hcván- 
d o se ,— ^ n é l e l  d esco n su e lo  d e  q u e  
u n a t ie rra  e?:traña» q u e  no e s  la  su y a , 
cu b ra  su s h u e so s cu a n d o  la  m uerte 
h ie le  su s ca n sad o s m iem b ros y  su  
en tu siasta  corazón»— la p e n a  d e  v e r  la  
in g ra titu d  d e  (jue h a  ten id o  m uestras 
p o r  p a rto  d é lo s  q u e  le  d eb en  su s más 
le g ítim a s a le g r ía ^  d e  su s p a í^ n o s , 
q u e  nada h acen p o r  é l,  a p e s a r  d e  que 
d esea n  h a c e r  alp^o.

Ip a rra g u irre  tien e  d ere ch o  a l a g r a -  
d e c im ie a io  d e  loa  v a sco-n avarro s;
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n ad ie co m o  é l  h a  in flu ido  e n  su carac­
te r , u ad ie  h a  a le g ra d o  su s ú estas; 
n ad ie h a  <1 e sp erta d  o  d e  ta l m o d o  su 
«ntusiasm o, y  s i h o y  q u e  e s  TÍejo, 
a u n q u e  eo cu sia sla  y  t ItII, y  lle n o  de 
in sp iració n  y  am o r a l  p a ís, le  d ejan  
m orir d e  ham b re y  p a rtir  á  le ja n o s 
clim as, no ser^n los q u e  ta l h a ^ n  
dig;nos ni aún  d e  e scu ch a r  su s su b li­
m es ca n cio n e s, n i d e  p ron u n ciar sü 
n o m b re, q u e  e s  una j^loria v a s c o n g a ­
d a , T tncülada á  la s  m ás b rilla n te s  de 
e s te  p u e b lo , ( ju c  nunca h a  sa b id o  ser 
ing;rato.

L a  vo lu n ta d  e s  co n o cid a; to d o s  
d esea n  a cu d ir  en a u x ilio  d e l tro v a d o r  
€Úskaro; só lo  h a ce  fa lta  q u e  s e  e n ­
cu en tre  la  forin a r a is  có m o d a  y  e x p e ­
d ita  d e  v e riflca rlo , y  á  e s o  lian enea* 
m inado su s es fu e rzo s  a lg u n o s  d e  los 
m ás d e cid id o s y  en tu s ia sta s, h ab ien d o  
tro p ezad o  co n  las  m ism as d ificu ltad es 
d e  siem p re . N o  e s  p o s ib le  n i c o n v e ­
n ien te  q u e  las  D ip u tacio n e s l o  ha;^aa» 
p o rq u e  e s to  d e b e  se r  u n a m an ifesta* 
c ión  lib re  y  e x p o n tá n e a  d e l  p u e b lo , 
d e  c u y o  se n o  h a  d e  ¡>artir d irecta ­



m en te, sí e l  a u x ilio  h a  d e  re v e s tir  e l  
c a rá c te r  q u e  d eb «  te n e r , a jen o  á toda 
in ie rv e n c ió n  o fic ia l. L a  c o le c ta  ó  d e ­
m anda d ir e c ta  tie n e  tam b ién  su s in> 
c o n v e n ie n te s  á  q u e  d ará  o r ig e n  Id 
v a n id a d  d e  lod  unos, la  ta c a ñ e ría  d e  
lo s  o tr o s , y  só lo  e n  un m ed io  in d irec­
t o  p u e d e  h a llarse  la  m an era m ejor y  
la  m ás íá c il  d e  re a liza r  la  a sp ira c ió n  
coDiún, y  á  m an ifestar cu á l e s  y  e l  
m od o  d e  lle v a rla  á  c a b o , escán desti> 
n ad os e sto s  re n g lo n e s , q u e  h a  inspi­
rad o  m i am o r a l p a ís  y  i  su  d ig n id a d  
y  e l  c a r iñ o  y  la  ad m iració n  q u e  p ro­
fe s o  a l  a n tig u o  v e r2 o la ri, a l  in fo rtu ­
n ad o  cu an to  ilu s tre  Ip a rra g u irre ,

H e  a q u í c l  m ed io  q u e  y o  p r o p o n g a  
p a ra  re a liza r  tan n o b le  p ro p ó s ito ; 
c r e o  q u e , stn o i  to d o s , a g ra d a rá  á la  
m a y o r  p a rte , p o rq u e  so b re  se r  d ig n o  
d e l o b je to  y  d e  la  p e rso o a  e n  c u y o  
fa v o r  h a  d e  h a ce rse , fa c ilita  la  e je cu ­
c ió n  y  está  a l a lc a n c e  d e  to d o s , no 
rep re se n ta n d o  s in o  u n  p eq u eñ o  sa cri­
fic io , d ob lem en te  co m p en sad o  y  d e  
re su lta d o s  incalculable*».

L a s  p e rso n a s  m ás en tu siastas y



am igas fie  Ip a rra g u irre  d e  la s  cu atro  
ca p ita les, de las  cu a tro  p ro v in cia s 
herm anas; lo s  q u e  s« in teresan  p o r  la 
digniU ad y  e l  h o n o r de su  p a ís , y  p o r  
la  su erte  d e l q u e  ca n tó  su s g lo r ia s  
ve n eran d as, d eb en  fo rm a r u n a  com ¡- 
9¡ón co n  c l  e x c lu s iv o  o b je to  d e  p ro ­
m o v er, cada una en su  localidad» una 
fu acióo  te a tra l, d ra iu á tic a , lír ic a  ó  
m ijcta, c u y o s  p ro d u cto s  s e  d estin en  á 
alÍTÍar U  su e rte  d e  Ip a r ra g u ir re , C o m o  
estas fun cion es h a a  de se r  an u ales 
p a ra  ca d a  p o b lació n , c o n v e n d ría  que 
se c c le b ra se a  en d is tin to s  trio iescre« , 
de e s te  m o d o , p o r  e jem p lo: trim estre  
p rim ero  (i.* E n e ro  á  t.*  A b ril), se  
d ará  la  fu n ción  en V ito r ia ; segu n d o  
trim estre  ( i .*  A b r i l  á  i .*  Ju lio), en 
S an  S eb astiá n ; te r c e r  t fim e sirc  ( i d e  
Ju lio  á  I.® O ctu b re ), cn  P am p lon a; 
cu arto  trim estre  ( x /  O ctu b re  á x.* d e  
E n ero ), en R ilb ao . ü e  e s te  m odo 
p o d ría  a s is t ir  á  d ic h a s  fu n cion es e l  
m ism o Ip a rra g u irre , e l  cu a l co m p on ­
d ría  n u evas can cio n es q u e  irían  p au ­
latin am en te e n riq u e c ie n d o  nu estra  

m ú sica  v a sco n g a d a , te n ie n d o  la  sa tis -
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fa cc ió n , e l b a rd o  in m o ria l, d e  v iv ir  
e n tre  la  raz:i eú sk a ra , d e  U  que 
r e c e  s e r  e l  m ás fiel rep resen tan te , y  
n o s o tr o s  lo s  v a s c o -n a v a r ro s , la  de 
no h a b e r  ab an d on ad o  a l p o eta  m úsico 
q u e  d e stro z ó  a u e stra  alm a co n  su 
ca n to  d e  resu rre cc ió n , q a e  h ará  re­
v e rd e c e r  s iem p re  e l  á rb o l em b lem a de 
n u estras sa n ta s lib u rtad es.

K e r m í n  H k k k An .

D espttés d f  e se r iio  este  articuloy  
recib o  u n a  ca rta  d e  R ica rd o  B ecerro , 
q u e  d ice  a si:

« E l p o b re  Ip a rra g u irre  m e h a  es­
c r ito , y  no s é  q u é  h a ce r  en este  
a s u n to ...  D e  a q u í á o c h o  ó  d ie z  díaa 
s e  v a  á  e n co n tra r  Ip a rra g u irre  sin  ua 
cén titn o , y  sin  ten er á q u ié n  v o lv e r  
U  ca ra . M is e x c ita d o n e tí á  lo s  h on i' 
b re s  d is t in ^ id o s  d e l p a ís , no h aa  
h e c h o  e fe cto . ;P o b re  Ip a rra g u irre ! Y o  
v iv o  en F a le n c ia , le jo s  d e  esas p ro v in ­
cia s , en las  q u e  alg^> p o d ía  tra b a jar  
e n  su  ía v o r, y  d e  M ad rid , d esd e  
d on d e p o d ría  a y u d a r le  no  p o co ...



. . .T a l  v e z  r a j y  p ro n to , s e  em b ar­
q u e  d e  n u e v o  e l  p o eta  p a ra  A m érica^  
y ., ,  en  n u estras p r o v m d a s  s e  s e g u irá  
h ab lan d o  m ucho d e l ¡u tr io t is m o  y  d e l 
va scu e n ce  y  d e  la  m ú sica  y  d e  lo s  
zortzicotí d e  Ip a r ra g u ir re , m ien tra s le  
d ^ a m o s m o rir  d e  ham b re y  fu e ra  de 

su  tie rra  adorad a.»

S e  su p lica  á  lo s  p e r ió d ic o s  v a s co n ­
g a d o s  q u e  p u b liq u e n  c n  su s co lu m n as 
e s te  artic iilo , y  su  p o std ata .

F r r w í n  H e r r á n .

V in o  i  a y u d a r  lo s  p ro p ó s ito s  que 
todo^ ten íam os «ü fa v o r  d e l in sign e  
Ip a rra g u irre , e l S r .  D , P e d r o  d e  E g a -  
& a,ilustre  p a tr ic io  v a s c o n g a d o  q u e  r e ­
sid ía  en C c sto n a ,p u b lica n d o  e sta  ca rta , 
tan h erm osa cn  e l  co n ce p to  lite ra rio  
com o en e l  p a tr ió tico  y  m o ra l, que 
sa lió  á  lu z  e l  d ía  4  d e  N o viem b re  
d e  1S79:



DATE OBOLUM BELISAEIO
(d a d  I'NA I.IKOSNA X BbLlSARlO)

Srea. Director y  Redactores de

E l  NoticU^o Dilhcino,

M is e^tiinadc^s am igo«; H u tr^  i  u sted es 

se sirvan aña<Ílr m i n om bre j  firm « ft Ua 
dem is que autori» o  la seacida Exposición  
que p u b lica o  ustedes c u  su número de a je r  
aobrf; el pobre Iparraguirre.

S ie m p re  íué m i o p ln ló a  m anifestada A 
cu a n to s  d e  p a la b ra  O p o r e s c r ito  m e han 
coüsulcado a ce rca  d e l p a rticu la r, q u e  e l 
p o rv e n ir  y  la  su erte  d e  e s e  in sp ira d o  y 
e n tu sia sta  cantor d e  n u esiras san tas coa* 

ta m b re s  y scculnres lib ertad e s, no debía 
d e ja rse  & la in ic ia tiv a  p a rtic u U r, « v eo ia a l 
k i& se g a ra , y  ca si s iem p re  in ezq aio a  c q  sus 
re su lta d o s, s in o  <jue d e b ía  c o n stitu ir  una 

obligM ciún sü^ra<U d cl rep resen tad o
p o r  la s  au toridadea p ro v ía c ia le s  de ¡as cua­

tro ll^rmatut5.

£n ese sentido escribí poco antes de que 
muriera á  nuestro malogrado Loredo: ea 
parecidos tcrraíoos ene*dlrtgí bace poco a l 

jóreo  y  brillante escritor alavés Fermín



H c rrá n : a s í  se  htzn pn o ír o  tiem p o  co n  e l 
a o cian o  Izcu eta, á (]uicn ¡a  Uípuiacíón de 
GuÍpÚ2C(Xi c o lo c ó  fflcd csiam ca to  p o r to d a  
su  v id a  e n  u c a  d e  su s  depeodencia»; y a sí 

cre o  y o  <jue d e b ie ra  h a ce ree  p o r  U s  au(uri< 
darlrs p ro v ín c ia le ?  la% c u a tro  herm ana», 
puc3t39 p rcv iam e a tc  d e  a cu e rd o , »ubre el 
m edio m ejor d e  llev a r i c .ih o  un ])eQfracoÍea* 

lo  (]ue todo e l m um lo MpruelM, y  <'uyo fra ­
c a s o  im p n ir jr ía  un a m ancha etern a  so b re  
QucKiros sen tio iiea to s  j  ca ra cter .

N o  b a ce  u n a ñ o i j u e  fa  D ip u ta ció n  de 
C u jp ú z cu a  peoaion  ) con  un a fuerte  sum a i 
c ie rto  jo v e n  d e  A rr o n a . de b u c o a  y fre sca  
T o z, pAtM q u e  p u d iera  p erfeccio n ar su  ed u * 
ca r io n  m usical e a  Ita lia . N o lo  rep ruebo: 
to d o  lo  q u e  ^ea efldm u U r j  a y u d a r & Íh 

ju ven tu d  in te ligen re  y  desvalida» rnc p a rece  
U u dable; p ero  lo  q u e  se  b a  becbo  c o a  el 
S r , T r a b a d r lo  ^no p ued e y  d eb e  h acerse, 
co u  o ia y o res  y  m is  Ic ^ tim o s  títu lo s, c o a  el 
in aigo e  bartlo  q u e  h a ce  tre in ta  años est& 
u ia ta u d o  n u estras g lo r ia s  y  lloran ­

do  so br«  n u estra s  dr-sdich^s presen tes? E l 
fa*o r d isp en íu d o  a l  so b rin o  d e l c u r a  de 
A rro n a  e s  un s e r v ic io  de c a ra cre r  personal» 
ven ta jo so  p a ra  e l in te re sa d o , p ero  del q u e  
n in gú n  p ro ve ch o  h¿ d e  s;acar e l p a ís . L o  
q u e  é ste  h a ga  c o n  e l S r .  Ip a r r a g u ir r e , serSi 

el p ag u  d e  un» deuda s a g ra d a  de gratitu d



y Ia rrco m p e o sa  do  scrvÍcÍ 0 9  d e  inestim a­

b le  p re c io  pregtadoA 4  tnda la  fam llra eua 
k ara; p o rq u e lo s  ^ n e ra lm c n c e  m e-
lanc«')licr> 9  y  Meaos d e  sen tim ien to , del bardo 
gdípusco^nr), sr>n e l ir ís le  lam ento dp un 
p a e b lo  q u e  ngoaíxÁ, y  la  expreatú n  m i3 
grfrfica d e  lo s a íeo to s y  aspiracionftft d e  

D uestras sen cilla s  y  p^triarrAÍe« m asas. 
To<loa Ir»3 p u eb lo s  tien en  su  cu a rte l d e  in* 
v á lid o s  p a ra  lo a  q u e  b an  d erram a d o  su 
s a n g r e  ú b e cb o  n o ta b le s  s e rv ic io s  h su 

p atria : ¿no hem us d e  ten er n o s o tro i ua 
rinc«m e n  f]ue p u ed a  r x h a ls r  su  ú ltim o  su s­
p iro  e l Tirito ó  el Honuro  de la s  m ontañas 

TA9 CaS^
£so no obMafcfjUe, mientras tanto, se 

abra e& las cuatro proviociaa una auarríp* 
ción, sea popular, sea limit»«la á las perso* 
ñas pudíeates de ellas, para asegurar 
al S r. Iparraguirre un recurso oensoal de­
coroso ccm ijue pueda ateader 4  sus necesi­
dades; eo cuyo Caso, teadrá & mucha honra 
% u ra r eo la lisni de suscríptores este su 
ütenio S . S . y amigo Q . S . M- B.,

Peujto Db )¿CA^A.

Cestona, 31 de Octubre de t8?9.



A p e s a r  d e  to d o s  e s to s  es fu e rzo s q u e  
lo s  v e rd a d e ro s  a d m ira d o re s  d e l b a rd o  
v a s c o n g a d o  h acíam o s p o r  a liv ia r  su 
situ ació n , é s ta , ca d a  v e z  ib a  sien d o  

niás a flic tiv a ; p e r o , en m ed io  d e  todO) 
no d e ja b a  d e  e x p e r im e n ta r  satisfac- 

c io ae s .

C o p ie m o s a lg u n o s  p á rra fo s  d e  las 
c a r ia s  q u e  p o r  e s to s  d ía s  m e escrib ía , 
(¿uc re tra tan  su  alm a bond adosa d e  
c u e rp o  en tero , D e sd e  I .c q u e it io , en 9  
de O ctu b re  d e  1878, m e d a  cu en ta  d e  
h a b e r  aco m p añ ad o  á  c o n d u cir  lo s  res­
tos de su  &iDÍg‘0 e l  v a lie n te  g e n e ra l 
L e rsu n d i, co n  c u y a  fam ilia  y  co n  la 
d e l v izco n d e  d e  A r ta s c o s  y  e l  se ñ o r 
A r ó s te g u i,  A lc a ld e  d e  D e v a , h abía  
p a sa d o  d ías fe lice s  en e l  seno d e  sus 
aojadas fam ilias; m e an uncia  q u e  q u ie­
re  ir  á G u c rn ic a  y  d e s p a é s  á  sa  case* 
r ío , á a esp e ra r la  d e cisió n  d e  v u e s tro  
p a tr ió tico  p en sam ien to» . D e sd e  B arrio  
y  \ 'd lle  d e  S a n ta  L u c ía , e n  24  d e 
O ctu b re  d e  1878, escrib e  e s ta s  tris tí­
sim as p alab ras:

'''«''KCjas, querido FeriDÍa; tú me aliectas 
en mi deavcaturada suene, pues bie& scibes



qu« s e  t r a ta  d e  un a cu e sc íó a  d e  v id ¿  6  

muerte p a r a  m í, ]QúÍera D io s  q u e  vuestros 
co o ta a d o  c o o  lo s  b u e o o s  Tascon- 

ga<lo9, ru n sig a n  m i anh elante d eseo  d e  d e ­

j a r  O lí«  h u eso s e n  e s w  t ie r r a , f^ a e  y o  a d o ro  
c o o  fre o cs í.

A  p o ca  d is ia a c ia  del uas^^río t^e C hüp& r-  

te g u i, b e  ü ja d o  r í  re s íd e o c ia ...

D e n tro  4 c  p o co s  d ías te  m andaré uoos 
v e rs o s  A  ídontaA^ c o a  la  tra d u cció o  en

v e rso .w

C o n  fech a  3 d e  D icie m b re  d e  1878, 
e scrita  e n  V ilU fra n c a , ap ru eb a  lo s  
m ed ios q u e  p rep aráb am o s p a ra  ayu> 
d a r le . M ás an im ad o, e l  d ía  x6 d e l 
m ism o m es, d e sd e  V a lle  d e  S a n ta  
L u c ía , se  re g o c ija  d e  la  fun ción  d e l 
C lu b  A r t ís t ic o  d e  B ilb a o  d a d a  e n  su  
b en efìc io , d e  la  cró n ica  d e  e lla , p u b li­
ca d a  e l  d ía  XI en E l  N o tic U r o  Bil~  
óairtc, y  d e  q u e  e n  T o lo s a  s e  p re p a ra ­
b a  u n a  fu n ción , eo  la  q u e  ta l  ve z  
ca n ta ría  unos ver.sos.

R n  e l  m ism o se n tid o  m e e s c rib e  sus 
carcas d e l 26 d e  D ic ie m b re  d e  1878, 
d e l  I y  4  d e  Efie.ro d e  1879, e n  la  
ú ltim a  d e  la s  c u a le s  m e d ic e  q u e  se 
h a  tra sla d a d o  de d om icilio  á u n a c&sa



e o fren te  q u e  s e  llam a Z o za b a rro , 
a g re g a n d o  »»el Qom br« no e s  m u y 
po<^ico, p e ro  e l  p a isa je  e s  p in to re s­
c o * . E l 3  d e  F e b re ro  m e d ic e  q u e  
A rtu ro  Cam plÓA p ro p o n d rá  á la  Junta 
g e n e ra l de la  A so c ia c ió n  E ú s k a ra  q u e , 
de lo s  so b ra n te s  d e  la s  recau d acio n es 
mensuales:, s e  a s ig n e  u n a  can tid ad  
p a ra  fa v o re c e r le  á é l,  y  q u e , en a g r a -  
dccÍraÍento> h a  d ed ica d o  u n o s v e rs o s  
á  d ich a  A s o c ia c ió n  E ú s k a ra  d e  P am ­
p lo n a , q u e  lo s  tra d u c irá  C a m p ió n . E l  
13 d e  F e b re ro  d e  1879, m e notifica  
q u e  lo s  S r e s , B a ts  y  ü r a in  y  M anee- 
ro la  co n tin u arán  las  fun cion es te a tra ­
le s  q u e  y o  e x p o n ía  en m i a rc ic a lo .

c a rta  q u e  I p a r ra g u ir re  m e escri­
b ió  en 29 d e M arzo d e  1S79, d e sd e  su 
rin cón  d c l V a lle  d e  S an ca  L u c ía , se 
b aila  im p reg n ad a  d e  c ie r ta  m elan co­
l ía , co m o  a q u e l q u e  p re s ie n te  q u e  su s 
d eseo s no s e  h an  d e  re a liza r , y  d o  
p u e s  d e  n o m b rar á lo s  a m ig o s  q u e  
tan to  in terés m o stráb am o s p o r  e l,  
exclam a:

<..-5>ne o ív id a r io ' jO hl... 00,., no p o d r¿  

« r l  G a ille rm o  T e ll ,  d  lib ertad o r d e  S u iza ,



$ólo r«unió siete hombres en un p r io c ip io  

en d  cantón d« Uria, A la orilla del la f̂o de 
Lucerna; pur r4(» yu me coesuelo al ricor­
dar los nombres de mÌ9 hermanos, que, 
aunque ücsgraciadamenie no mucbcs, cütio 
dando pruebas de verdarleru pacriotisino. > 

E l  19 4 c  M a y o  cié 18 79  m e an un cia  
q u e  tom ará  p a rte  en la s  fiestas de 
E U ío n d o ; y  e n  2 d e  Ju n io , y a  llen o  
d e  d e sco n su e lo , e scrib e : »*SÍ, q u e rid o  
F e rm ín , c s  p re ciso  h a b la r  c la ro ; y o  
a g r a d e c e ré  co n  to d a  mt a lm a si se 
o rg a n iz a  u o a  fun ción  en V ito r ia  y  
O t r a  en S a n  S e b a s tiá n , y  cn to o ces 
d aré  e l  ú ltim o a d ió s  á  e sta  d eg e n erad a  
c  in g ra ta  t ie rra , y  co n  u n  a b ra zo  á 
m ía fie le s  a m ig o s , v o lv e r é  á  em b ar­
c a rm e  c  iré  á m o rir  e n  le ja n o s p a íses  
lle n o  d e  d e sesp era ció n  y  d e  v e rg ü e n -  
23- T o d o  e s to  q u e  p ie n so  te  lo  d ig o  
p o rq u e  n ada p u e d o  o c u lta r  á m i her­
m an o; y , lo  q u e  a ca b o  de d ecir, h ay  
q u e  h a cerlo  cu an to  a n te s , p u es e l  m es 
d e  A g o s to  y  S e p tie m b re  son lo s  m e­
jo r e s  tie m p o s p a ra  e l  m a r ...  C ontés­
tam e p ro n to , d am e a lg iín  co n su elo ... 
M i salu d  v a  sien d o  m ediana; no pue> 
d o  ca n ta r...»



E l  19  de Ju n io  d e  1S79 m e hab!& 
d e  U  o rg a o iza c ió n  d e  u n a  fu n ción  d e  
te& tro, y ,  co n  ta l m o tiv o , m e p o n g o  
en co m u n icació n  co n  R ic a rd o  B e c e rro  
d e  B en go a , e l  c u a l, co n  la  a so m b ro sa  
facilid ad  q u e  D io s  le  h a  d ad o , m e 
e scrib ía  d icíén dom e:

« H e v is to  tu  p ro y e c to  e n  p ro  d e  n u estro  
<¿ueridu poeCA Ip a rr a g u irr e , y , realm ente, 
d e  00 (jMcrer laa D íp o ta c io a e s  provÍacÍale$ 
h acer o a d a . me p a rece  m uy a ccp ra b le . D e  

lodos B odoft, QO xé cúnio lo g ra re m o s  a l ño 
q u e  Ip a rr a g u irr e  p u ed a  q u e d arse  e o  G u i­
p ú zco a . /C rees tú q u e  p o d ráo  a u m en tar lo s 
in g re s o s  d e  la s  fuo cio o ea  tea tra les  s í  se  
p u siese  rn  c s c e o a  u a  dram a liisbSríeo oiío , 

d ed icad o  á  Ip a rr a g u irr e , titu lad o  E l  Conde 

de Sa/vafürr^, ap o teo sis  de a q o e l g r a a d e  
ho m bre de n u estra s  Coinuoidades? H a ré  e l 
d n i c a  en tre s  s e to s  y  eo  ve rso ; se  estu d ia  
e a  esa, se  rc p rese o ta , y  d e sp u é s  e n  Pam-’  
p io n a , H ilbao y  San  S e b a s tiá a . Y a  le  e ch a ré  
¿  la  Kalsa to d a  e l agu» n ece sa ria  p a ra  q u e  

n o  p iq u e ... L o  h a ré  en o ch o  6  d iez  d ia a ... 
p o d ré is  leerlo  e n  am istoso  coreit^, y sí re­
su lta  b u e n o , se  )iace, y  «ioci... se  quem a.o

D e sd e  E lizo o d o , á 29 d e  J u lio  d e  
1S79, m e re se ñ a  las  fiestas q u e  d e b ie ­



ro n  c e le b r a rs e  b a jo  e í  p a tro cin io  d e 
M r. d 'A b a d i'j ,  y  q u e , p n r un d isg u sto  
deJ in o c e o te  j i ic g o  d e  lo s  g a n so s , ae 
c e le b ró  sin su  p re se n c ia ; q a e  e l  icm a 
d e  su  co m p o sic ió n , co m o  sje m p te , 
h a b ía  s id o  D io s , F a e n a  y  F u e ro s , y  
q u e  p o r  no h a b e r  m a s q u e  un prem io, 
y  en co n trá n d o se  e l  J u ra d o  co n  d os 
co m p o sicio n es d e  i^^ual m érito , com o 
eran  la  d e  A r r e s e  y  la  s u y a , ech aron  
á  su e rte s  p a ra  r e s o lv e r  la  d u d a , y  la  
s u e r te  h a b ía  fa v o re c id o  a l o iro . Escrí* 
la  e n  e l  V a lle  d e  S a n ta  L u c ía  e n  4  de 
S e p tie m b re  e s t i  la  c a r ta  e u  q u e  m a- 
n iñ esta  qu o  A r tu r o  C am pión lej p ro ­
p o n e  q u e  uno d e  lo s  a m ig o s  d e  I p a -  
r ra g u irre  b u sq u e  en ca d a  u n a d e  las 
cu a tro  p ro v in c ia s , d iez amigOS cjue 
c o n tr ib u y a n  co n  un d u ro  a l m es, com> 
p ro m e tié n d o se  é l,  d e s d e  lu e g o , á 
h a c e r lo  e n  N a v a rra . L a  s íta a c ió n  de 
Ip a r ra g u ir re  v a  em p eo ran d o  p a ra  la 
fe c h a  d e  18 d e  S e p tie m b re , e n  que 
m e an tsn da q u e  h a  sa lid o  á  d a r  a lg a -  
ñ as fu n cio n es e n  co m p añ ía  d e  un an ti­
g u o  a m ig o  llam ad o  Zubtría«

T a n ta s  g e stio n e s  lle v a d a s  á  cab o



p o r  ]p arrag;u irre  y  p o r  su s am igo$ , 
d ie ro n , a l fin , e l  re su lta d o  (jue m e 
a n u Q c i a b á  e l  a u to r  d e  « E l G u e rn ica *  
e a  c a rta  fech ad a  i  3  d e  J u lio  d e  18&0, 
e n  S a n ta  I<ucia (Z u o iá rra g a ): « ...m e 
h an  señ a lad o  la s  D ip u ta c io n e s  pea> 
sión: G u ip ú zco a , 40 p e se ta s ; V iz c a y a , 
4 0  p e se ta s ; A la v a ,  30 p ese tas , q u e  
sum an 22 d uros; no e s  m uclio; p e r o , 
en fin , e stá  a se g u ra d a  m i ejcisten cía.»

S a  ú ltio ia  c a r ta  a n u a cia b a  m ás h e r­
m osos h o rizo a te s , m ás v iv a s  e s p e ra a -  
&as, m ás fe lice s  re a lid a d e s; p e r o  b ie a  
c e rc a  e sta b a  d e  c o rta r lo  to d o  la  im p ía  
l^uadaña d e  la  m uerte.

H e acjuí la  ú ltim a  c a r ta  q u e  m e 
d irig ió :

V a l le  d e  Santa L a c ia  (Z u o & r ra g a ) .

M i q u e rid o  F crm ío : T ie m p o  b a c e  q u e  
d eseflb a  e scr ib irte ; p ero  q u e r ía  p a r a  e sto  
ten er q o e  darce a lg u o a  a o iíc ía  a ^ a d ab le ^  

co m o  la  ven ida d e  m is h ija s; pu«y e sp e ro  
q u e  d o s  d e  eUas ve o d rá n  & h acerm e c ó m - 
pdilía; ten g o  bueoo^ a m ig o s  e n  B u en o s 
A ir e t ,  q u e  p ra ctica n  la s  d U ig e a c ia s  p a ra  
darm e e ste  s in  ig u a l co n su e lo . «

£ s t o s  m is D o s  s m ig ^ s .  q o e  q u ie r o  o o m -



b r a r , snti D . M a teo  T )u r a £ o D a  y  D , F r a a -  

d a c o  A rs n g ^ r e n , qat, aab ed o re*  d e  c ó m o  
o ie  bailaba» m e b an  rem itid o  di>ce ni¡t rea lea  
q n e  csra b a o  e o  e l  B a o c o  d e  C a ra va ca : U 
Qiitad d e  d tcba  can tid ad  la  b e  p u esto  ase­

g u ra d a  e o  ht C a ja  d e  A h o rr o s  d e  S a n  
Sebastián »  y ci>n la  i>tra m itad m e h e  ves— 
tid u  cu a  d e cen cia  j  b e  p agn d o  m is d eu d a s.

A  Qnes d e  m es, ó  á  p r in c ip io s  d e l q u e  
T ieoe, p ieo so  p asar á  V ito r ia , y  m o ch o  sca - 
t í r f  o o  e o co n ira rte ; p e r o , d e  to d o s modos» 
« e  a v is a s  cu á n d o  p ieosaa p a s a r  á  l a  pueblo> 

oacal» p a r a  70  ir  á  d a rte  un » brazo .
A diós» m i q u e rid o  h erm an o. S ie m p re  

t u y o ,

J o x ¿  M a r í a , d e  ] p a r r a o i ' i r í » b . »

8 üe E n e r o  d e  i8 8 i .

D e sp u é s d e  tan tas v ic is itu d e s , cod - 
s e ^ t m o s  lo s  a m ig o s  y  ad m ira d o res 
d e  Ip a rra g u irre  q u e  n o  tu v ie s e  cjue 
a b a a d o n a r  su  tie rra  amada» y  q u e  en 
e !la  e x h a la ra  su  p o stre r  su sp iro  y 

d escan saran  lo s  h u e so s d e! inmortal 

a u to r  d e l  G w m iia c o ^ A r b o la ,

F e r m í n  H e r r á n .

B iU sao. I . *  d e  A g o s to  d e  1896.
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A LA MUERTE

D E L  G R A N  P O E T A  Y  Ú L T IM O  tíXfíDO 

V A S C O N G A D O

D. JOSE M /  D E  IP A R R A G U I R R E

Y »  ou  existir c l  g r a o  b a rd o  q u e  a rra s tra b a  

r2 )p Ílao ccs la s  a lm as trá^ su  a cen io . 
D espertan d o  e l  d o lo r  ó  la  a le g r ía ,
CoQ e stro  heróíco» 6  fú n eb re  la m en to .

A l co n tem p lar la  p à tr ia  q u e  le  in sp ira . 
D oblada la  c e rv iz , y  e l a lm a  e n  duelo, 
R om pió e n  pedagna la  a rm o n iosa  lira
Y  f ú é á  b u s c a r la  tum ha p o r co o sve lo !

Com o el p ro feta  d e  S a le in , q u e  viao 
P a ra  anun ciar la p itr la  desTcntur», 
C ayen d o  b a jo  c l  g o lp e  d e l destin o  
P o r  no m ira r  sus horaa  d e  anaargu ra.



N actú tam bién e l b a rd o  vasconipidr»

P a r a  « o to n a r a l p ar <le sue h azañ as.
S o b r e  e l  sep u lcro  d e  s u s  fu e ro s  san io d  

HI can to  íun^rMl de las m o o u ñ a s .

T  c o n o  ú llim o  b a rd o  de su  ra sa  
P u fto  A íto r  su  a rp a  s a e ta  en tre  s u s  m a co s, 
E s c  in strum ento  q u e  io s p iró  & C a n ta b ria  

R l cá n tico  triun fal d e  lo s rom anos;

E l míiímo q u e  lle v a ro a  ó  lo s  A lp e s  
A l  p a r tir  ro n  A n íb a l s u s  gu erre rírt;

R l  is isn io  q u e  e scu cb aro o  coo esp an to  
D e l F ra n c o  lo s  ve n cid o s  ca b alle ro s!

y  cnupndido esp íritu  valíante 

D c ig r a a  p oeta  cu o  su  in flu jo  sanco,
L a n z ó  & |r>4 v ie n to s  c o a  su  v o s  p o teate  

E l  canfgod del ro b le  .SHcrosHoto.

D e  e s e  h ío iao  q u e  re p ite  todo un pueblo»

Y  e a to n a r ia  s u s  h ijos p o r d o q u iera . 
M ien tras ai(>duic e l llib io  vascongatJo 
L a  lim pia fra se  d e  la  le n g u a  E u sk é ra l

E  lo ca a sa b le  su  lira , no h a  ca llad o  
M ien tras la tió  su  co ra zó n  a rd le ate ,
Y  en ca n ta re s  sín  p a r  h a  ce leb rad o  

L a  a o b le  h isto ria  d e  U  K u sk arn  ^ a t e [

Y  v iv a  e a ca rn a c ió a  d e l sen tlralcaco 
Del pueblo en  que aaciri, p asó  su s  días



U oieoO o siem p re  su  Ìaspira<{u acen to  

A  aus criunfo^» y y a legría» !

M ¡ay! co m o  aque! g c a ìo  à  i| u ien  la  G  recia  
D e jó  m o rir I n g r a u  e n  la  ìn d igeo cia , 
L Ic n s g d v  de a m a rg u ra  c o a  su  o lv id o  
L a s  b o ra s  d e  su  ló h re g a  e x is te o c ìa .. .. .

A s í lam bieo  e l b a rd o  v a sco n g a d o  
Q u e  tan to  a h rilla o tó  su  p&lria am ada.

H a  caíd o  com o e rra n te  p e re g rin o  
S ia  d«udo9, s ia  a fecto s, s ío  m orada!

) Mas no im porta! Y a  e l s o p lo  d e  la  m uerte 
A c a b ó  tu d o lo r  y  lu s  p e sa re s ,
Y  la  g lo r ia , b e sà o d o te  eo  la  fren te , 
C o o s a g ra  en su a lto  tetnpio tus a ltares!

D escan sa, p u es, e n  paz c n  e sta  p àtria  
Q u e  em belleció  tu n úm co so b eran o ,
C cD  e sa  lira  cu)'a& ru e rd a s  rotas 

X o  v ib ra rá n  ja m is  ci>n20 e n  tu m aco;

Y  ^ z a  d e  tu g lo r ia  ;lp a rra g u irre !
Q ue c í  e l tiem pu r e ló z  q u e  a u n ca  p i r a ,

£ s  ca p á z  de b o r r a r  tu n om bre in sigo «
D e  la  m em oria de la  ra za  H uskára!

Ju*N AniQiuSTxm*
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IPARRAGUIRRE
POR

D O N  J O S É  D E  M A N T E R O I . A

E l m ás p o p u la r  d e  lo s  b a rd o s  
e u sk a ro s , e l  in sig n e  ca n to r  d e l G uer~  
nikaco-Arbóla^  h a  p a sa d o  i  m ^ o r  
^ d a .

E l  d ía  6  d e l co rr ie n te  raes d e jó  de 
existir» v íc tim a  d e  u na d o b le  a fección  
p ulm on ar, en e l  ca se río  Sosabarro, 
ju r isd icc ió n  d e  G aviria» situ ad o  so b re 
la  ca rre te ra  g e n e ra l, á  tre s  c u a rto s  de 
h o ra  p ró x im a m e n te  d e  V illa rre a l de 
U rrech u , su  p u e b lo  natal.

D e sp u é s d e  h a b e r  re c o rr id o  el 
m undo e n tero , lle v a n d o  p o r  todas 
p a rte s  e l  e co  d e  lo s  ca n to s e u sk a ro s  y  
p o p u la riza n d o  m u ch as d e  su s co m p o ­



sic io n e s o rig ín a le s , h a  v e n id o , a lñ i) , á 
d e ja r  su s h u e so s en U  t ie rra  am ada, 
e n  e l  p a ís  q u e  su(>o e le c tr iz a r  c o a  su 
inspiración» y  q u e  l e  co n ta b a  e n  e l  
n ú m ero  de su s h ijo s m is  (ju eríd os.

S e  h an  cu m p lid o  su s d e seo s; sus 
h u eso s repo&an e n  c l  s itio  q u e  d esig n ó  
p a r3 s u  tum ba en uoa d e  las  ú ltim as y  
m á s sencidas co m p o sicio n es q u e  e a -  
e r ib ió  e a  A m é r ic a  p o c o  a n te s  d e  su 
r e g r e s o  á  la  E tis k a l-e rr ía :

•Jau o ari esk atzen  d iy o t  

G r a z iy a  em aceko 
L u f  ch it  m alte  o rretan  
b iz iy a  u tz itz e k o ,»

P id o  á  D io s  me cu o ccd a  grACia d e  t e r -  
m io a r n i  v id a  e n  e&a t ie r ra  n u y  am ada.

y ,  m u y en b re v e , un m od esto  raausíH  
le u  in d ica rá  a l v ia je ro  e l  lu g a r  sa g ra ­
d o  d on d e rep o sa n  su s cen izas.

H e  a q u í su  a rtic u lo  b iográfico»  q u e  
escrib im o s á  su r e g r e s o  a  E s p a ñ a , y  
co n  e l  q u e  ab rim o s en 18 77 las  p ri­
m eras p á g in a s  d e  n u estro  Caftc%útt¿ro 
Basco, ta l cu a l a p a re c í6  e n  la  e x p r ^  
sa d a  fech a:



« E a tre  lo s  b a rd o s  p o p u la re s  d e  la 
E u sk a l*em 'a , no h a y  u n o  q a e  lo  sea 
niás, ni q u e  h a y a  a d q u ir id o  m ás r e -  
n o tob re d e n tro  y  fu e ra  d e l  p a ís , q n e  
e l  in sign e  Ip a rn ig u irre -

« P o e ta  y  m úsico á la  v e z , lle n o  de 
jirv e a tu d  y  d e  v id a , d o la d o  d e  una 
a rro g a n te  fig u ra , ro b u sta  y  fle x ib le  
v o z , y  e x c e le n te s  d isp o sic ió n e*  d e  a r ­
tis ta , co n  u n a p o b re  g u ita rra  p « r ú aica  
co m p añ era  d e  su s a le g r ía s  y  fa tig a s, 

fg n iia r r a  sa rcko  hat d e í ) ,  — Coti 
éste  títu lo  <5c r i i ió  Ip a r r a g ítir r e  su  
p r im era  com posición— • re c o rr ió  du* 
ran te  su s m oced a d es, á  sem ejan za 
de los tro v a d o re s  d e  o tro s  tiem p os, 
g ra n  p a rle  d e  E sp a ñ a  y  d e  E u ro p a , 
e le ctr izan d o  á  su s p a isan o s, q u e  re ían  
ó  llo ra b a n  a l  p a r  d e  la  g u ita rra  de 
Ip a rra g u irre , c o a  lo s  p o p u la re s  can tos 

q u e  salían  d e  sus lab io s, llam an do  la 
aten ció n  y  la  ad m iració n  d e  lo s  ex* 
craños en su e lo  e x tra n je r o , y  d ah d o  á 
co n o cer y  p o p u la riza n d o  e n  F raflcia , 
Ita lia , A le m a n ia  é  In g la te r r a , m uchas 
d e  su s co m p o sic io n e s, y  á t  las  o ríg i>  
n a le s  ca n cio n e s va sco n ga d as.



« L a  v id a  d e l ín s ig a e  b a rd o  ha sido 
b a sta n te  b o r r is c o s a  y  a cc ld e a ta d a . 
C u a n d o  no  co n tab a  au n  m ás d e  d oce 
á  tre c e  años» sa lló  d e  a a p u e b lo  n atal, 
V illa r r e a l d e  Ü rre c h u  (G u ip ú zco a), y  
fu é e n v ia d o  á  e s iu d ia r  g ra m á tic a  la ti­
n a  en V ito r ia . A l  a ñ o  s ig u ie n te  (1^33) 
p a s ó  á  M a d rid , d o n d e  c u r s ó  a lg u n o s 
m eses en e l  R e a l d e  S a n  Is id ro , y  
h a b ie n d o  s o b re v e n id o  p o c o  d esp u és 
la  m u erte  d e  F e rn a n d o  V I I  y  la  gue* 
rra  d e  lo s  s ie te  añ o s, Ip>arraguirre 
to m ó  las  d e  V i l la d ie g o , l le g ó  com o 
D io s  q u iso  á  las  m on tañ as e u sk a ras , 
y  <9Ín m ás o p in ió n  q u e  e l  am o r á  m ís 
p a isan o s» , — se g ú n  m an iñ esU  e n  una 
re c ie n te  c a r ia —  se n tó  p la z a  d e  v o lu n ­
ta r io  e n  la s  filas  absolutistas^  y  en tró  
á  fo rm a r p arce m ás ta rd e  d e  la  ^foar- 
d ia  d e  h o n o r d e  D . C a rlo s , e n  la  q u e  
co n tin u ó  h a sta  q u e  te rm in ó  co n  el 
a b ra z o  d e  V c r g a r a  a q u e lla  infausta 
lo c h a  d e  h erm an os.

•C o n s e g u id a  la  p az, Ip a rra g u irre , 
co m o  o tr o s  m uchos d e  lo s  q u e  p e le a ­
ro n  b a jo  la  b an d era  d e l  P re ic n d íc n te , 
mrxrchó em ig ra d o  á  F ra n c ia , s irv ió



a llí  a l^ Q  tie m p o , a p ro v e c h a n d o  e sta  
oca sió n  p a ra  e s tu d ia r  la  le n g u a  fran­
ce sa  y  c u ltiv a r  su  lite ra tu ra , le y e n d o  
la s  o b ra s  d e  L an iart i ne» C h a te au b  riaod , 
I-am m enais y  o ír o s  ilu s tre s  e s crito re s , 
y .  l le v a d o  d e  su  a f jf t  d e  v e r  t ie rra s , 
re c o rr ió  la s  p r in c ip a le s  c iu d a d e s  de 

a n tig u a  O a lia , a tr a re s ó  lo s  A lp e s , 
v is itó  la  Ita lia , c u y o  id io m a  le  e s  tam - 
W én fam iliar, la  S u iza , la  A le m a n ia  y  
la  In g la te rra , h a d e n d o  e n  to d o  e s te  
tie m p o  y  c u  tan  d iv e r s o s  p a ís e s  la  

T ida d e l e rra n te  artista .

» K l a a o  1851 c o n c u rr ió  á  la  E x p o -  
sk iÓ Q  u n ive rsa l d e  L o n d re s , form an­
d o  p a rte  d e  u n a  co m p añ ía  U rica  b o lo ­
n e s  ó  f lo r e n t in a , y  a l a ñ o  s ig u ie n te , 
d esp u és d e  tre c e  d e  e m ig ra c ió o , d u ­
ran te  la  cu a l, »el am o r á  m i p a ís —  

d ic e ^ r o e  h a c ía  s o l i lo q u e a r  e n  n u estra  
D o en ia n a  le n g u a  eu sk a ra ,^  r e g r e s ó  á 
España» v isU ó  á  M ad rid , e n  c u y a  
c a p ita l  c o m p u s o  y  s e  o y ó  p o r  ve z  
p r im e r a , e l  a ñ o  18 53, c l  p o p u la r  

G u em ika co -A rb ola ^  u n o  d e  su s roas 
e n tu d a s ta s  can tos, y  re c o rr ió  an tes y  
d e sp u é s  lo s  p u e b lo s  d e l p a ís  v a s co n ­
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g a d o , aco m p añ ad o  d e  su  inseparabl«  
g u ita rra , can tan d o  e o  lua teatros^ ím - 
p r o v i^ n d o  e n  la s  p la sa s  y  rom erías, 
y  c o o fflo v ie a d o  y  entusiasm aR do eo  
to d a s  p a rte s  a l púbU co q u e  le  e sca ­
ch ab a , h a sta  e l  p u n to .d e  l le g a r  á c o a -  
v e rtirà c  e o  un v e rd a d e ro  íd o lo , que 
a ca b ó  p o r  se r  d e ste rra d o  d e l  te rrito ­
r io  v a s c o n g a d o , d e  o rd en  su p e rio r, e l  

a ñ o  1855, co n sid e ra rse  p e lig ro sa  
a u  p e rm an en cia  e a ,é l.

»EX b a rd o  v a s c o  e s  a r t is ta  d e  co­
razón , y  s u s  p ro d u cc io n e s  s e  d istin ­
guen» j io  s ó lo .p o r  su  e n tra ñ a b le  am or 
a l  paí&i q u e  ca ra c te r iza  á. to d o s  los 
p o e ta s  e u sk a ro s , sin o  tam biéji p o r  su 
v a ro n il acen to , p o r  la  e n e rg ía  d e la 
ic a s e , p o r  la  g ra n d e z a  d c l  pensa* 
m iento.

»M uchas so n  s u s  co m p osicion es, 
c u y o  n ú m ero  s ig u e  au^nentando de 
d ía  en d (a  e l  en tu sia sta  v a te ,,que. con* 
s e rv a  aún , a p e s a r  d e  su s ^ o s ,  to d a  la  
fre scu ra  y  e iftusia$oio  d e  su  Juven il 
co ra zó n ; p e ro  e n tre  to d a s  e lla s  so b re ­
s a le n , in d u d ab lem en te,, p o r  su  iu é riio  
lite r a r io , la  M aitU rcntsat^



con la  c iu l  in a u gu ram o s la  c o lc c c ió a  
de nuestr.*) C ancionero;  e l  levan tad o  
can to  a l a ñ o so  r o b le , q u e  sim b oliza  
las  se cu la re s  lib e rta d e s  d e l s o la r  eu *- 
k a ro , y  su  ü c rn o  y  se n tid o  A d iy o  
E u s k a U E r r ia r í,  co m p u esto  c a  los 
tn o n ien lo se n  q u e  iba á  a b a n d o n a r la  
H sp añ a, p a ra  m arch ar á  la s  a p arta ­
d as reg io n es d e  A m é r ic a , á d o n d e  le  
l le v a ro a  en 1857 ó  1858, d esp u és de 
h a b e r  re c o rr id o  d u ra n te  su  d e stie rro  
las  A s tu r ia s , G a lic ia , P o r tu g a l y  la 
A n d a lu c ía , so ñ ad as ilu s io n e s y  a lh a -  
g a d o ra s  p rom esas.

» S o b re  v e in te  añ o s h a  p erm an ecid o  
e n  e l  n u evo  c o a tia e n te  e l  in s ig n e  b a r­
d o  eu sk a ro , q u e  casó  h a ce  d ie z  y  o ch o  
años e n  la  c iu d a d  d e  B u e n o s  Aires» 
co n  u n a g u ip u zco a n a  n a tu ra l d e  A J e -  
g r ía , y  h a  a lc an za d o , co m o  fru to  d e  su 
m atrim onio, d o s  h ijo s  v a ro n e s y  se is  
h em bras, to d o s  lo s  c u a le s  v ír e n , c o n s­
titu y e n d o  la  fam ilia  d e l an cian o  v a te .

• E n  e s te  tie m p o , Ip a rra g u irre  ha 
su frid o  n o  p o c o s  r e v e s e s , y  d esp u és 
d e  la r g o s  añ o s d e  tra b a jo s  y  fatigas» 
q u e  h a  p a sa d o  su sp ira n d o  p o r  su  ama-

lu



d o  p a ís , son an do  co n  su s n a tiv a s  m on­
t a ñ a s  h a ce  p o c o s  d ías a cab a  íle  v o l­
v e r  á  p isa r  la t ie rra  c u sk a rü , ^rüclas a 
fo n d o s (jue le  húQ sid o  g en ero sam en te  
fa c ilita d o s, p o r  m e d io  d e  u n a su scríc -  
ciÓQ a b ie rta  en su fa v o r  p o r  la  c o lo ­
n ia  b a sc o n g a d a  d e  la  R e p ú b lic a  A r ­
g en tin a .

■ Iparraguirre h a  con & cgu ld o  a l fía  
e l  so ñ ad o  id e a l d e  m uchos añ o s, el re* 
g r e s o  á  la  p àtria , p e ro  ha v u e lto  á d ía  
p o b re  com o m arch ó, y  co n  v e in te  años 
m ás s o b re  sus hom bros. jT H stc  d esti- 
n o  q u e  la  P ro v i den d a  p a re c e  re se rv a r  
á  to d o s  lo s  h o m b res d e  g^ n io  y  de 
co ra z ó n , p a ra  h a ce r  a sí, sin duda» liiás 
gn vn d e su  oom b re, m ás ¡»ímpatica su 

a d v e rsa  5uerte(
» Ip a rra g u irre  c u e n ta  h o y  c ió  cuen ta  

y  o ch o  añ o s e s ca so s, y  a u n q u e lo s  t ra ­
b a jo s  y  las  p en alid ad es han co n s e g u i­
d o  d o b la r  a lg ú n  la n io  a n u el cu erp o  
e n te ro  y  e sb e lto , señ alan d o  en su  ros­
tro  la s  h u e lla s  d e  la  an cian id ad , co n ­
se rv a  to d a v ía  jó v e n  y  a le g r e  su  c o ra -  
tó n , v iv o  e l  en tu siasm o  á  su  p a ís  y  a 
9U p à tr ia , q u e  le jo s  d e  a m e n g u a rse  ha
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c re c iflo , co n  e) tiem p o y  la  d istan cia , 
tan  f o ^ s a  co m o  h ace v e in te  a a o s  sa  
b rilla n te  im ag in a ció n , y  le  aco m p añ a  
to d a v ía  su  in sep a ra b le  g u ita rra , te s t i­
g o  d e  m ejores tie m p o s y  co m p añ e ra  
d e  5U3 triu n fos.

« E l fam oso b a rd o  p o s e e  b ie n  las  
lenguAS caste llan a, fran cesa  é  ita lian a, 
c u y a s  lite ra tu ra s  co n o ce  b astan te , y  
s íg a e  cu U ivan d o  co n  e l am o r y  e l  e n ­
tusiasm o d e  siem p re  su  n a tiv o  id iom a.

» S u  fig u ra  es ve rd a d era m e n te  b íb li­

c a ,  su  v o z  s e  h a  ca scad o  a lg o  co n  lo s  
añoS| p e ro  ni e l  tíem^io ni la s  tr is te s  
re a lid ad es ü e  la  v id a  b an  p o d id o  se ca r  
su  co ra zó n , q u e  co n se rv a  to d a  la  loza* 
n ía  d e  U  ju v e n tu d , ni a g r ia r  su  cons- 
tan te  buen h u m or y  su a g ra d a b le  
c a rá c te r .

• B a jo  la  c o rte z a  d e  un a n cia n o , con* 
s e rv a  e l  ca n d o r  y  la  in g e n u id a d  d e  u a  
n iñ o , Junco c o n  la  e x p e r ie n c ia  d e  una 
la r g a  y  a g ita d a  v id a , y  n o  e s  ía c ü  á 
v e c e s  a d iv in ar a l  v e r lo , si r íe  cu a n d o  
l lo r a , ó  l lo r a  cu a n d o  ríe .

S u  id e a l h o y  e s  tra e r  á  su  la d o  t u  
n u m e ro s a  fam ilia , d e  la  q u e  le  s e p a ra



l a  d ila iu d a  ex te n sió n  d e  lo s  m ares, y  
à In q u e  h a  a b an d on ad o  p o r  un 
m en to , p o r  e là a s ia  d e  v o lv e r  á  v e r  
e s te  p a ís , p a ra  é l  tan q u e rid o , y  c q -  
co n trar  en é l  una m odesta co lo ca ció n  
c o n  la  q u e  p o d e r  p a sa r  e l  re sto  de sus 
d ías e n tre  e s ta s  h erm osas m on tañas, á 
c u y o  a b r ig o  v ió  U  lu z p rim era , y  en 
las  q u e  p a só  lo s  risu eñ o s d ías d e  su 

infan cia.
•  ;B ien  v e n id o  se as, Ip a rra g a irre l
■Que la  P ro v id e n c ia , siem p re  bon ­

d ad o sa , co lm e  tu s  d eseo s y  tu s  e sp e­
ran zas, te  d e p a re  u na tra n q u ila  v e je s  
e n  to rn o  d e  tu  «spOi>a y  de tu s  h ijo s  y  
a l  d u lce  c a lo r  d e  las  n ativas m ontañas, 
q u e  tan tas v e c e s  in sp ira ro n  tu  a cen to  
y  q u e  tu  ú ltim o can to , a l esp ira r  e l  
p o s tr e r  su s p iro , s e a  e l  t ie rn o  y  sentido 
a d ió s  á  la  n o b le  t ie rra  e u sk a ra , y  un 
ca riñ o so  re c u e rd o  á  su s ve n eran d as 

tradiciones.»

N u e stro s  v o to s  só lo  se h an  cu io p lí-  
d o  e n  p arte- 1Ì 1 p o b re  Ip a rra g u irre  ha 
m u e rto  le jo s  d e  su  fam ilia , sin con se­
g u ir  v o lv e r  á  a b razar á  la  com pañ era



d e  su  v iü a , sin p o d e r  re c ib ir  la s  c a r i­
cias d e  9ÜS h ijo s , so lo  y  tr is te  e n  u a  
hum ilde ca se río .

E d  m ed io  d e  la  p o b re za  en q a e  h a  
p a sa d o  los ú ltim os añ o s de su  existen* 
c ía , a ten ido  á  la  m od estísim a p en sión  
q u e  le  señalaron  las  D ip u u c io n c s  d e  
la3  tre s  p ro y in c ia s  h erm an as, y  á  lo s  
gcncrosofl d o n a tiv o s  q u e  d e  cuando 
e n  cu an d o  le  en via b an  n u estro s p aisa­
n o s d e l  R ío  d e  la  P la ta , e l  p o p u la r  
b a rd o  h a  le g a d o  to d a v ía  a lg u n o s  aho­
r ro s  i  su  fam ilia , á la  q u e  d ed icó  su 
ú ltífiio  recu e rd o  an tes d e m o rir, y  des* 
p a e s  d e  re c ib ir  lo s  S a a to s  Sacram en ­
tos, realiJ^ando cn  s a  fa v o r  s u s  d isp o ­
sicio n es testam en tarias.

S u  m u erte  h a  p ro d u cid o  g e n e ra l 
Sentim iento en e l  p aís e u s k a ro , y  su 
íio m b re  v iv irá  etern am en te cn  la  m e­
m oria y  en e l  co ra zó n  d e  lo s  b a s c o n -  
g a d o s , a so c ia d o  a l c u lto  d e l  á rb o l d e  
n u estras lib e rta d e s , q u e  su p o  can tar 
con v a lie n te  in sp iració n .

K é  a q u í, ah o ra , lo s  térm in o s en 
q u e  la  D ip u tac ió n  p ro v in c ia l d e  G u i­
p ú zcoa  h izo  co n s ta r  en a cta  d e  la  s e -



sió n  c e le b ra d a  e l  d ia  9  d e l  c o rr ie o le  
m es su  sen litn ie n to  p o r  la  m u erte  de 
Ip a rra g u irre :

» A s o c iá n d o s e la  D ip u tac ió n  a l s e n -  
» tim ieato  leg^itimo y  unànim e q u e  ha 
» causad o  en e l  p aís c l  fa llec im len io  
«del e x c e le n te  v a s c o n g a d o  y  p o p u la r 
■bardo D . J o se  M aría  d e  Ip a rra g u ì-  
» rre , a cu e rd a  se h a g a  c o n sia r  en aeta 
"(ju e  se h a  en te ra d o  d e  e sta  ir r c p a r a -  
» b le  p é rd id a  co n  e l  m js  p rofu n d o  pe­
nsar, y  e n c a rg a  á L i  C o m isión  p ro v in -  
■cial que» p a ra  h o n rar y  p e r p e tu a r la
•  m em oria d e l  in sig n e  ca n to r  d e  las 
» lib e rta d es e u sk a ras , m an de c o lo c a r  
»en e l  lu g a r  s a g ra d o  e n  q u e  d escafi-  
»san su s p re cia d o s re sto s m ortales un 
» m od esto  re c u e rd o  q u e  p e rp e tú e  sus 
» v irtu d e s  c ív ic a s , corao  d é b il re c o m - 
« p en sa  á  nus in cesan tes trab a jos de 
» p ro p a g a n d a  d e  la  m ú sica  y  p o esía  
» v a sco n g a d a s y  e n  testim on io  d e l gfran 
» c a r Í Q O  y  m erecid a  estim ación  q u e  
fisiem pre le  d isp en so  c l  país.»

J o s é  M a í í t e r o l a .



K l S r . D . Joaquín  C a sta ñ e d a , p u b li­
c ó  en L a  ¿/fticM ra sco  Navarra^  la  si­
g u ie n te  carta:

Zucnárraj^a 9  d e  A b r i l  de 
M uy seS o r mÍo y  a m i^ :  co m p recd ieo d o  

q u e  lo s le c to re s  de su  pcri6H Íco d esearáo  
conoc'cr eo  s u s  d eta lles  Ío o cu rríd u  en Is 
iDuerre d e  n u estro  in o lv id ab le  Ip a rra g u irre , 
m e a p re s u ro  i com un ioarfe  lo s porm eDoros 

del su ce so  q u e  h o y  lam enta e l pAÍs euflkaro.
Q u io ce  d ias a o tes d c l fallecim ien to , Ip a -  

rra g u lrre  b ab ía  cen ad o  e n  e l casttrio donde 
habrtaha, cnn un a r g e n t o  p rim ero  d e  m i- 
queietes y  nrro in d ivid u o  d e l cu e rp o . E l sar­

ge n to  a e  s i n t i ó  in d isp u esto  a l o tro  d ía  7  fa ­
lleció  eo  Bca^ain & Ins 4.B h o rs 'i. IĈ îa d e s ­
g r a c ia , u o id a  á  la  c o d Í s p o s Í c Í ó n < iu e t a ( T ib Í é f i  

so b revin o  á  Ip a rr a g u irr e , h izo o flcer en el 
v a lg o  U  s o s p e c h a  d e  i^ue e n  la  c e a a  d c b í f t  

h a b er a lg u n a  sustun cia  nm  iv a  q u e  produjo 
e l envenenam ienco d e  am bos.

P ro n to  se  d esvan eció  e l  ru m o r a l |>ensar 
<*n la  a criso la d a  b o o ra d ez  de la  fa m ilU  < ûe 
o cu p a  e l ra4«T)0 d o o d e  v iv ía  Ip a rra g u irre . 
P o r  o ira  p arte, lo  in fundado d e  la  so sp e ­
cha q u e d a b a  dem ostrado oon  s ó lo  ten er en 

cuen ta e l p erfe cto  esta d o  d e  salu d  e a  que



<YjniinuAb«n y  p o r fo rlu o a  fti|;uen c l >DÍqae 
k t c  y  o tra s  p«r»<>Da» q u e  habían p a rtic ip a *  

d o d e i a c c n a .  Y  p o r últim o, p a ra  q j e  oo 
p u d iese  q u e d a r  a i  s iq u ie ra  som bra d e  ducta, 
la  ilu stra d a  upiaiún d e  l*>s aveaiajacloa p ro ­
fe s o re s  Hr me<licína d e  Boasáin, G ^ viria , 
Z n is á r ra g a  y c íru ja a o  d e  O rm a iztr^ u !, que 
tan to  se  ia íe re s a ro n  en d rp u ra r  ]a v en ta d , 

vÍQO é  p o n e r e n  elnru q u e  la  v e rd a d e ra  cao* 
HH de ía  m uerte d e  Ip a rra g u irre  y  e l s a r -  
g e o to  d e  m íqueletes fué u n  e o friam íen to ^ u e  
oca sio n ó  c a  am bos ^esg;racÍadoft unn fuerte  
puloinaía,

C ubero d ía s  a n te s  (le fa lle cer I p a r r a g u l-  
rr e , re c ib ió  )i>9 sacram en tos y  testó  legan do 
todo lo  q u e  p o sée  á  su b u en a  e sp o ra  é hi* 

jo s . Hn tan  irla tes a cto s , interTÍQÍeroti 
s e a o re s  v icario a  d e  Ic h a so  y l'Z<^uioIa y  a l­
g u n o s  tftStiifO*.

A u n q u e  Ip< irraguírre teaút a lg u n o s  fon­
d o s  econocni^ftiios s o b re  la  ca a tid a d  q u e  las 
D ip u ta cio n es b erm a aa s le  a sig n a h a n , o o  me 
p a re c ió  p ru d ca te  h a ce r  d e  e llo s  n iu gu n  uso , 
d e se a n d o  c o a se rv a r lo s  tn ie j;n )s  t¡ d isp osi­

c ió n  ele lü fam ilta  del fin ado, com o en &u úl* 
lim a volu ntad d eterip in ara  e ste . F A c 'l ree 
fu e  p o d er h a ce rlo  asf« p u es, p o r fortun » , la 
so cied ad  EuskaUrría d<* R ilh a o , c u y o  a r­
d ie n te  {tttriotiftino n«í re co n o c e  lim ites, apé* 

Q.is su p o  e i r:ijlei:imÍcnco d e  n u estro  pO|>ular



p o eia , p<»r m edio d e u o  lelegram o  roRAUtO“  
r i íü  c o a  c l ib4s  ¿ e n e ró s e  d c íp re o d im icn io  A 
(^úe d isp u siera  (te sus fon d os p ura  a t e o d e r i  
lo s  g a s to s  q u e  c n . t i l e s  o ca slu n M  se  o r l-  

^oan.
C o m o  a m ig o  d e l iD spirado a u to r dcl 

G u e r M c a c o  A r b o la  y com o bkjca vascoo^a* 
d o , cúm plem e c c n s i ^ a r  a q u íc l  lestim onlo 
solem ne d e  cni graitiiod  jio r e l g e n e ro s o  ras* 
g o  de la  so cied ad  E u s k c H ír r ia d e  liílb ao , 

q u e  cao a lto  babts eo  fa v o r d e  su s  n ob les 
seo lim ie o to s  y  d e l io tc rc s  c o n  «|oe m ira to­
d o  lo  ^ue a ta se  la  g lo r ia  d c l 9(>Iar eu skaro .

M er(;cd A ja  n oble  e& pooiaoeidad c o n  t^ue 
la  E u s k a k r r ia  s e a p resu ró  A o frecerm e ios 

re cu rso s  o ecesa i’ios» Ip a rra g u irre  conform e 
é l deseaba» podrA d o rio ir  e l sueñ^t etern o 
e n  e l m ism o pun to  d on de v ió  la  lu z  del día, 
habién dosele  trib u ta d o  lo s últim os bo n ien a- 

ge)i de una lo ao cra  d e co ro sa  y  d ign a.
P a ro  q u e  a si fu e se , ce le b ré  u o a  c o o fc -  

ren cia  c o a  e l  v ica r io  de e sta  v illa , m anifes­
tán dole  q u e  QO re p a ra ra  e n  g a s to s  é h iciera  
fu o e ra ie s  d e  j>rimera c la se . A l  d ia sig u ie n te  
fu i ¿ S a n  S e b a s tiá n  y  e.n ieraodo v e rb a l oiCn- 
m eoce a l S r .  G o b e rn a d o r  de lo  q u e  o cu rrí» , 

o b tu ve  la  au to rizació n  arc'esnria para  la  
traslaciÓQ d e l ca d á v e r á T i l la r r e a l ,  D u rante 
m i AuscQcin, e l V ic a r io  d e  e ste  p u e b lo , d is­
puso se  h iciese  la  ca ja  raortuorta y  u n  hábí*



(0 d e  S a o  F ra n cisc o  para  e l  É o ad o. E a ir e -  
tanto e l  cá d á v e r  d e  Ip arrag;u irre  bdliábase  
v e la d o  p o r la  a aia b te  fam ilia  co o  «|uíen b a -  
b ia  v iv id o  y  |K>r su  ís t io io  am ri;« y  com p4— 

ñeri>, e l ca n to r n a v a rro  Z u b ir ín , q u e  al 
s a b e r  ta  tr is te  o o lic ia , a cu d ió  inm cibaca- 
m ente, trasp asarte  d« p en a, & S o sa b a rro .

A l d ía  siguicnEe y  s ie te  <le I» m añana e n ­
v ié  un ca rru a je  p a ra  t r a e r  eJ c ü ü iv p r  a l 
p u en te  <jue « ep ara  V illa r te a l  de Z u m irra g u ; 
jUQio á  loH reatoa  m ortales del c a s to r  d e  las 
a ion tan as Iba Z  a b i r ú  llo ra n d o  a m alg am en  te.

C u aado e l jó v cn  M o ría  (in spirn do autor 
< le l « Ir a m *  f i g a / w a r )  y  y ó , l le g 'a m o s  e n  o tro  
co ch e  a I  in d icad o  p u en te, h a t la c n o s  aJII e l 

c le r o  con  la  cru z alz^daf e l ten ien te  a lcalde 
d e  V iila r r e a l, q u e  p resid ió  e l dueli>, y  mu­
ch ísim a g^Qte d e  lo s  co o to ru o s  q u e  deseaba  
re n d ir trib u to  d e  re sp e to  y  ca rlS o  á  la  m e­

m oria  ‘ le  Iparr;<^uirre.
In m ediatam en te, y  asistien d o  oucnerosa 

co n cu rre n c ia , se  ce leb raroB  lo s fu n erales y 
e l  en tierro .

L a  c ircu n sta n cia  J e  lle g a r  e l tren  e ïp r e -  
«o c o c  cu a tro  h o ras  d e  re tra so  fu e  ca u sa  de 
q u e  o o  p u d iese  jrfesld ir la  c e m n o n ia  e l  se ­
ñ o r D . Jultan  Q uirt*ga é Ip a rr a g u irr e , s o ­
b rin o  ilel ñnattu y  D ip u tad o  p ro v in cia l de 

A la v a , q u e  a cu d ió  d e sd e  V ito ria  co o  d ich o  
o b je to , E sce  s e ñ o r, ¡ierso&adigQÍ9ÍQia y  que



t  ti, 1"*

p r o t m b a  a  s u  líf> e l m ás  v íw  n fc c to , ib a  

b o m ia m ^ n ie  cn n lristü ílo , pues  s e  h a b ía  v is to  

so rp re n iK ón  c o a  l a  fa ta l n o t ic ia . Ic o po s ilite  

es e x p re sa r  i¿ p e o a  q u e  le  e io l ia r g a b a , <XfO- 

s id c ra o d i)  q n e  p o r  o o  b a b e r  s u b id o  é l  sa<U 

d ^  la  e o fe rm cd a il d e  Ip a r r a g u ir r e ,  n o  h a b la  

b a b if lf i íin parÍeoTc c e rc ao o  q u e  c u m p lie ra  

cw r c l p i^ d o b o  d e b e r  <le r e c o g e r  c l ú lituao  

a lie n to  y c e r r a r  lo s  o jo »  d e l m a lo g ra d o  vh te .

A p e o a s U e g ó i  ésta , v in o  llo ra n d o  á mi 
ca sü , y  cuaodü le  en teré  d e  tocio n os dirigi* 

inos ju n to s  a l ca serio  d e  S o s a b a rr o , á  tin de 
d a r  la s  grac ia «  á  U  h o n ra 'iís iin a  taa n lla  que 
lo  habita  y  dem ás jw-rsoeas q u e  h ab iao  t e -  
oidt» o ca sió n  d e  m;<nife8tar su  ca r iñ o  i  I p a -  

r r a g u ir t í- .  A q u ella  misiria u r d e ,  d e sp u é s  de 
ce lebrrir un a coafcrcfK ÍH  con  e l v ic a r io  de 
E zq d ío la , r e g r e s ó !  V ito r ia ,

{No c r e e  V .,  se ñ o r D ir e c to r , q u e  d eberla  
H («l*rse a l  p aís  p a ra  levan tar un m odesto 
pante<'m a l  h o m b re q u e  ta c  p rofim do a m o r 

p o r U  tierra  e u sk a ra  h a  re ve lad o  e o  s u s  io -  
m o rts lcs  ca n cio n es  y q u e  s ó lo  h a  v iv id o  pa­
ra  c a n tA r  la s  g lo r ia s  ele su  p atria  y la s  a le ­
g r ía » , \o% d o lo res y  la s  e sp e ra n ta s  de a u a  

berm anoa?
ü l .s p < n ^ c m e  q u e  le  h«íya mi>lestado con  

tan  la rg a  cartH y  d isp o n g a  <omo 
su  afectísim o a m ig o  y  S ,  S . Q . 1 3 , Ifi. M .

J 0*01,1^ •»£ CASTA ÎtL>A.



NECROLOGÍA

JO SÉ  M A R lA  I P A R R A G U IR R E

Ip a rra g u irre  h a  m uerlo» e l  popuJar 
ca n to r  d e  n u estras m ontañ as, c l  q u e  
tan ta s v e c e s  c o a  m ov ió  c o n  su s in sp i­
rad o s acen to s n u estro s tran q uilos 
l ie s ,  h a  b a jad o  a l  se p u lcro , en un apar* 
ta d o  c a se río  d e  su t ie rra  n a ta l, á  la 
q u e  tan to  amaba» se p ara d o  p o r  la  Ío -  
m en sidad  d e  lo s  m ares d e  su  n u m ero­
sa  fam ilia , q u e  d e ja  en la  p ot)reza; el 
q u e , aclam ad o  p o r  las  m u ch ed u m b res 
e leccriza d as a l escu ch ar su  can to  al 
á rb o l de G u e rn ica , fiié  e l  íd o lo  de 
e s te  p a ís  j  U c^ ) á  ins¡>irar se rio s  te­
m ores a l G o b ie rn o , (jue v e ía  e n  e l  hu­
m ild e b a rd o  un fu tu ro  T ír te o , h a  e s ­
p ira d o  e n  la  so led ad .



José M aria  Ip a rra g u irre  n ació  en 
V i l la r r c j l  d e  U rru ch a , (G u ip ú íc o a ) 
p o r  c l  a n o  d e  i8 a o . D e sp u é s  d e  e stu ­
d ia r  d  la tín  en V ito r ia , p a s ó i  M ad rid  
en 1H33, cu rsan d o  d uran te  a lg ú n  tiem ­
p o  en e l  R e a l C o le g io  d e  S a n  Isid ro; 
p e ro , so b re v in ie n d o  la  g u e r r a  c iv i l  de 
los 7 añ o s, y  n o  p u d ie n d o  c o n tc o e r  el 
jó v c n  estu d ian te  su  e s p ír itu  a v c o iu re -  
fo , ab an d on ó  las  C á te d ra s, escapán do­

s e  á  p ié  >i su  p a ís, d o n d e  s e  in co rp oro  
á  las  filas ca r lis ta s  <sin m ás op in ión  
q u e  e l  am o r á  su s p a isa n o s ,> segú n  
m an ifestab a  en u o a  d e  su s recien tes 
ca rta s, sien d o  h e rid o  e n  la  a cc ió n  d e  
A r r ig o r r ia g a , y  form ando p a r te  d e  la  
g u a rd ia  d e  h o n o r d e  D . C a rlo s , b asta  
la  term in ación  d e  a q u e lla  tr is te  y  

c ru e n ta  lu ch a.

K n jig ró  ¿  F ra n cia  Ip a rra g u irre  en­
ton ces, y  a llí  a p re n d ió  la  le n g u a  fran ­
c e sa ,— q u e , co m o  e l esp añ o l y  c l  ita- 
I b n o , h a b la b a  co rrectam en te— y  estu­
d ió  su  lite ra tu ra ; p e ro , a g u ijo n e a d o  
siem p re  p o r  su e s p ír itu  in q u ieto  y  su 
afán d e  v e r  t ie rra s , d e d icó se  á  ca n to r  
am b u lan te , y  u tilizan d o  su s con oei-
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m íe n lo s  m u sicales y  su  h erm osa v o z , 
C ruzó, co n  la. g u ita rra  a l h o m b ro , lo5 

A lp e s  y  re c o rr ió  Ita lia , S u iz a , A le m a ­
n ia  é  In g la te rra , im p ro visan d o  U  le tra  
y  la  m ú sica  du in sp irad as can cio n es, 
p o r  to d o s  ad m irad as y  a¡)laudidas. 
H a b ié n d o le  fa c ilita d o  e l  C e n e r a i  M a- 
za rre d o  pasaj>oríe p a ra  v o lv e r  ¿i I^spa- 
ñ a , p re se n tó se  Ip ^ rragu irr«  cn  B ilb a o  
y  re c o rr ió  e l  p a ís  im p ro v isa n d o  erx 
m e d io  d e  s in g u la re s  d em ostracion es 
d e  s im p atía ; fu é á  M ad rid , d on d e com* 
pu sn — y  s e  o y ó  p o r  p rim era  ve z  en el 
ca fé  d e  S a n  L u is , d e  la  c:^Ue d e  la 
M on tera— e l c é le b re  G u e m ik a k o  A r -  
bola, ^ ue p u d ie ra  ca lificarse  d e  him no 
nacion al de la  E u s k a l-E rr ía ; v o lv ió  á 
re c o rr e r  e l  p a ís  v a s c o n g a d o , can tan d o  
co n  su  in se p a ra b le  g u ita rra , en te a ­
t r o s ,  p lazas y  m on tañ as; y  h é ro e  o b li­
g a d o  d e  to d a  rom ería , en tu siasm o a 
e s ta  h o n rad a  t ie rra  c  h izo  v ib r a r  e l 
sen tim ien to  p a tr ió tico  d e  un m o d o  tal, 
q u e  a larm ad o  e l  G o b ie rn o  e s p a ñ o l, ío  
< lesterró  d c l  so lar  e u s k a ro , ju z g a n d o  
j jc l ig r o s a  su  p erm an en cia  e n  él.

P o r  lo s  añ o s d e  1857 ó  1858 em bar-



cò se  Ip a rra g u irre  p ara  la  C on fed era­
c ió n  A r g e n lin a , y  a lla  casó  co n  una 
h o n rad a  g u ip u zco a n a , len ìe n d o  una 
fam ilia  num erosa; d e sp u é s  d e  p erm a­
n e ce r  v c in ie  an o s e n  a q u ellas lejan as 
com arcas, fu é v íctim a  d e  re v e ­

ses y  a m a rg u ra s  sin  cu en to , re g re s o  
e l  p o b re  b a rd o  á  su t ie rra  n a tiva , con 
ia  q u e  s in  ce%ár roñ ab a en la s  solita« 
f ia s  m árg en es d e lF la ta j  p e ro  re g re s ó  
v ie jo  y  p o b re ; y  s i  h ien  su  alm a se 
co n m o vió  d e  go^ó a l p is a r  la  tie rra  
b en d ita  donde tan p o p u la r  e ra  su  nom ­
b re , am arga b a  su  v id a  el re c u e rd o  de 
su  fam ilia  au sen te , lo  p re c a rio  y  an ­
g u s tio so  de su  situ ación  y  c l  tristísim o 
esp e ctá c u lo  q u e  p rese n ta  e l  n o b le  p u e­
b lo  e u sk a ro , d e sp o se íd o , i A y  d e a q u e ­
lla s  san tas lib e rta d e s  q u e  co n  tan  ins­
p irad o s acen to s h a b ía  c a a ta d o  en otro  
tiem p o! A  p e s a r  d e  to d o , aun  conser» 
VHba fo s é  A /tfrí— co m o  a fectu o sa  y  g e ­
n era lm en te  a q u í le  a¡>ellÍdábam os— al­
g o  d e  su  jo v ia lid a d  y  buen h u m or pa­
sa d o s; y  cu an d o  s e  v e ía  ro d e a d o  de 
am igos, su  co ra zó n  d e  n iñ o  re fl^ a b a  
la  a le g r ía  d e  so s  m e jo re s tiem p os.



A  la  p a r q iie  su  esp iri lu , su  c u e rp o  
h a b ía  tam bién su frid o  u n  cam b io  no­
ta b le : á a p o s tu ra  y  g a lla rd ía  q u e  le  
diating^uían e n  su  ju v e n tu d , h abían  
su stitu id o  io s  v e n e ra b le s  ra sg o s  d e  la 
a n cia n id ad ; su  c a b e lle ra  y  su  lu e n g a  
b arb a  en can ecid as; la s  a rr u g a s  q u e  
su rca b a n  su  ro s tro — trazos amargaos 
g ra b a d o s  p o r  e l  b u ril d c l  sufrim iento 
— su s o jo s  d u lces é  in te lig e n te s  <|uc se 
ilu m in ab an  co n  e x tra ñ o s  resp lan d ores 
e n  lo s  m om entos d e  p a tr ió tico  en tu ­
siasm o ; io d o s  lo s  ra s g o s  d e .su  fisono­
m ía , e n  6 n , le  d ab a n  u n  a sp e c to  p a ­

tria rca l , y  reco rd ab an  esas fig u ra s de 
a n cia n o  d e lin ead as l»or e l  D cun iniqui-  

c u y a  e x p re s ió n  p rofun d a y  co n ­
m o v e d o ra  im ita  en v a n o  e l  su p erficia l 
a r te  co n tem p o rán e o . P e ro , y a  lo  he* 
PIOS d ic h o ; Ip a rra g u irre  no h a b ía  v a ­
r ia d o  e n  su s id eas, y e n  su s a ficion es; 
e ra  e l  m ism o can tor d e  las  g lo r io sa s  
U b ern ides eu sk a ra s; e ra  e l  ferv ien te  
a d m ira d o r d e  las  m on tañ as v a sco n g a ­

d a s , y  b a sta b a  q u e  p re se n cia se  una 
ro m e ría , u n a  fiesta  p o p u la r , p ara  q u e  
s e  tran sform ara e l  an cian o  en jó v c n



en tu siasta , y  a l c a lo r  d e  lo s  recu erd o s 
b ro ta se n  d e  sa  a lm a ca n to s q u e  e n lo -  
o ab a  ó  re c ita b a  en v o z  a lg o  cascad a, 
p e ro  co n  u a a  e n e rg ia  y  an  sen ttm ieato  
ta le s , q u e  co n m o vían  profun dam en te 
á  cuanto!^ ie  escu cb ab aa.

L a  eftcascz d e  re c u rs o s , y  sus an ti­
g u o s  h á b ito s, le  h acían  co n  frecu en ­
cia  v ia ja r  á  p ié , y  a s í  le  v im o s l le g a r  á  
E lizo n d o  h a c c  d o s  años^ a tra íd o  p o r  e l 
a n u n cio  d e  las  ñ e stas  q u e  la  A socia*  
ción  E u s k a ra  ce le b ró  en a q u e l p u eb lo , 
á  d o n d e  se tra sla d ó  d e s d e  G aT Íría de 
G u ip ú zco a , s i m al o o  reco rd am o s. D e­
ta lle  p io  to te  seo: d u ra n te  a q u e lla  e x ­
p e d ic ió n  q u e  em p ren d ió  sín  m ás e q u i­
p a je  q u e  su  n u d oso  wakiS/a, im p ro ­
v is a b a  se g ú n  co stu m b re , y  co m p u so  
la  le tra  y  m ú sica  d e  un zo rtz ico  q u e  
d ed icó  á la  A s o c ia c ió n  m en cionada, 
d ete n ién d o se  a lg u n o s  in sta n tes  en ca> 
sa  d e l  o rg a n is ta  d e  uno de lo s  p u cb le - 
d llo s  p o r  d o n d e  a tra v e sa ra , p ara  es­
c r ib ir  su  co m p osición .

I.a s  p o e sía s  d e  Ip a rra g u irre  s e  d is­

tin g u e n  p o r  su te rn u ra  y  su  e n e rg ía ; 
p « ro  e n ire  to d a s  d escu ellan  p o r  su  mè­

li



r ito  la  titu lad a  «íii/4ar^«¿?fl¿, e l
co o  m o re  d o  r  A d iy o  E u sk a l-Iírr ia riy  
q u e  co m p u so  en e l  m om ento en q u e  
i b a á  em b arcarse  p ara  e l  N u e v o  M un­
ric , y  e l G ra n d io so  G u e m ik a h )  A rb o ­
la^ ca n to  rjue h izo  la  ce le b r id a d  de su 
m od esto  a u to r y  u n ió  j>ara siem p re  su 
n om b re a l riel sag;rado sím b o lo  de 
n u estras lib e rta d e s.

Ip a rra g u irre , a to rm en tad o  durante 
s a  p erm an en cia  en tie rra s  e x tra ñ a s  
p o r  u n a  in v e n cib le  n o sta lg ia , p u d o  al 
fin rca ligar su s d e s e o s ,'v o lv ie n d o  á su 
p a ís , g ra c ia s  á  la  g e n e ro s id a d  rie la 
co lo n ia  e u sk a ra  resid en te  en la  R c p á -  
b lic a  A rg e n tin a , la  cual« p o r  m ed io  de 
u n a  s u scrip c ió n , le  facilitó  fonrios, no 
só lo  p a ra  pag;ar su  p a s a je  y  aseg u ra r 
su  e x is te n c ia  d u ra n te  a lg u n o s  m eses, 
sin o  p ara  su b v e n ir  á  las  necesiriades 
m ás p e re n to r ia s  rie su  rau jer y  sus 
o c h o  b ijo s , q u e  d e jó  en A m é ric a , 
m ien tras en co n tra b a  m ed ios rie trasla ’  
d a r lo s  y  e s ta b le ce r lo s  á  su lad o  en 
e s te  p a ís, L a  fo rtu n a , sin  em bargo, 
no le  fa v o re c ió  co m o  esp erab a , y ,  
a g o ta d o s  su s re c u rs o s , p u d o  s o s te -



n e rs e , (gracias á la  p ro w c c ió n  q a e  le  
p resta ra  la  A s o c ia c ió n  E u s k a ra  de 
"N avarra (d e  la  q u e  e r a  sò cio  h o n o ra­
rio), y  las  D ip u tac io n e s F o ra le s , q u e  
le  señ a laron  u n a m ód ica  p en sió n .

E s ta  é r a la  situ ación  d e  Ip a rra g u irre  
cu a n d o , víctim a tic  a g u d a  d o le a c ía , 
h a  b ajad o  a l se p u lcro , sin  m ás coq— 
su e lo  <¡ue m itig ara  la p e n a  d e  v e rs e  
se p a ra d o  d e  su  fam ilia , q u e  e l  m orir 
e n  la  t ie rra  q u e  tan to  a o ia h a , y ,  so b re  
to d o , e l  re c ib ir  lo s  su b lim es a u x ilio s  
d e  a u e stra  sacrosan ta  R e lig ió o . S u  
« rr a m e  d estin o  l e  h a  co a d u cid o  á  te r ­
m inar {a v id a  en su  vallecitOy co m o  
cariñ osam en te  le  llam ab a, d e l m ism o 
m odo q u e  e l  a v e  v ia je ra , tie sp u és de 
c r u z a r  co n iin e in e s  y  m are s , v ie n e  
in stin tiv am en te  á re fu g ia rs e  en e l  QÍdo 
q u e  le  v ió  n a cer.

D o s  ó  tre s  a m ig o s— ad em ás d e  los 
re sp e ta b le s  sa ce rd o te s  q u e  le  ad m i- 
o lstraro n  lo s  S a n to s  vSacram éneos, y  
d e  lo s  d is tin g u id o s  fa cu lta tiv o s  q u e  le  
¿Lsistie ro a — en d u lzaron  c o n  su  p re ­
sen cia  lo s  ú ltim o s m om en to s d e l  p o ­
b r e  b a rd o ; y  s a  q u e r id o  é  in sep a ra b le



co m p añ ero , c l  ca n to r  é  im p ro visad o r 
Z u b ir ía , q u e  a c u d ió  A. su  la d o  cu an d o  
a q u é l y a  n o  e x is t ía , acom p añ ó  U oraji- 
d o  los re s to s  de. J o sé  M ari» d e sd e  el 
ca se río  de S o s a b a rro  b asta  e l  Cam j>0- 
s a n to  d e  V illa rre a l d e  U rrech u .

S o c ie d a d  b ilb a ín a  titu lad a  ¿ ’W -  
k a l‘ E rria ^  co n  su  d esp ren d im ien to  y  
p a trio tism o  h a b itu a le s, a p en as su p o  
la  en ferm ed ad  d e  Ip a rra g u irre , en vió  
fo n d o s p a ra  a te n d e r  á  su s n ecesid a­
d es; p e r o , p o r  d e sg ra c ia , só lo  s irv ie ­
ron  p a ra  c o ste a r  su s fu n erales.

L a  m ism a S o c ie d a d  h a  in ic ia d o  una 
su scrip c ió n , d estin a d a  á  e r ig ir  ua 
m on u m en to  a l  ca n to r d e l  A r b o l  de 
G u ern ica , p en sam ien to  q u e  no p u ed e 
m e a o s d e  e n c o s tra r  a rd ie n te s  sim pa­
t ía s  e n tre  lo s  v a s c o -n a v a rro s , y  al 
q u e  co n  en tu siasm o nos asociam os.

E n  e s e  sen cillo  m on um en to, so b re  
e l  q u e  d e b e ría  ej^teader s u  som b ra  un 
re n u e v o  d e l  s a g ra d o  ro b le , p odrían  
g ra b a rs e  a q u e llo s  v e rs o s  d e l d e sg ra ­
c ia d o  p o eta  q u e  tan  e n é rg ic a  y  tie rn a ­
m en te  re tra tan  su  a lm a  v a sco n g a d a  y  
c o n  ta l e locu en cia  e x p re sa n  lo s  sen ti-
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E sk u a n  b an d era.

E san  lo ts a r ik g a b e  

E u sk a ld u n a k  g u e ra U

Ju a n  I t u r r a l d e  y  S l t t .



EL ÁRBOL DE GUERNICA

[ E l  R l v  h a  m l b r t o ! |V i v a  fet. R s y !

S i hay aigun pueblo que con rasare bla­
sone d«l derecho de poder lanzar vienlo 
co  este iastaote el hjaífiríco grito que llera 
por cabeza esce Hrtículo, ea el que tiene la 
gloria de aseorarse cu eate apartado rincón 
de la Fcnmsola, doode se alzaba bacía 7» 
cuatrocieotos años el m is augusii> de los 
árboles de la libertad, el sa&cc Roble de 
G ucroics, qulea después de aouociar su 
muerte tiemjw liacia, reverdeció* por úliimA 
ve¿ eo esca prímavera comoparH despedir­
se de la cierra natÍTa quR le  robusteció 7 
Busiealó, 7  para dejar por herencia ft su 
hijo, allí preseote, )hs postreras hojas de 
euB ramas, pálidas y  enfermas, triste gaUr- 
dÓD de la decrcpicud, é ioeficácía de la 
sàvia senil. Y  ba muerto e»ie saato árbol, 
después de baher sido euncemptado por



ceo te ib ire s  de geocracÍi»nrí», p^jr mij Iones 
<1e Cüriosc>a a d o iíra d o rcs , fiióaofcja, c r o o ís -  
tas , hÍ9toria<lores, p o etas, lú c r a lo s  j  erudí* 
to s , unua;— p in to re s , e& culiorcs, aotlcua* 
r ío s , a rq u cO lo g 'w , <Uúlf>ífn*, eu m ísm itico» , 
o tro s :— ora<1t>rcs , Mpósiol^s, iTiisioneros, 

ceólo gu s, tau m alu rgo s  y  re fo rm ista '', a lg u ­
no»:— a rq u ite c to s , in g e n ie ro s , músicos» 
a cto res  y  ca n to re s , geóm firH », mMtemiíicoH, 
a strón o m o s, n atu ralistas, m eilicoe, b o tin i*  
eos, y  a g ric u lto re s , o o  poeost:—
y  navr^M nlea, v ia je n is . m ariao s, gfeói’ rflfoK, 

g u errero « , g c o e ra le s , je fe s  d e  b» n fleria  y  
a ve n tu rero s, le g is la d o re s , e sta ills ta s, y  p o­
lítico s, lo s o iá s:— y  <^oaln^eote, p o r o lrn s 
m ucbísim os hom bres eoiln eQ K s, q u e  Hai} 
flo recid o  <le$;de e l g lo r io s o  re ia a d o  d e  lotr 
p rim ero s R e y e s  d e  C a stilla , lo s  Católíeoq» 

hASU l0 9  q u e  rin den  cu lto  a l Sab er en «I <!e 
la  v ir tu o sa  rein a, p o r tan to s títu lo s dcgna 
de lo a , D o ñ a  M a ría  C ris tin a  d e  A u p sbu rg(r.

P ero  00 ha m u erto  e l A rb o l G u e rn ica  

co m o  m ueren  U s  Cosas v u lg a re s  d e  la  tie­
rra» d esa p arecieo d o  p a ra  n o  v o lv e r  jam ¿s, 
b o rrán d o se  d e  la  m em oria, com o o b jeto  <ie 
trá o sito  p asa jero , s in  su stitu ció n  q u e  |n re­
cu e rd e  y lo m an ten ga  e te rn o  en la  mente 

d e  lo s  h o m b res. N o  h» m uerto , e n  reali<{ad 
d e  veriU<l, ni b a  d e sa p arecid o  tam poco, 
p o rq u e  lo s  sím b o lo s, q u e  s o a  la  rep resen *



ta c íó n , Indura <( a e s ie ja n ^  r^ne o o s  dA i  co- 

f ifK er ó  no9 c x p líc i  o trn c o s » , no m ueren 
n i pued«o m o rir , p o rq u e  síjh  em blem as tra ­
d icio n ale s, j  mcQos en la  ocasiú n  p resen te 
eo  q u e  a b í q u e d a  v iv a  j  g a l la n ía  mente r e -  
p reseotiK lo o tr o  s ím b o lo , p lan tado cocno e l 
A rb o l TÍejo d e  C u e r o iM , 6 c o lo o  e l d e  A re -  

rh a b a la g a o a , ó  el M alato , <i e l d e  A vellan e* 
d a, c a i t  u n o  de lo s  q u e  tu v íen m  y  con ^ er- 
v a o  d e n tro  del S e d o rio  d e  B ísca ya  su m ás 
legiiliDU ^íg;n¡ricacióo.

N o ha aluer^> e l Arix»! sa g ra d o  de G u e r -  

a íc a  p o rg u e  a l b ie o  la s  ram as d e  tao  respe­
tab le  an cian o  q u e  so m b rearo n  d o o aíro sn - 
m eote p o r  esp acio  de c u it r o  slgltvs c l  troneo 
p ria ie ro , y  d e sp u é s  la  rú s tic a  silla  e n  q u e  se 
s fn ta b á o  lo< m ás podcr«>8(>$ re y e s  d e  C a s ­

tilla  p a ra  ju r a r  loa fu e ro s  y  lib ercad es h los 
b izca in o s, s o  s e  v e o  h o y  a g ita d a s  p o r e l 
v ie o to , en carebío  la s  lo zan as y  ju v en iles  
h o j¿s de esm erald a  d e  su  h erm oso y  r>)bus- 

w  hijo q u e  y a  e le v a  h á cia  lo* c te lo s  s j  g a -  
llar<Ía co |ia , sorobrcAH »«jurtllos p lácid o s é 
bistóric<)s lu g a re s , e l  a u g u sto  rc c ln iu  en 
q u e  la  tcnágen de ta M ad re  de D io s e ra  v e -  

o erad a  a n tes d e  1» in ju sta le y  d e  >{ 7̂6) y  
a q u el e lr^ a o te  p a b e lló o  e o  q u e  sen ta 'lo  el 
G o b ie rn o  U n iv ersa l, co o  e l  rep rcseoran re 
d el S e ñ o r r e y  d e  l ia  [« ñ a , su C o rre g id o r, 
preseociabctn la  e n tre g a  d e  lo s p o d eres co n ­



ced id o s p o r k s  puebtoa & su s  v e c in o s  m is  

hoora^^o* y  ca p a ces  p a ra  cjue le s  d c fcn d ie - 
r a o c n  su  K a isarto q u ia , ó  p o p u la r A sain b ltii.

N o  b a  m u erto  e l  S a a to  R o b le  fíe  r ju e ro l-  
c a , <jue e s  e l  lib ro  p re h is tó r ic o  <Jc laft liber* 

tad es d e  u o o  d e  lo s p u eb lo s  m ás a n tigu o s  
d c l  m undo, e s c r ilo  p o r lo s  p rim e ro s  p o b la ­
d o re s  d e  E sp añ a, lo s  ib ero s, rHza in d ígeoa 
co fl b a b la  j  co slu n ib re s  p ro p ias, s lo  mezccH 
la n u s  o ó a a d a s  y a v e n tu re ra s , pruclam ada 
solem n cm eoie eu lo s m um eatos m ism os ea 

q u e  la  c a v íd ia  y la  su p erch ería  le  a r r a a c a -  
han  d e  cu a jo  la s  ve n erao d a s  in stitu cio n es 
p o r q u e  se  g o b e rn a b a , con  o acln n alidad  ao* 
lig u a  y  p e rfe c ia , co n se rv ad o ra  d c l te so ro  

m ás In apreciab le  co m o  e s  esa  m ism a len gu a, 
e s a s  m ism as p a tr ia rc a le a  coslum brR S, la  
p u re ra  y  v ir ilid a d  d e  su  r a in  prim itiva.

Y  co m o  ü o  h a  m uerto , p o rq u e  v iv e  a r r o -  

ga o cc  e l  co o iiflu ad o r y  h e re d e ro  d e  su an ti­
g u a  h is to r ia ; y  co m o  lo s  p u eb fo s  m ecidos 
en  la  cu o a  d e  la s  in stitu cio n es d em o cráticas 
q u e  b an  a sp ira d o  desd e e l a a c e r  la s  au ras 
d e  la  lib e rta d , ja m á s o lv id an  sns p rim eras 

en sefiaazas y  las co n se rv a n  etern am en te  e n  
su s  co ra zo n e s, e sp e ra n  e l día en q u e  ru e­
den p o r  e l s o c io  e s s s  le y e s  a rra n ca d a s  á  la 

ju s tic ia  e n  m al b o ra  p o r la  fu e rza , p a ra  que 
v u e lv a n  la s  co sa s  á  ^u s e r  y  esta d o  p rim i­
tiv o s , y  en q u e  e l jú v cn  y  ro b u sto  ¿ r b o l  de



G ueroica» o ie to  d e  a«|uel ru b le  p rio iìtivu  
q u e  Q sció a l p ie  del c£nc> C 'osn n aga, a l  que 

a n  a lcan zan  a  ve r c n  Isso isbra ' le  lo s  s ig lo s  
a i  la  visra, fi) la  m ie lig e n c ia , n i la  p ersp i­
c à c ia  bucoana, pued a c o a ta r  com o su  padre 
tan tas c o a v u ls io n e s  sf>ciales y  jK>licÌcas 
co m o  presencjtS, tanta.s g u e rra a  c jv ijc v  y 

re lig io s a s , tao to s  im p erio s ca íd o s y  levan* 
ra d m , U n cas lu ch as y  b o n a n za s, m)entr»a 
q u e  é l, lo z a 00 y  d o a a iro so , p rofuadam eote 
a rra ig a d o  y  e ^ u id a  la  al)unda&te cr>pa, sin 

n e s c la ra e  e n  agc*nas c o n tie n d a s  v iv ió  fclrs 

y  g o b e rn a d o  p o r  la s  sáb ia s y  sen cilla s  leyes 
d e  su  p u eb le , s in  q u e  nndic s e  a trev iese  
s iq u iera  i a o ie a a za rle , Y  f^é la a to  esto  asi, 
q u e  la  b is io r iá  y  ia  poexiri se  e a ca rg a ro o  
d e  co Q U r y  ca n ta r, e n  tr»da c la s e  de to ao s, 

s u  herm osa y  g rn u in a  sígnilÍcaciÓRt s irv ió  
d e  pHuUi 6 mo<lclo p a ra  q u e  o^ros p u eb lo s  
e u ro p e o s  le  im ita ra s , ca lca a d o  su s  Ieye 9  y 
dáa«Io 5 c la s  & s í  p ro p io s: c a u s ó  la  adm ira­
ció n  d e  a q u ello s  q u e , crxbA e l n o rtea m eri­
can o , a l a r r ib a r  lo s  p u riian n s k  su e p U y a s, 

t n t ó  'le  c o n se rv a r e ste  su ceso  planutado 

e n  e lla s  uo  á rb o l p a rec id o  a l  v izca ín o , para  
q u e  Jo p erp e tu a se  y  fuese e l sícnbolo ÍA- 

o io rtá l de s u s  lib erta d e s; la  poesía é p ica  y  

Ja dram ática  e scr ib ie ro n  en lo o r s u y o  sooo- 
r o s  y  ad m irab les ve ra u s, q u e  a« rr«Ítábao 
e o  lo s  tea tro s  y e a  la s  A ca d e m ia s, y  hasta



r v

lo s  p4)ctaH 'rxtrungrro9 p u lsaro o  su s  liras, 
n o « lcr< rx& n < lo le  l a s  c o m p o a í c í O Q e x  m á s  c i^ r n fia  

y c n t u s i a s i a a .

p o r v c n iu r a , qufen  igni>rc q u e  cl 

Pa«lrc T é l ic z ,  iti¿9 co n ocid o  p<K c l pscutló— 
o i d i o  Ü £  l ' i r s o  d e  M o Íj q s ,  eu e u  fa iC K isa  

co m ed ia  pr udencia fft la mujer, puso 
e n  b o c i  d c l se ñ o r d e  V iic a y n , l) .  D lc g o d c  
H arfí, {aa m ás ro b u sta s  y  a tre v id a s  o r u v a s  
re a le a , rn a lte c ien d o  la.<< excel'-ni'iaA ile hu9 
vu sallos y  las g lo rian  dei A r b o l d e  G iic r n i-  

ca , q u e  d e  s e g u ro  no h u b iese  peroilcldo la 
co n su rá  mr>dern;i q u e  s e  r e c íta s e c  an u ' eJ 
p ú b lico  de su s  iciiTros? ^Q utéa no sat>e que 
tjou.s*<ea\i, e l  p r u íe u  d e  la  s(«ber;«nÍA d r  1o<j 
p u eblos, le  a clam ó  c o n  sanco r r s p c to  y  en* 
tusiasiTvo e n  su s  o b ra s , y  q u c c s t o i  p árrafos 

fue r o o  ca lifica d o s co m o  un os d e  )os m ás 
b e llo s  ra s g o s  tlt* .su )ngCDÍo? j|>as leg io n e s  
4 e la  K cp ú b lica  íra a ce s a , a l Atravennr la 
viV a  'le  G uernjca» no in terrum p ieron  su 
m a rch a  p a ra  su b ir  a l A i tu d e  la  Antigurf j 

salu d ar e n  é( a\ A rb o l irá s  r íe jo  Ue la  L i ­
b e rta d , presentÁn<li>Íe lus a n u » s, o r o ia d o -  
la s  (*nsegui«l;\ c o n  sus sagruda» ram as y  

rifi'rn<k> las sieo es su s  ccir' tias

tejidas p o r sus lii^aa? l'allicn^H  n»M fo go so  
d e  l<»s ( 'o n s e n c io n a le s . m arido de U  hf*r- 
m o s a  esp añ o la  M aría T e r e s a  d e  C a lw rrú s, 
v iu d a  d e  P o n ten ay , ¿<jué Hijo rn  unu de sus



ard ieoces peroraciooes« d e fco d ie n J o  á  ios 
«herratdoriaDOS? ProcUfoft y beodijo al roblft 
d e  C u c r n t c a ,  deploraodo q u e  »iu ( fitr ia  oo 

jx ise y ese  le y e s  tan  sáb )¿s  7  (an lib re s  ^omo 
Uf, i|ue se  e la b o ra ro n  i  su  s o m b rs . V ic to r  

fi tilósofo-pocta, (le ne^6 jam ás sua 
iD erccdcs literarias? ^No le  llam ó e l r c y  de 
lo s  hombre? libres, y  a físd ió  «que todo 
a q u e l q u e  ba vjsm d i»  uoa v e z  la  tierra  
Tawoogada. desea volver 4  ella?» ¿N o le 
«anti’i tam biéo e l tíerní^ioio p o eta  in glés 

Wor*Í«vporth, e l  a ñ o  x fii 'i, r;>oca «o qu e, 
cu al b o y , h a llaba  eo suspenso ad estró  
sabio rég im en  f<iral; Y  e n  n acstro a  mismos 
tiem p os, ¿oocom^u.so Altuaa, jóvcn y  roa- 
It)>¡rado m úsico  v iíc a ín o , ¿ q ü ien  reco rd ará  
siempre r|uleo Heve sangre v a sco n g ad a  ea 
sus ve n as, el admirable bim no GtternicaÍUf“ 

Arbolas qup deftde que s e  o yen  iiua prim e* 
r a s  co ta s  Inflama lo s  c o r « o n e s , re^-erdece 

aati}(uaa g 'to rlas y e x c ita  to d o s lo s  sen ti­
m ien tos del ansor p àtrio , in clu so  lo s  que 
co n d u eeo  haíita e l  hero ísm o ?...

Pero ¿4  qué c»n4aroos rebuscando auto­
ridades eztraogera'j, aparte de esta última, 
9Í en nueatra ntísma pstcria teaemos quienes 
ban elevado su voz ul ocuparse del sagrado 
árbol y  <le laa leyea que á su nombra ae en* 
geedraron? ¿Nd aseguraba OIóm^h que los 
Fueros vascon''«idos merecían mayor



respero, poique soa la obra de las e<lai ĉs, 
y r̂ ue el árhnl dr* Ciuerclca era la prueba 
irás elüCucnie que 1h libertad es más 
«otl¿uH que el «lesptkHSiro, y «joe la Jíber- 
tnd tic lo9 pucbtos es más fuerte que la 
dominacíüo de todoa los<ié»puta9^ (^asielar, 
el orador m&s erudito y  de más ríe» y  po­
derosa ima^lnacicfo,

. .  . . ¿qué d ija  eo  e l C o n g re s o  

a l  s e r  a p ro b ad a  ü i  t n a ld ecid a  l e y  de d e  
J u o ío ? ... « A q u í asistim o s á  lo s fu n erales d e  
> l a  t i h e r t a d  d e  u n a  ra za  c o c  e l re co g im íe n - 

»lu  y  e l  dc»li>r c<.»n q u e  Re a s i s t e  siem p re á  

»loólas tas su blim es cribteea» drt l a  m uerte. 
s L a s  hojas d c l  i r b o l  de G u ern ica  ruedan 
»allí s e ca s , s la  p ro d n cir  s o b re  ese  pavi- 
stn eu to  o i e l ru id o  q u e  p ro d u ceo  »obre la  
» tie rra  hum edecida p o r llu v ia s  d e l otoño.

»L<¿ q u e  m ás se  o y e  e s  e l triste  lam eoto  
ude a q u ello s  q u e  n acie ro n  á  «u bendita  
>som bra y  <^ueao p o d rá n  iej^Hria á  s u s  
i^bijos. Y  h ay q u e  de*:lrlo: a lg o  g ra n d e  
>m uere hc>y en la  n acion alidad  esp añola; 

sm u ercn  lib erta d e s  antiguan  q u e  UQÍaa, 4  

• ia  v irtu d  del derech o , e l  p restrgiu  de la 
>poes(a y d e  la  hiiítorla. P e t o  ;a b !, q u e  a l 
»uir á  lo s en akarus d efen d er c o a  d e se sp e . 

»raclA a lo s  últim os crep ú scu lo s  de sub fu e -  
» ro s  e n  e l o ca so , id c  p a r c c e  o ír  la  v o s  d e  
>8us {>adres q u e  le s  d lce o  có m o  lab> lib e rta -



>des y  conservadas por la sen*
usatez y  la prutUnm , se pierden por sus 
^locuras y  las inscnsate-ot-a de la yuerra.» 
Y  hasca c l  mismo Vánova», cl fii¡<co<lrador 
y ejecutar ilr U  fniidica ley, que iu\*o su 
maso, sleodo^ como ahora, Presídeme del 
Consejo de Minislrof«, autoridad bastante 
para Mieouar, cuando meniis, los deslruc- 
corea efectos <jue iba á producir en las 
Provincias Vascongadas, decía en un libro 
^>ocos anos anles: «I-as lib«rladcs locaíca 
»de los vsscon^dos, como todas fas que 
>en>f^dra y  crea la historia, aprovechan a 
»los que 1^1 dlsfrúlan, j  i  nadie d^ñao, 
ytecmo no sea que se tome por daño Ui ¡usía 

venaidia que en ofros excitan.» Que cnucho, 
pues, que con canta'» y  tan emineaies opi­
niones, y  otras más que li^vancao el nombre 
<lcl símbolo de nuestras antiguas liliercades, 
al saludar al j6ven heredero de todas sus 
grandezas, no gritemos también con cnru' 
stasoio:

i  1 * 1 1  R e y  h a  m uerto! ¿V iva  e l R ey?
G r ita r e m o s , m ien tras n o  nOH r;ilie el 

a lie n to , co m o  g r ita ro n  e l  P a d r e  T c l le z ,  7  
R o u s s e a u , 7  la s  le g io n e s  d e  la  R e p ú b lic a  
fran oejia, y  T alU en , y  V íc t o r  H u g o , y 
O lózagH , y  C a s te la r , y  e l m ism o señ or 
p re sid en te  del a c tu a l C o n s t o  d e  M in istro s.
Y  racificarem os adem ás co n  n u estra  hum ilde
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V0 4  y  esca sas  fuerzas io d o s  Jo* p en sam ien ­
to *, todaft la s  b e n ís lo ias  lo iá g e a e s  y coa- 
c e p io s d c  las herm osas p o e s ía s  f^ue ínaer* 
tam os & contionadAn» d ed icad as e o  é p o ca s  

d ls t ío ía s , co m o  o tra s  raucbas, i  c a o ia r  Ua 
g lo r ia s  d e l m ás a ñ o so  de lo s  á rb o le s  d e  l a  

L ib e r ta d , reem plazad o  y a  p o r su  m ás legí* 

lim o  h e re d e ro  e l já v e a , ío m a rccs ib le  j  « e i o  
R O B L lí D E  GU R R N ICA.

J l  a h  R .  D ü LM a s .



GUERNICACO - ARBOLA

(l> JA l,R C 'T O  G Ü JPU ZC O A N O )

I

G u e rn ic a c o  arb o la  
D a  b ed ein cam b a,
E u sca ld u n en  artean 
G u z tiz  m aU atuba.

E m an  ta  zabaltzazu  
M uncluban frutuba 
A d o r a u e n  za ífu gu  
A r b o la  san tuba.
E m an  ta zab a ltzazu  '>
M un duban fru tu b a  
A d o r¿ (z e n  za k u g u  
A r b o la  san tub a.

II

M illa  urte  m g u ru  da 
E s a te u  d u tela ,
J a in co a c  ja rr iz u b c la  
G u e rn ica co  A rb o la ,



IPAUIAOVlUe T  KL A6 MAL RB OTTIMBICI

Z a d e  b a d a  zu tica a ,
O ra in  d a  d em b ora, 
E ro r itiftn  b azera  
A rra a  j^alda^fuera.
Z a d e  b a d a  zu tìcan ,
O ra in  d a d c m b o ra , 
E r o r lt ie n  b a ze fa  
A r r a s  g a ld u g u e ra .

I l i

E z tze ra  e ro r ic o ,
A r b o la  m aitea,
B o ld in  p o rta tsen  b ad a  
B ù c a lc o  ju n tia .

L a u r o c a r iu c o  d€gii 
Z u re k in  p a n ia ,
P aL ia  b iz i d edin  
E tis k a ld a a  $^enria.
L a u r o c  a rtu c o  d e g ù  
Z u re k in  p a rtía ,
P a k ia n  b iz i d ed in  
H uskalclun g e n tla .

IV

B e tic o  b iz i d e d ia  
Jau n ari esca tse co  
J a rr i g a ite z e n  d an oc 
L a s te r  b e la u n ico ,



E tà  b io u e tic a n  
E sca tu  ezk cro ,
A r b o la  bÌ2Ìco Ha 
O ra in  e ta  g u e ro .
E ia  b lotzetican  
E s c ü t u  C ik e r o ,

A r b o la  b izico  da 
O ra in  e ta  g u e ro .

V

A r b o la  botatzia  
D u te la  p en tzaiu  
E u s c a l-e rr jg u ztiy a n  
D e n a c  b a d a k ly u :

E a  b ad a  g e n d ia  
D e m b o ra  o cain  licg u ,
E fo r i  g^ b ctan ic 
I r u k i biag^u.
E a  b ad a  gen d L i 
D e m b o ra  o ra ia  d e g ù ,
E r o r i  g a b e ia n ic  
I r u k i biagu.

V I

B e ti c g o n g o ie r a  
U d a  berricua,
L o r e  a in zíñ etaco  
M an ch a  g ^ b ecu a



E rru k iza itc z  bada 
tíio tz  g u rccu a ,
D e m b o ra  g a ld u  g ä b e  
E m a n ic  fruta.
E f  ru k ita ite z  b ad a  
B iü tz g u re c o a ,
D e m b o ra  g;aldu g ä b e  
E raan ic fru tu a.

V II

A r b o la c  eranczun du 
C o n tu s  b i i iu e c o ,
E ta  b iu tzeticaa  
Jau n ari escarzeco,

G u « rra ric  n ai £z d e g a , 
F a k e a  b e iic o  
G u r e  le g u e  zusenac 
E m e n  m alta tseco .
G u e r r a r ic  n ai e z  d e g ù ,
P a k e a  b e tico  
G u r e  le g u e  zu zco ac  
E m en  m aitä lzeco .

V I U  

E r re g u tü  d io g u n  
J a u n g o ic o  ja u n a ri 
P a q u e a  em ateco  
G ra in  e ta  beti.



B ai e tà  ìn d a rrere  
Z e d o rre a  la rra r i,
E tà  b e o d ts iyo a  
E u s c a l-e r r iy a r i.
B a i e tà  iod arr« re  
Z ed o rr« n  lu rra rì,
E t à  b e a d iz iy o a  
E u s c a l-e r r iy a r i.

T R A D U C C I Ó N  C A S T E L L A N A

E N  P R O S A

I

E 1 árbol de Cucrníca es fu» simboloy 
beodito, amado de corazón por todr» lo6 
TAScoogiados.

Arbol «fioto, eiile&de y  propaga tu fruto* 
por el Duado. Nosotros le adoramos.

II

[lace ya sobre mil añas que dicea plaotó> 
D ios el roble de Gucroica.

Permanece, pues, eo pt¿, árbol sagrado; 
no vayas i  caerte en estoa m oaeotos, paes



«ÍQ tu benéfica $o>nhrn somos completa­
mente perdidos ( h s  que vh^tnos ha jo  tu  

^ r o U c fo r  am paro) .

n i
N o  c a e r á s , a o , á rb o l am ado, s i  a l  m eaos 

« e  co n d u ce  cu a l d e b e  la  Jun ta  d e  V is c a ja .

L 4 S  cu a tru  (p rovin cia s kerm o T W )  te 
p re sta re m o s a u e s lr o  a p o jo , i  5 n  d e  que 
v iv a  e n  pa2 e l  p ais  va sco n g ad o ,

IV
P a r a  pe^Iir á  D io s »Iva c tc m a m e n te  e se  

s a g r a d o  sím bolo , h in q u é m o n o s  Codos a l 
p im ío  d e  ro d illa s , q a e  s i  (2e) pedemos d e  
c o r a jó o , e l secu la r ro b le  viTÍrá a h o ra  y 

la e g o  { ó  p o r  s ié m fr t ) .

V
R d  ja  t ie r ra  va sco n g a d a  to d o s  sabem os 

q u e  9« b a  iracado d e  d e rr ib a r  e l  á rb o l 
{d e  G u e m ie a ) .

E a , p a e s , a h o ra  e s  tiem po d e  q u e  auné* 
moa n u estro s es^uerzns y  p restem os o u e v  
tr o  a p o y o  p a ra  m antenerlft e n  p ié .

VI
S ie m p re  p erm an ecerás fro o d o so , cual c a  

e te ro a  prim avera» ro b le  secu la r y  s in  man­
c h a ,  (testigo f e l i t )  de a n tig u a s  edades.

T e o  co m p asió o  d e  o o so tro s , p u e s  te 
am am os d e  c o ra z ó o , y  o frc c e a o s  p re sto  {y  

é e  nuevo) t a  (saóroso) ír u lo .



V I I

EI aBoso ro b le  ha contr.stado {í> nos dtce] 
q u e  v iv a m o s A p ercib id o s, y  quR p idam os & 
D io ?  su  co o s e rv a c íó a  d e sd e  lo  bondo 
del p ech o.

N o  deseam os U  guerra» q u erem o s uoa 

pa2 ia a lte ra b le , p a ra  v iv ir  tran q allo »  a l 
r a lo r  d e  D uesiras s c c u b r e s  I ty e s , y  c a  
d u lce  a m o r ¿  ellas,

V III

Rogue<no9 to llo s & O ío s  o o s  co n ced a  
e ie r a a  p a : , q u e  fecun<!c I h  « ie r r a  o iaD -  

t ie c e  e l  á rb o l d e  nuestras lib erca d es, y  
<terraitie su  b e a d ic ió a  s o b re  e l pstís e u sk a ro .

T R A D U C C I O N  E N  V E R S O

POR

D O N  A N T O N I O  D E  T R U E B A

I

E l  ár!>oI d e  G u cro ic a  
e s  sím b olo  b en litio  
q u e  am a todn eu«kaiduna 
co n  e n tra ñ a b le  am or. 
A r b o l  sa o to , p ro p a g a  
tu  fru to  p o r  e l  m undo,



m ien tras te  tribu tam os 
fe rv ie n te  a d o ració n -

II

Seg'ún la  h is to ria  d ice, 
e l  á rb o l d e  G u ern ica  
h a c e  m ás de m il años 
p lan tad o  p o r  D io s  fué.
A r b o l sa n to , n o  ca ig a s , 
q u e  sin  tu  d u lc e  sotnbra 
co m p leta , irrem isib le , 
n u estra  p e rd ic ió n  es.

III

N o  c a e rá s , ro b le  am ad o, 
s i  cu m p le  su s d eb eres 
V iz c a y a  reu n id a  
e n  ju n ta  g e n e ra l; 
p o rq u e  las  cu a tro  herm an as 
te  p restarán  su  a p o y o  
p a ra  q u e  e l  eu skaldu n a 
v iv a  U bre y  en paz.

I V

P ara  q u e  n u n ca  c a ig a  
e s e  sag;rado sím b o lo , 
d o b lem o s la  ro d illa  
é  tn voiju em o s á D ío s , 
q u e  e l  á rb o l sacrc^santo



v i v i r i  etern am en te, 

t i  á D io s  s e  lo  ped im os 
d e  to d o  corazón .

V

C o m o  to d o s  sab em os, 
en tierra, eu^ kaldana, 
d e rr ib a r  s e  h a  in ten tad o  
e l  á rb o l secu lar.
A u n e m o s nu estras fuerzas 
p a ra  p r e s ta r le  a p o y o  
y  e n  p íé  s e g u irá  e l  sím b olo  
d e  n u estra  lib e rta d .

V I

R o b le  a n tig u o  y  sín  m ancha, 
p erm an ece  lo ia n o  
y  c n  p r im a v e ra  e tern a  
co m o  en tie m p o  m ejor.
T e n  p ied ad  d e  n o so tro s 
y  p ré sta n o s  tu  som bra, 
p o rq u e  to d o s  te  am am os 
d e  to d o  co ra zó n .

V II

. E l  á rb o l nos resp o n d e: 
• V iy id  ap ercib id o s!
Q u e  y o  no  c a ig a  nunca 
á  D io s  siem p re  pedid!«



N o  d esee m o s g u e rra , 
q u e  en p a i  co ti n u csira s  le y e s  
sabias» U bres y  am adas 
d eseam os v iv ir .

V I I !
P id a m o s á  D io s  to d o s  

q o e  c o n  h  p a z  fecu a d e  
la  t ie r r a  q u e  s u s te o ia  
a l  á rb o l se cu la r , 
y  s a  b en d ició n  san ta  
d e rra m e  g e n e ro so  
s o b r e  e l  p a e b lo  ca sk a ld u n a  
q u e  c a ito  á  e s te  á rb o l dál

í  K1 QU&RIOO AMIOO

D . J U A N  I T U R R A L D I Í  Y  S U I T

H a ce  a ñ o s  m e p ro p u se  v e r te r  a l c a s lc lla -  

<10, e n  v e rs o , k »  ca o io s  m ás n o la b les  d e  la  
p o e s ía  e js k a r a ,  y  m uy priücipaIm Bote los 
h is tó rico s , co n  o b jeto  d e  Incluir lo* lodo» 
« o  un a a j e r a  c<licí6 e  d cl IJ á ro  <U ¿* í 
M ottíaU ss, c u y o  desHltáo licftrarlo, só lo  
jje r d o o a b le  e o  v ir iu d  «leí a m o r pA trío que 

a a íin a  e l  fo n d o  del lib ro , re c la m a  e sta  a u j-  
pliack^o y  &o p o cas re fo rm as p u ra o e n ie



« « » é t ic a s .  E m p e c é  m i t a r c a  p o r  i a  v e r s ió o  

d c l  d e  lo s  C á n t a b r o s ,  q u «  d i  ¿  l u z  f n  )a  

l l u s l r a e i á n  E s p a ñ o l a  y  A m e r i c a n a ,  c o n  la s  

i lu A ir a c io n o a  q u e  * e  w k  a l c a n z a r o n ,  y  e o s e -  

g 'u id f t  c o ip r c o d i  la  d e l  d f  A l t a b i s c a r .

IC st« l í l t im a  i*er '(¡ón  e r a  d i f ic i l í t i r a a ,  r o m o  

l o  p r o b a b a  e l p o c o  é x i io  c o n  q « c  ia  b a b ía a  

e n s a y a d o  jM C ia s  i le  m i ic b o  t a t e m o ,  e n t r e  

e l lo s  Ih  in s i ; , 'n c  e s c r i t o r a ,  D . *  G e r t r u d i s  

d e  A v e l l a n a d a ,  C<*n p o s t e r io r id a d  

a (  t i e m p o  c o  q u e  f a  p r o y e c te  y  c o m e a c ^ ,  

a p a r c c e c íó  u n  n u e v o  c o a a y o  d e  n u e a rr t»  

C l ó r i i ,  g lo r is »  y a  d e !  P a r n a s o  V H SC o-nava-  

r r o ,  p e r o  a i ío  a s í  Ke c o n t in u a d o  m i ta r e a . 

N o  6é  s i b a b r é  s id o  e n  e l l a  m á s  f f i t a  q u e  

ra in  p r c d c c c á o r e s ;  {>ero s i q u e ,  c o n o c ié n d o ­

m e  in f e r io r  A e l lo *  e n  in g e n io ,  b e  « ju c r id o  

a u p l i r  e s t a  I n f e r io r id a d  c o n  m a y o r  e m p e ñ o  

c n  T e o c e r  Ima d i f ic u l t a d e s  q u e  I»  v c r s íó a  

o f r e c ia .  S i  o o  d o y  a ú n  i  c o n tK ’e r  la  d e l  c a n ­

t o  d e  A l t a b is c a r ,  e s  p < jr q u c  a ú e  n o  m e  

4 a t i i f n c e  p o r  c o an jjIe cD . y  c a p e r o  p e r /e c c lo “ 

n a r l a  a n t e s  d e  p u b l íc t i r l a .

M i  te r c e r  e n r a y o  e n  la  v e r s ió n  c a s ie K a n a  

d e  lo a  c a o io s  b is tó r ic< vs , q u e  e l S r .  M a a t e -  

r o J a  h;< i n c lu id o  e n  s u  u u i t c a  b a s ta n te  elo^^Ia- 

d o  Q a n c t o n e r o  V a j c o ,  p o n ie n d o  la  t r a d u c ­

c i ó n  l i t e r a l  e n  p r o ^ H á c o n j in u a c iA o  d e l  te x to  

e u s k a r o ,  e s  eJ q u e  M >m eto  l io y  a l j u i c i o  d e  

lo s  le c to r e s  d e  F A  N o t i c i e r o  B i l b a ñ i o .



l i s t e  e n sayo  C9 c l  He u n a  tr a d u c c ió n  e »  

v e rs o  d e l «tram ado c a n to  d e  P .  J o s é  M a r í»  

d e  Ip a r r a g u ir r e .  GuerfticacíyArbola. K a  e l 

p r im e ro , a l m e ao s  q u e  y o  sep a , d e  q u e  hí 

s id o  o b je to  la  p o p u la r ís cm a  in s p ir a c ió n  

])r>¿lico«s io*i^a l d e  Ip a r r a g u ir r e  y  A l lu o a ,  

a u to r  e s ie  ú lt irn o  d e  la  m ú s ic a  d e  ta u  c e le ' 

b r a d o  c a e tc .

L a s  tra d u c c io o c s  »-n v e rso , y  m ás  de  

le n g u a s  can desem e jao tcs  co m o  la  e u sk a ra  

y  l a  c a it c i la n a ,  n o  p u e d e n  n i d e b e n  ser* 

U lerale^i: lo  m ás  q u e  ne p ue d e  e x ig ir  e a . 

e lla s  cs  q u e  co a se rv e n  c o n  fid e lid a d  c l fo n ­

d o  y  l a  cadciK^ta m é tr ic a  ^c\ o r ig lo a l ,  y  c t̂*> 

es lo  q u e  y o  he  p rc x u ra d o  y  c r e o  h a b e r  

cuD segu ldo  e n  la  t r a d u c c ió n  casce lla a a  d e l 

in m u r ii^ l Guem icaco- Árbola, E s t a  t r a d u c ­

c ió n  cyn& erva f ie lm e n te  eJ p e n sa m ie n te  de  

Ip a r r a g u ir r e  y  se p ue d e  c a n ta r  c o n  Lt m ú ­

s ic a  d e  A lc u n a . S ie n d o  la  le a g u n  e u s k a r a . 

d e sc o n o c id a  á  c a s i la  u ic a lid a d  d e  lo s  i{ue* 

n o  h a n  n a c id o  e n  e ste  r lB c o n c illo  d e  E sp h -  

n ;t, d o n d e  p o r  m ila g r o  d e  D io s  se co ase rv a  

d e sd e  cjue  h ace  v e in te  s ig lo s  se r e fu g ió  ea« 

c l ,  p ro s c r ip ta  d c l r e s u j d e  (a P e n ín s u la  

Ib é r ic o  p o r  la s  ia v a s ío n e *  c s ir a n jc r a s , y 

gom ando  fam a u n iv e rs a l e l S im a o  d e  Ip a -  

r r a g u i r r c y  A ltu n a ,  p o r  la  in m e n sa  p o p u ­

la r id a d  q u e  e n  U a  p ro v in c ia s  vasco-nava­

r r a s  t ie n e , s o n  i n f i n iu s  la s  p e rso n a *  «jue



co a o ce r  lo s  coacepcos  q a e  d a n  vÍ<Ja 

i  C 9 ia  inspitaciúa poéc ícO 'U ius icaL  C re o  

.q u e  m i v e rs ió n  «leí CttfT^úacO 'Aréola  sa* 

( is ía ce  e sM  deseo . J u z g u e n  9Í n e  eqnÍv<>co 

ó  n o , lo s  q u e  c o n o c e n  e l o r l^ t o a l ,  y  loa  q u e  

o o  le  co no cen  e s té n  a e g u ro s  d e  (]ue be  

h e c b ü  c u a n to  h ?  p o d id o  p o r  sa tis fa ce r su 

- c u r io s id ad  l i te ra r ia .

A k t c j n io  D é  T r u e b a .



KL ZORTZICO m U L A D O

E L  G U E R N I C A

E l  G u er n ù a  y  s u s  ir e s  periodos: 
C om posùià ft, propaganda y  g en era ­
liza ció n .— CófHO s e  com puso y  dónde 
se  can tó p o r  p rirn era  v ez H l G u er- 
n ic a .— E fe c to  q u e p ro d u jo  y  su  pro- 
pagación>~~OonmoctÓH q u e causó en  
e l  p a ís vascongado cuando lo  canto  
Ip a rr a g m rr e .’ ^ A ltu n a , colaborador 
d e Ip a rra g u irre.-^ C ó n to  p in ta  don  
P e d r o  d e E g a ñ a  á  Ip a r r a g u ir r e  y  i  
E l  G u e r n ic a .^ M i ju ic io  sobre E l  
Q u g rn ica .—  N ecesid ad  d e una. tra -  
duccià n ca stella n a .

E s te  zo rtz ico , llam ad o  c n e l  le n g u a g e  
fam iliar E l  G u e r n ica , — a u n q u e su 
n o m b re  e s  e n  va scu e n ce  G u em ica cO ' 
A r b o la  y  cn  c a ste lla n o  E l  A r b o l de 

t ie n e  tr e s  é p o c a s  bien- 
d istin tas  y  se ñ a la d as, en ca d a  u n a üe 
la s  c u a le s  a p a re c e n  lo s  p r in c ip a le s  
fe c io r e s  d e  su sign ificació n  a ctu a l: su  
co m p o sic ió n , e n  la  q u e  só lo  s e  v e  la



f ig u ra  d e  su  àulor» un jó v e n  a v e n tu ­
r e r o , llen o  d e  en tu siasm o j>or lo9 
id e a le s  y  d e  am o r p o r  el o b scu ro  
r in c ó n  d e  la  P en ín su la  e n  q u e  vi« ra  la 
lu2 p o r  prim er*! v e r ;  su  p ro p ag an d a , 
T Ìp id a  y  co m p le ta , en e l  p a ís  á  que 
e s ta b a  co n sagru d o , y  q u e  v e ía  e n  c s ie  

hirriQO sim b o lizad o s tod os su s re cu e r­
d o s , to d a s  su s esp eran zas, to d a s  su s 
d ic h a s  y  su s glorías»  y ,  e n  ella» el 
p u e b lo  v a sc o n g a d o  s e  im p re g n a  m ás 
y  níás d e  lo  q u e  c o rr ía  p e lig r o  d e  ser 

o lv id a d o , d ad a s las  c o rr ie n te s  del 
s ig lo ; y  su g en era lizació n  ó  u n iversa­
liza ció n  en to d o  e l  p a ís  e u sk a ro , e n  el 
q u e  a o  h a y  uno q u e  n o  lo  co n o zca  y  

-can te, h a sta  e l  p u n to  d e  h a b e rse  co n ­
v e rtid o  eti e l  h im no p u ro  y  g e n u in a ­
m en te v a s c o  q u e , á  su m érito  literario , 

•Aine e i  sen tim ien to  q u e  p a lp ita  en 
ca d a  u n a  d e  sua e stro fa s , sentim ien to  
q u e  le  tran sform a en un p u e b lo  que 
q u ie re  g o b e rn a rse  á  s í m ism o, sen ti­
m ien to  b a sad a  en la  co n v icció n  d e  la 
ju s t ic ia  y  e l  d ere ch o  q u e  a siste  á los 
h a b ita n tes  d e  e s te  p a ís  1  r e g irs e  y  

•g o S e rn arse  p o r  su s a u tig u a s  y  q u eri-



<ias I c y c s , co n  la s  q u e  p o r  tan tos 
s ig lo s  v iv ie ro n  fe lice s  sin  m en g u a  ni 
<laño d e  o tr a s  re g io n e s  de K^paña.

E l  G iteritica^  lo  conrpui^o Ip a r ra -  
g u ir r e  esta n d o  eri M ad rid , á d on d e 
h a b ía  lle g a d o  p a ra  d ir ig í fs e  i  sus 
p ro v in c ia s  q u e rid a s, tras d e  v e in te  
a ñ o s  d e  e s ta r  a le ja d o  d e  c lU s . H abía  
p o r  en to n ces, c n  1S53, e n  M ad rid , 
m u ch o s vasco n ;;ad o s, estu d ian d o  la  
m a y o r  p a rte  d e  las  d iv e rs a s  ca rre ra s  
'A c u ita tiVAS ó  p ro lcs io n ale s , d ed icad os 
o tro s  a l co m e rc io  ó  á  lo s  n e g o c io s , 
co n s titu y e n d o  u n a c o lo n ia  bastan te  
co n sid erab le , c a y o  n ú cleo  p rin cip a l 
te n ia  p o r  p u n to  d e rc u n ió a  e l  cafe 
t itu la d o  d e  6S an  L u is» , en la  ‘UiWe de 
ÌA M o n te ra . U n a  a o c h e , p re v io  a v iso  
d e  q u e  e l  b a rd o  e ú s k a ro  se p ro p o n ía  
d a r  á  co n o c e r  u n  n u e v o  zo rtz ic o  s u y o , 

d ed ica d o  a l á rb o l d e  G u e rn ica , ju n tá- 
ro n se  la  m a y o r  p a rte  d e  lo s  vasco n ­
g a d o s  resid en tes en M ad rid , en tan 
m od esto  esta b le c im ie n to , a g u a rd a n d o  
im p a c ie n te s  la  l le g a d a  d e  Ip a rra g u i-  
r re . P re s e n tó se  é ste , y ,  aco m p añ ad o  
4 I p ia n o  p o r  o tro  v a s c o n g a d o , don



J u an  J o sé  A ltu n a , — q u e  es, probable* 
m en te, e l  a u to r  d e  la  m ú sica  d e  R l  
C u e m ic a ,—  ca n tó  su  ca ra cte rístico  é  
in m o rta l h im n o, de lat m an era , q u e  
e l  en tu siasm o  r a y ó  cn  d e lir io , y ,  irv»  
un a tem pe&tad d e sh e c h a  d e  ap lau so s 
y  a c lam a cio n es, lo s  q u e  lo  escu ch aro n  
y  a p re n d ie ro n , iju e  fu eron  m u ch os, l o  

cantaroQ  á  ú ltim a  h o ra  e n  c o ro , v ic to ­
rean d o  á  su s a u to re s. D e sd e  en to n c e s  
(juedó consag^rado E i  G u e r n ie a , y  no 
tard ó  en se r  co n o cid o  y  en to n a d o  p o r  
to d o s  lo s  v a s c o n g a d o s  re s id e n te s  e a  
M ad rid , q u e  lo  l le v a ro n  á su p a ís , don« 
d e  s e  p r o p a g o  h a sta  en lo s  m ás ig n o ' 
ra d o s  ca se río s, d e sp e rta n d o  entusias> 
m o y  se n tim ie n to  d e  am o r á  la s  in sti­
tu c io n e s  va sco n g a d a s .

C u an d o  u n  a ñ o  d e sp u é s  d e  com- 
p a e s io  y  ca n ta d o , I p a r ra g u ir re  . l le g ó  
á  su  p a ís , re c o rr ie n d o  lo s  p r in c ip a le s  
p u e b lo s, v i l la s  y  c a se río s , ca n tó  en 
to d o s  e llo s  su  o r ig in a l h im n o, p rod u ­
cien d o  lo s  o iis m o s  e fe c to s  d on d e 
q u ie ra  q u e  su  v o z  va ro n il, q u e  acom ­
p añ ab a  co n  su  g u ita rr a , en to n ab a  las 
v ir ile s  e s tro fa s  d e  a q u e l ca n to  ¡nspi*
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rad o , « o a r d e c ie n d o lo s  àn ijn o s y  d e -  
rra m .iu d o  en e llo s  e l  co n su elo , la  
a le g r ía  y  la  e s p e ra n ia  (jue tan adm i­
ra b le m e n te  h a b ía  sa b id o  e x p re sa r .

M as, su ce d ió  q u e , u n a T ez, en u n a  
d e  las  r o m e r ía s  tan  fre cu e n te s  eo  e l  
p aís vascoo^pido, y  e n  la s  q u e  e l  
e sp ír itu  r e lig io s o  no  es o b stá cu lo  á  la  
« sp a n sió n  y  a l jú b ilo  d e  un p u e b lo  
h o n rad o »  tra b a ja d o r  y  sò b r io , Ip a rra - 
g u ir r e , q u e  e r a  la  nota o b lig a d a  de 
e s ta s  fie s ta s , en to n ó  su  p a tr ió tic o  
c a n to  an te  u n a  m u ltitu d  in m en sa, 
s ien d o  ta l e l  fre n e sí q u e  a q u e lla s  n o tas 
d u lces y  e n é rg ica s  p ro d u je ro n  e n  lo s  
q u e  las  o ían , q u e  i  la  ad m iració n  
su ce d ió  e l  en tu siasm o ; t í q o  d e sp u c s  

e l  d e lir io  y ,  esp o n tán eam en te , se 
p ro d u jo  una m an ifestación , s i tra n ­
q u ila , im p on en te, p o r  c l  n ú m ero  y  p o r  
la s  c ircu n sta n cia s. L le g ó  e s to  á  c o n o -  
c iia  len to  d e l  G o b ie rn o , e l  c u a l, te­
m ien do in fu n d a d am en te  o tro s  e x tre ­
m os, d e s te r r ó  á  Ip a rra g u irre  d e l p a ís  
v a s c o n g a d o , p u e s  l le g ó  á  c r e e r  q u e  
su  in flu en cia  y  p o p u la r id a d  serían  
cau sa  á p ro d u c ir  a lg a ra d a s  y  tra ste r­

ía



DOS q ü c  e s u b a n  m u y  l«jos d c l  án im o 
d e  lo s  h o n n ü o s  y  p acífico s v a s c o n g a ­
d o s , q a e  s e  co n ten ta b a n  co n  am ar y  

re sp e ta r  su s fu e ro s  y  d e se a r  su  p e r­
p e tu a  co n se rv a c ió n . P e r o , s i un p o d e r 
d esco n fiad o  p u d o  a le ja r  la  cau sa  de 
a q u e l ren acim ien to  d e l  e s p ír itu  va s­
c o n g a d o , no p u d o  en m odo a lg u n o  
im p e d ir  c l e fe c to , y  ¿ s tc  fu é in fin ita­
m en te m ás g ra n d e  q u e  c l  q u e  e l  m is­
m o a u to r  d e  AV G u ern ica  s e  ¡D»agina- 
ra , h<ista e l  p u n to  d e  q u e  c s tc  canto 
fue<>e en to d o  e l  p a ís  e l  sím b olo  de 
sua lib e rta d e s, co m o  lo  e s  a h o ra  q a e  
s e  l lo r t n  p e rd id a s, y  q u e , e x te n d ié n ­
d o se  p o r  e l  p aís e n tero , p o r  la  n ació n , 
trasp asan d o  las  fro n teras , a tra vesan d o  
lo s  m ares, d o  q u ie ra  q u e  la t ie s e  un 
co ra zó n  v a s c o n g a d o  ó  am an te d e  la  
lib e rta d  y  d e  la  ju s t ic ia , re so n a se n  sus 

e c o s  rcj> ctidos p o r  m illa re s  d e  v o ce s , 
a sí en lo s  m om en tos d e  jú b ilo  y  co n ­
te n to , co m o  e n  lo s  tran ces de am ar­
g u r a  y  d esco n su elo .

H em o s d ich o  q u e  la  m ú sica  d e  H l 
G uem i'^a  e s  d e l a m ig o  y  p a isan o  de 
Ip a r r a g a ir r e , D . Juan J o sé  A ltu n a , y



•aCGrca d e  e s to  es co n v e n ie n te  h a ce rse  
c a t^ o  d e  lo  q a e  d ic e  c l  m crltís io io  
« s c r ito r  g u íp u z c o a n o  D . J o sé  M a n te -  
ro la , p e rso n a  co m p eteo tisim a  en asu n­
t o s  re fe re n te s  á  la  lite ra tu ra  d e l p aís 
v a s c o . S e g ú n  m i llo ra d o  a m ig o , au n ­
q u e  d u ra n te  m u ch o  líe m p o , y  aún  
a ctu a lm e n te  p a ra  a lg u n o s, la  le tra  y  
l a  m ú sica  d e  E l  G u em ica  s o a  o b ra  
e x c lu s iv a  d e  Ip a r ra g u ir re , no d eb e  
c r e e r s e  a s í, d ino a tr ib u irse  la  fwirte 
a r t ís t ic a  á  d ich o  S r .  A ltu o a , h a c ic a -  
d o s e lo  c r e e r  y  a firm ar a s í  a l  e ru d ito  
T tiscofilo , u n a  c a rta  d e  o tro  v a s co n ­
g a d o  e n ten d id o , D , M ig u e l d e  O s to -  
lar^ , en la  q u e  le  m an ifiesta h a b e r  
c o n o c id o  y  tra ta d o  á  d ich o  se ñ o r  
A ltu n a , d e  c a y o s  la b io s  h a b ía  o íd o  
q u e  a ca b ab a  d e  e s c r ib ir  la  m ú sica  
p a ra  u n  zo rtz ico  d e  Ip a rra g u irre , q u e  
re su ltó  se r  E l  G u en tica c^  A r b o la . L o  
q u e  h u b o  e s  q u e  e l  S r ,  A ltu n a  d ió  á 
Ip .irra g ü irre  c í  b o rró n  d e  lacom p osl** 
c ió n , y  é s te  la  a p re n d ió  y  ca n tó  á su  
m o d o , va ria n d o  la  in tro d u cció n , de 
la  q u e  su p rim ió  cu a tro  co m p ases, y  
m od ificán d ola  d e  m o d o  q u e  q u e d a ra  

•com o e stá  e a  la  a c tu a lid a d .



Pero» aú n  sÍ«ndo k i m ú sica  d e  otro^ 
e s to  no  a m e n g u a  e l  m érito  y  la  ç l o -  
r ia  d e  Ip a r ra g u ir re , q u e , e a  su  su b li­
m e ca n to , a c e r tó  á  d a r  ¿  s a  a o r u lc o  
lo s  a ce n to s  m ás p a tr ió tic o s  y  apasio-* 
n ad os, la  d u lzu ra  y  la  m elan co lía  más> 
apacib les»  á la  p a r  q u e  las  n o tas v ir i­
le s  y  e n é rg ic a s  q u e  in sp ira n  la  con* 
v ic c ió n  d e l  d e re c h o  y  d e  la  ju s t ic ia  
q u e  ¿asiste à  lo s  v a s c o n g a d o s  y  I2 
fo rm a  c o rr e c ta  y  d e lic a d a , e x p r e s iv a  
y  sim p ática , q u e  c o n s titu y e  su  v a lo r  
lite ra rio , tan  estim a b le  ó  m ás q u e  la 
la b o r  d e l  m ú sico  q u e , e n  e sto s ele-- 
m eo to s, d e b ió  hu]U r la  fu en te  d e  su  
in sp iració n .

¡G loria» p u e s , a l  p o e ta  y  a l m úsico 
q u e  tan  p erfe c ta m e n te  su p iero n  e n ­
c e r r a r  en p o ca s  e s tro fa s  y  en tan  sen­
c illa s  n o tas, e l  e s p ír itu  v a s c o n g a d o , 
co n s ig u ie n d o  in m o rta lizar su s nom ­
b re s , (jue irán  siem p re  uctidos á  los 
re c u e rd o s , i  las  esp eran za s, á la s -  
tra d ic io n e s  g lo r io s a s  d e  un p a ís  en 
c u y o  h o n o r  y  p o r  c u y a  fe lic id a d , 
p u lsa ro n  su s lira s  InspiradasI



II

S e  d iscu tía  e n  c l  m es d e  J u n io  d e  
1864, en e l  S e n a d o  e s p a ñ o l, L a  C u es- 

- iió n d e  F u e r o s . E l  S f .  S á n c h e z  S i lv s ,  
q u e  h a  s id o  ^siempre m on om an iaco  
p o r  e s te  a su n to , q u e  c o n o c ía  m al, 

•com o estu d ia d o  c o a  p re ju ic io s  y  p r o ­
p ó s ito s  d e te rm in a d o s, h a b ía  d ic h o  la 

¡h o rrib le  b lasfem ia d e  (|ue lo s  vasco n ­
g a d o s  no q u erían  lo s  fu ero s.

E g a ñ a , D . P e d ro  E ^ a ñ a , u n o  d e  los 
h o m b re s  c iv ilo s  mds em in en tes q u e  
h a  te n id o  la  tie rra  v a sco n g a d a  c n  este  
siglo^  co m b a tió  á  S á n c h e z  S iW a co n  

-argu m en to s irreb atib le» . « Y o  no  so y  
p ir i id a r io  d c l  su fr.ig ío  u n ive rsa l, d e ­
c ía ;  p e r o  a h o ra  q u e  e $ t i  cn  tuoda, 

•esp ecia lm en te  e n tre  las  {>ersoTias que 
p e r te n e c e n  á  la  com un ion  p o lít ic a  del 
S r ,  S á n c h e z  S i lv a , e l  p re se n ta r  e l 
s u fra g io  u o iv e rs a l co m o  e l  o r ig e n  de 
to d a s  las  v e rd a d e ra s  le g itim id a d e s , y o  
l e  re to  á  q u e  o b te n g a  d e l G o b ie rn o  el 
q u e  a b ra  un re g is tro  p a ra  o b te n e r  el 

su fra g io  u n iv e rs a l d e  la s  t r e s  p ro v in ­
c ia s , y  y o  m e d e jo  c o r ta r  u n a  o re ja  s i  

>hay un só lo  v a s c o n g a d o  q u e  d ig a  que
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n o am a s a s  in stitu cio fie s, q u e  no am a 
las  le y e s  ele su s p a d re s  m ás q u e  s a  
p ro p ia  v id a . jY  c ó m o  no la s  h an  de 
a m a r «i, d u ra n te  s ig lo s , esas ín s tita — 
c io n es sa p ien tís im a s le s  han p ro p o r­
c io n ad o , m ejor q u e  las  le y e s  d e  oín- 
g u n  o tro  p u e b lo , p a z , bier>estar, m o­
ra lid a d . ven tu ra! ¡S i  e l la s  le s  han 
p ro p o rc io n a d o  la  fe lic id a d  q u e  no  
tien en  o tro s  p u e b lo s  q u e  s e  su pon en  
m ás civ ilizad o s! jC óm o  no h a a  dC’ 
a m a r l o 5 fu e ro s, s i lo s  fu e ro s  son su  
D io s, su  r e lig ió a , s a  culto!«

Y  m ás a d e la n te , q u e r ie n d o  co n fir­
m ar q a e  lo s  v a s c o n g a d o s  to d o s  o p i­
n aban co m o  é l, y  n o  co m o  e l le ñ o r  
S á n ch ez S ilv a , p ro n u n ció  e sto s h c r -  

TnObOs
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« O t r o  b e c lio  p c a te r io r  a l c o n v e n io , h e ch o  

d e  a y e r , p u e d e  d e c irs e , e s c i  s ig u íe n t f ;  R a



c l c « n j > i  d e  D ,  C a r lo s  h a b fa  un  jó v e n  b iz a ­

r r ís im o , q u it  t ^ n ía  e l  c u c r p o  Hcr>1/ÍHH<1o fie 

h e r id a s , e l  c u h I fue  i  la  g u e r r a  c i ia o d o  

a s e s a s  coneaba  >6 a3<is. R r a  p a s to r  de  u o a  

h u c r lM e  c a b r i a  d c l p u e h to  d e  V il la r r e a l de  

Zu fQ M rra)/« . K s ^  h o m b re  «e  lU m a b a  < 'Ipa- 

r r a g n ir r e u ,  e l c u a l ,  p o r  c s t iir  in u s il i in Jc i de  

re s u lta s  de  h s  h e r id a s  q u e  te n ía , f u r  ile s ti-  

n á d o  á  lo  q u e  se lln in a h a  c o is p a o í^  de  

a l: ib a rde rfts  d e  D .  C á r lo s . I . le g ó  e l co o vc-  

n io .  y  tSK h u m b r e  n o  f[uc ría  iu m * r  p a r te  

eo  é i p o r q u e  e r a  fa n á t ic o  p o r  la  c a u sa  d e l 

r^z- lo fan te , F u é  i  F ran ce « , y e s tu v o  co ­

m ie n d o  p o r  e sp a c io  d e  m ás  «ie v e io te  ao o s  

«1 p n n  d e l p rn lg rad o ; te o ia  b u m a  vos, 

g a l la r d a  p resenc iH , la r g a  y  u n d o s a  c abe ­

lle ra : v Íq o  á  la s  P r o v in c ia s  & v iv ir  c o m o  

v lv eR  lo s  s iú s ic o s , c o i t o  u n  t r o v a d o r ;  

l la m á b a n le  e o  e l  p a /s  e l 6<¡r^o vascon/radó.

E l  p o b re  h o m b re  b a  d cb i« lo  m o r ir  r n  

M o o te v id e o . L 'ra  u o o  d e  esos  c a ra c te re s  

a v e n tu re ro s  q u e  canto  la m e o ta ro o  c l carAc* 

te r  e sp a óo l c o  lo s  s ig lo s  X V  y  X V I ,  Ipa-  

r r a g u ir r e  q u e r ia  c o r r e r  p e l ig r o s , y  n o  es­

taba c o n te n to  s in o  co o  g ra n d e s  e m o c io n e s . 

E s c  h o m b re , p ue a , v io o  a l  p a ís  v a sc o n g ad o , 

y  r e p u g n á n d o le , deapué'« d e  h a b e r  e o ip u-  

□ado (a e sp ada , arena o o b le , e l v o lv e r  4  U  

p ru fe n ió n  d e  p a s to r  ó  la b r a d o r , se d e d ic ú , 

COCDO d ’g o ,  á  la  v id a  d e  m ú s ic o  a n itu la n c c ,
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r c c fu r le j id o  e l [ t íis  \ 'a*cong«drt y  rr in ta n d o  

¿  U(s muuhe«lumhrrs c^ncioncs rclaiÍTAS & 
io s  fu e re s . ^ S »b e n  lo s  s e ño re s  s e n ad o re s  la  

i iD p re s íó u  q u e  c a u s a ro n  esas ca o c lo n e s  á  

lo s  d o s  ó  tre s  m eses d e  l i^ b e r  comen7,a<tu ¿  

rc cD rrc r  (ha p rovÍtiCM < e l t iu to r  y  c a n ta d o r  

d e  e llas?  P u r s  c a u s a ro n  ta l  Í(T»i)rcsÍóo eo  Kis 

AnÍ(<io5, q u e  c l q>te k  la s a z J n  e r a  C a p i i i n  

p e se ra )  d e  la s  Prc)TÍocÍas> e l fju e  d igna- 

oacnre r s ia b n  ^1 fren te  d e  e l la s ,  q u e  e ra  el 

g ^ o e r a l S r ,  M a3arrr< lo , i l í ó  6 r« lcn  d e  i ju e  

CSC tr o v a d o r  s a lie ra  proBt<» d e l  te r r ito r io  

va$c i>n^ddo . N o  b a b ía  cocoe iido  n in g ú n  

o r íta c n , nt> h a b U  p re d ic a d o  r l  so^ixtís iGO , 

n o  L a b ia  d ic b o  nHcl:i que* p u d ir r a  la s t im a r  

n i  p ík o  n i  ra ucbo , e l  p r ia c fp io U c a u io r id a d ;  

p e ro , a lo  e i o b a r ^ ,  e r a  ta l c i c o tu s ía s n o  

q u e  d e s p e r a b a  c n  la s  m asas  co o  e l cauti> 

d e  U  v id a  drt lo s  fue rox , q u e  h u h ii  de  s e r  

ezpul^ xdo d i'l  p a ís .
t íc ñ o re s : Y o  be  c o n c u r r id o  & o í r  u n o  de  

esos c a n to s  cn  a(|ue)las a o u t a ü a s ,  K s u b A  

a n u n c ia d o  q u e  ip a r r a g u ir r e  can tH r í.i la 

c a n c ió n  titu la i<4  <ICl A r b o l  tic G u c r o íc a * ,  

q u e  e »  e l s i m b o lo  de  U  lib e r ta d  ft*ral. C o n — 

c u r r ie r o a  d e  to das  la s  v illa s , p u e b lo s  y 

c a s c iio s  c ir ru o v e c to o s , s o b re  6.o<»o pe rso ­

n a s , ( im p e lo  és t '' e l c a n to , q u e  v<»y á  to- 

m a r ir c  la m o le » tia  d e  le e r  a l  S e n a d o , l^s 

c o r to .  'I c iig o  r )  W'Kto f'n  va scuen ce , q u e  es



c o m o  I p a r r a g u ir r e  lo  chtiió ; p e r o  co m o  

s e r ia  r id íc u lo  le e r lo  a q u í ,  d o n ü c  on<IÍe 

c o m p r e n ^ «  ¿ r iu é lla , o o  v o y  A m o le s ta r  a l 

S ena Ji>  c o n  euÍ {«ntiura, y  m e p e r m i i I r Á  aím- 

plemcDTP le e r  l a  t r a d u c c ió n  l i te r a l ,  cal c o m o  

b e  p o d id o  h a c e r la  « d  c a s te lla n o .

L a  c ü n c ió a  á  q u e  v e o g o  re fir iéndD m e  

dftCiH así:

< K l árbol de G utrnica es para nosotros 
un árbol bendito. N o hay un sólo voi'con’ 

gado que no tiem ble de p lacer a l m irarU . 
E xtiende tu copa, y  derram a p o r e l mundo 
tu s fru to s, \oh si»if>Oló santo de *%i*e¡ífras 
secutares li^ fa d e s ’. N osotros te adoramos^ 
hincados de roditlaf, (y, a l  d c c ir  cs ro , se 

p rc a ce rn a b ao  la a  6.ocx> h o ío a s , c u a l a i fucx  

SCO m o v id a s  p o r  u& re so r te  f> h e r id a s  p o r  

u o a  im p re s füD  mag;fléLÍca, y  se q u i t a b a a  lo s  

»A m hre roK ,) y pedimos a l cieto ^lie, s i  la  
tempestad osota tus raptas frondosas, v 
gentes extrañas vienen á destruir tu  tronco, 
e l hierro salvador que contienen los .̂ enos 
de nue.̂ tros mon^s se oonvierta em arstas 
aceradas de todas otases pa ra d^ en- 
derte.>

S e ñ o re s ; A l  o ir  e s ta s  ú h im a s  cláusula .'^ , 

a q u e llo s  h o m b re s , q u e  b a h ía n  lle v ad o  Ut 

b o ic a  d e  la s  b r ita lla s  d u r a o le  lo s  »ño s  

íle  ^ ü ^ r r n ,  t ju e  t r n ía n  u n  c o r a ió n  a g t ie r r j— 

«In, q u e  Íes c h is p e ab a  Ih  snog re»  le ra n ta b a Q
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I m  b ra z o s  en  » d e o i ín  alcivo» ju r a o d o  m o r ir  

p o r  lo s  fue ros .

C rro  q u e  e l G o b ie r n o  h i * o  b ie o  a l  m n o -  

d a r  q u e  e sc  L o n ib r c  s a lifs e  d e l p a i* ,  p<»r- 

<|ue, á  p^ew r d e  q u e  o b r a b a  lle v a d o  d e  u n  

s e o i im ie n io  g e n e ro so  y  o o b k ,  e r a  p o í ib lc  

q u e  h u b ie r a  p r o d u c id o  t a l  im p r e s ió o  r n  las 

m u c h e d u m b re s , cjue tal vez h u b ie r a  » Id o  

p re c iso  a lg u a a  vo z  q u e  in te rv io ie r a  la  fu e r ­

z a  p ú b l ic a .

S e ñ o re s : j Y  lwegr> se d ic e  q u e  f'»s vas-  

cong i<dos 0 0  q u ie re n  lo s  fu e ro s , c u a n d o  h 

uo  s im p le  c » n (n  d e  u n a  p e rso n a  o b s c u ra , 

í ie  u n  p o b re  p a s to r  c o n v e r t id o  c a  n\úticr>, k 

^ l a  vo z  d e  e sc  h o m b re, r e p ito , p o r q u e  

h a b la b a  d e  loa  fu e re s , s e  m o v ía  a p iü a ^U  U  

m u lt i t u d ,  h ia c a b a  s u  roc litln  e n  1& t ie r r a  y  

le v a n ta b «  a l a ir e  s u s  o e r v u d « »  b r u n s  p ^ r a  

ju r a r ,  c o m o  loa  a n t ig u o s  c á n ta b r * « ,  m o r ir  

p o r  la s  s a n t iu  leyes  d e  s u s  p ad re s )»

l l l

In c re íb le  p a re c e  q u e  lo s  m ás p e rs­
p ic u o s  e n tre  lo s  e s c r ito re s  v a sco n g a ­
d o s , s e  h ayan  ocu¡>ado d e l  zo rtz ico  de 
Ip a rra g u irre  G u rrn ica co -A r b o la  ( E l  

A r b o l d e  G iu r m ca ), y  den om in ado  
v u lg a rm e n te  E l  G u ern ica , y  no h ayan  
a c e r ta d o  á  d e se n tra ñ a r  su  c a rá c te r  y*



e x p lic a r  lo  q u e  e s e  h im o o  s ig n ifica  y  
re p re se n ta . Y o  te n g o  o tra  id e a , cora- 
p le u (7ie n tc  c o n tra r ia  á  la  d e  to d o s  los 
ei^criiores. Q u izás mu e q u iv o q u e ; p c r ^  
p o s e o  t e s to s  a u tén tico s eo  q u e  fu n dar 
m i cre e n c ia . Y o  h e  co n tem p lad o  con 
una ad m iració n  r e lig io s a  á  Ip a r ra g u i-  
fr e , ca n iiin d o , a co m p a ñ a d o  d e  su 
g u ita rr a , e l  in s p ira d o  z o r ííic o . Ko% 
h a lla b a l u o s  en la  fá b r ic a  d e  K scal- 

m encll, á  o rilla s  d e  la s  h erm osas m ár­
g e n e s  d e l  río  Zadorr.^i reu n id o s R i* 
c a rd o  B e c e rr o , c u y o  n om b re será 
im pon ible se p a ra r  d e l m ío siem p re  
q u e  ^e h a y a  d e  h a b la r  d e  la  lite ra tu ra  
a la v e sa  d e  e s te  s ig lo ; S o le r o  M a n te li,  
h o m b re  n iñ o, m ártir  c u y a  v id a  y  c u y o  
g e n io  h em os d e  d e ja r  co n sig n a d a  en 
lo s  tom os d e  e s i.i R lb lio te c a .,.;  R o q u e  
U n zu c ta , q u e  p u d o  l le g a r  á  se r  c l  más- 
d ig n o  em u lo  y  su ce so r d e  Ip a rra g u i-  
f f e ,  y  q a e  m u rió  v íctim a  d e  la  am is­
tad , co n  ta les  d o te s  y  co n d ic io n es de* 
in g e n io  y  d e  g ra c ia , q u e  D io s  hará 
q u e  y o  no m u era  sin  p u b licar  un l ib r o  
re tra tán d o le , co m o  re cu e rd o  d el am igo- 
ca riñ o so . E s t o s ,  y  m ás, estáb am os aV



.a n o ch e ce r  d o  un h erm oso  d ía  y u e  
h ab íatn o s co n sa g ra d o  X la  v id a  de 

•carü})0| escu ch an d o  y  o y e n d o  á  Ipa- 
r r a ju ir r e  la  la rg a  h is to ria  d e  su  v id a  
d e  a v e n tu ras , v e n tu ra s  y  d esv e n tu ra s , 
u n as v e c e s  re la ta n d o  y  o tra s  entonan* 
•do cá n tico s. E r a  y a  co m o  la  d e sp e d id a  
a'^acl di lim o  m om en to: Ip a rra g u irre  
e n to n ó  l i /  G u cm ica ;  su  v o z  no  tenÍ2 
e l  tim b re  n i c l  v ig o r  d e  p a sa d o r tiem ­
p o s, p e ro  jcó in o  sentía! N o  h abía  
llfg n d o  á lo s  ú ltim o s v e rs o s  d e  E l  
G uerr^ icx  y  su s o jo s  eran  d o s  h ilo s  de 

lá g r im a s  y  to«los n o so tro s llo ráb am os 
.sin p o d e rlo  rem ed iar; ta l e r a  la em o* 
ción  q u e  ex p e rim e n táb am o s. T o d o  
a q u e llo  q u e  tan ad m irab lem en te  e x ­
p r e s a b a  Ip a rra g u irre , e ra  p az, era  
a m o r, e r a  fra te rn id a d ; p a re c ía  q u e  en 
lo s  sím b olos m ás q u e r id o s  d e  lo s  v a s ­
c o n g a d o s  s e  i:n ccrrab a  so lo  c l  a m o r  á 
loa  setn ejam es; e l  a n h elo  d e  q u e  la 
d is c o rd ia  no tu rb a se  la  tra n q u ilid a d  
d e  lo s  p u e b lo s; y  en to n c e s  co n sid era ­
b a  q u e  ten ían  razón  lo  m ism o e l  malo* 

agrad o  y  va lio s ís im o  P e p e  M a n tc ro U , 
a l  d e c ir  <:qae e s  ca u to  d e  p a z , de



a m o f y  de c a r iñ o  á l i s  sa b ia s  in stitu­
c io n e s  q u e  p o r  la r g o s  s ig lo s  han 
h e ch o  la  fe lic id a d  d e  e s te  p o b re , p ero  
h o n rad o  rin có n  d e  España*’ , q u e  c l 
a d m ira b le  p e r io d is ta  S r .  M ¿ d é  y  
F la q u e r , a l  co m p a ra r  su  m ú sica  á la 
« m elan colía  d e  u na m ad re  a ca ric ia n d o  
a l  h ijo  c u y a  v id a  v e  e n  peligro-»; y  
P en a  y  G o ñ i e scrib ie n d o  «‘ ¡u c  e» el 
c a n to  d c l con su elo» .

MdS, o tro  d ía , e n  o tra  ocasión  so­
lem n e, ju n to s  en la  ca sa  p a tr ia rc a l de 
lo s  H e rrá n , á  c u y a  fam ilia  ten d rá  
V ito r ia  q u e  h a ce r  ju s tic ia  a n d an d o  los 

tÍefnj>os, p o r  su s g ra n d e s  se rv ic io s , 
— y  séam e p erd o n ad a  e s ta  e x p re sió n  
in m o d esta , e n  g r a c ia  d e  la  ju s tic ia —  

q u e  á  la  sazón  c o b ija b a , h o n rán d o se  
m u y m u ch o, a l m ás g ra n d e  o ra d o r  
^ u e  h a  ten id u  la  le n g u a  ca ste lla n a , á 
K m ilio  C a ste la r , en m e d io  d e  uti c e a -  
te n a r  d e  a m ig o s  m u y  q u e r id o s  d e  los 
d u e ñ o s d e  la  ca sa  y  d c l in s ig n e  h u é s­
p e d , u n  jó v e n  v ito ria n o , B ern a rd o  
A c h a , q u e  h a  te n id o  alm a d e vasco n ­
g a d o  co m o  p o c o s , sin  m ás conocí* 
m ien to  d e  la  m úsica q u e  la  in tu ició n



•<|ue l e  pp^siíiba s a  in m en sa pa$tófl 
p o r  la  t ie rra  v a .^ a , ftn io oó  E l  G tu r -  
n%C(t co n  iiníi v a le n tía , u n  v ig o r  y  U fii 
en to n ació n  He q u e  no h a y  m em oria, 
y ,  a l co n clu ir, to d o s  a q u e llo s  q u e  le  

< scu ch a b an  s e  le v a n ta ra n  etectrÍ¿ado», 
p ro rru m p ie n d o  en a p la u so s , en b ra ­
vo»  y  e n h o ra b u en a s. A q u e l  a rre b a to  
n o  e r a  la  e x p re s ió n  d e l  a fecto  m tio io  
q u e  p u e d e  a d o rm e c e r, m u rien d o  el 
a lm a  en un d e ltc ia so  é:&tasis; a q u e llo s  
a rre b a to s  en g e n d ra b a n  u n  e o t u s i a s o io  

v ir il ,  fre n é tico , d esv ariad o , y  y o  p cn *  

s a b a  q u e  e so s  s o a  lo s  sín to m as p re ­
c u rso re s  d e  la  d e cisió n  d e  u n  alm a 
q u e  co n d u ce  a l h ero ísm o ; no d e  o tro  
in o ilo  h ab ían  sid o  h éro e s en su s a r r e ­
b a to s to d o s  lo s  h om b res ilu s tre s  d e  la 

h is to r ia . Y  en ta le s  m o in e o to ís  form é 
m i j h Ic Ío  co m p le to  s o b r e  E l  G u ern ica . 
S i  a llí  s e  ca u sa b a  e s e  e fe cto , [cuán 
m ás g ra n d e  o o  h a b ría  s id o  e l  cau sad o  
a l  a ire  U bre á u o  p ú b lico  a n sio so  y  
en ard ecid o  q u e  e scu ch ara  a l cantante! 
N o  p o d ía  d u d a rse  d e  q u e  e ra  c ie n o  
e s te  se g u n d o  ju ic io  m ío  s o b r e  E l  

‘C w 'r a ic a ;  p e ro  co m o  d e  Í;;ual m odo
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h a b ía  ju z g a d o  c ie rto  y  e x a c to  c l  d e  la 
o t r a  aud ición , e ra  p re c iso  co n sid era r 
q u e  e l  h erm oso  G ue^ H kaco A rh olA  
te n ia  am b os ca racteres . Y  a s í  e r a , y  
a s í  es. E s to y  co n v e n c id o  d e  q u e  lo  
q u e  d a rá  etern a m en te  v a lo r  á  este  
h im n o, cs  la  cotrn>leta a d a p tac ió n  de 
e s e  h im n o p o é tic o  y  m úsico co n  el 
c a r á ie r  d e l p a ís  v a s c o n g a d o ; su d o b le  
c u a lid a d : a m o ro so , p acífico , fra tern al, 
resp e tu o so , se n c illo  y  h u m ild e  en la 
paz; v ir il, encrj^lco, b e lic o so , resis­
te n te , im p e rtc rr ilo  y  co n stan te  c n  la 
g ü e rra , cu a n d o  d e ie n d e  la s  ({ucridas 
a d o ra c io n e s  d e l a lm a  v a sco n g a d a . T a l  
•es el va sco n g a d o , y  ta l e s £ /  G u ern i-  
ca ; y  en to d as su s estro fa s  resp la n d e- 

<en e sto s senvim lentos.

S i  a c ie rto  ó  y e r r o  en m ia ja ic lo s , e l  
t ie m p o  U) d irá ; per<í a b r ig o  e sta  c o n ­
v icc ió n  profun dísim a: cu an d o  q u ie ra  
ca u sa rse  u n a im p resió n  d eterm in ad a  
á  un p u b lico  v a s c o n g a d o , s e  lo g ra ra  
c o n  p ro d u ccio n es d e l m ism o Ip a r ra -  
g u irre ; a h í e s tá  su zo rtz ico  A diflSi 
tu r e  b io tiek o , am o£ko m a itia , (A d ió s , 
» ta d recita  d e m i ahna)y  y  a ca so , al
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o ir lo , asom en la s  l ip r im a i  á  lo s  o jo s ; 
p e r o , creed m e; c a a n d o  s e  q u ie ra  o r r e -  
b a ta r  &1 p u e b lo  v a s c o n g a d o , no b a b rá  
m ás rem ed io  q u e  can tarle

Guerulcaco Arbola

D A  B E D E l N  C A T U T Í A  

(E l  A r b o l  d k  G u b r n ic a  e s  b k k d i í o ).

Y  s e rá  ÍfiütU q u e  en to n e ls  o tr o s  de 
n u estro s h erm o so s y  va lie n te s  z o rtz i­
co s, p o rq u e  e l  p u e b lo  v.iftconi'ado no 
s e  co n form ará  sin o  con B l  G uarniva¡  
y  a llá  d on d e s e  e s c u c h e  L a  M a rselU sa  
p a ra  e l  p u e b lo  fran cés; la  J<>ta arago­
n esa , C á d iz y  e l  H im n 'i d e R ieg o  p a ra  
e l  p u e b lo  e s p a ñ o l, ten d rá  q u e  e scu ­
c h a rs e  tam bién  £ l  Q u ím ic a  [>ara e l  
p u e b lo  vasco n gad o .

S i  no p o d e m o s m en os d e  co n v e n ir  
e n  q u e  K ¿  G u en tica  ea  n u estro  zi>rtri- 
c o  m ás popular» d eb em o s co n tr ib u ir  
i  ro d e a rle  d e  to d o s  los en can ío s p o ­
sib le s  y  d e  q u e  se a  co n o cid o  p o r  el 
m a y o r  n ú m ero  d e  lo s  q u e  tien en  am o r 
¿  la  tie rra  v a s c o o g a d a .

P a ra  e l lo  In teresa  so b rem an era  q u e



se h a g a  una b u en a, in sp irad a  y  per* 
fecta  v ^ rs ió n to  le n g u a  caste llan a, Es^ 
verda<lcraiii€nte, d ifíc il su  trad ucción , 
tan to , q u e  e sta , en p ro s a , re su lta  
p o h r í s i t D a  é  in co lo ra ; y  lo s  esfu erzo s, 
t;im bién In creíb les, d e  m ac h o s años, 
qufi h izo  T ru e b a , n o fu eron  p rem iad os 
p<5r e l  é x ito , p u e s  d e ja n  m u ch o  que 
d esear, s s í  cn  la  fid elid ad  co m o  en la 
p o e sía  y  versificació n . E n  ta l estad o , 
c l  p r im e r C e rtam e n  d e  cu a lq u iera  
co rp o ra ció n  ó  c o le c tiv id a d  v a s c o n g a ­

d a  d e b ie ra  te n e r  co m o  su p re d ile c to  
tem a la  trad u cción  a l c a ste lla n o  d cl 
-*anto d e  Ip ariA gu Irre . To<Io lo  m ás 
b e llo  y  tod o  lo  m ás Hel: u n as v e ce s  
v e n ce ría  la  b**Uezaá la á d c lid a d , o tra s  

la  fid elid ad  á la  Iw llcza; a lg ú n  d in  nos 
e n co n tra n a m o s con la  p erfección  y  la 
arm onía. N o  d e  o tro  m od o p in to re s 
d e  e x c e ls o  m érito  y  ren o m b re  han 
id e a liza d o  en su s re tra to s  fa lta n d o  á 
la  v e rd a d , y  m alos d ib u ja n tes  y  p in to ­
re s  á  lo  O rb a n e ja  h an  re tra ta d o  con 
v e rd a d  a so m b ro sa , p e r o  p ro  v i  lea; 
a lg u n a  ve z , sin  e m b a rg o , h a  lle g a d o  
e l  p in to r  in m o rta l llam ad o  V e lá sq u e z ,
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T ic ia o o , R u b en a, R em b ra n t ó  G o y a  
Á p ro d u c ir  la  o b ra  artística .

E s e  díit p u e d e  tam btéo  l le g a r  p ara  
la  tra d u cció fl d e  E l  G tu m ic ü , y ,  
h asta  c o n s e g u ir lo , to d o s  d eb em os 
m o stra r  e l  m aycfr « m p eñ o  p o rq u e  en 
l;i IcQ^ua d e l p u e b lo  q u e  m ás h a  sa ­
b id o  Juchar |>«r «u in(lt;¡)cnclcncia; 
en la  le n g u a  co n  c a y o s  A centos se Ua 
e n g ra n d e c id o  el p la n e ta  con lo s  más 
g ra n d e s  d escu b rim ien tos q u e  h a  c o ­
n o cid o  l a t i c r r j ,  #».* e n to n e  e n  cán ticos 
de a d o ració n  á  n u e stro  b e n d tio  A r b o l 
de Ottern^ca.

F b k u Ín* H e r r An .
Bilbao» 4  d e  A g o s u v  dü 1896,
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